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DO DESCOBRIMENTO E FUNDAÇÃO 


DA CIDADE DE S. SEBASTIÃO DO RIO DE JANEIRO Es 


As confusas noticias e diminutos conhecimentos com que 
ainda estava a nossa Corte no anno de 1530 a respeito de 
mares, e continentes que seguem da Bahia de todos os Santos 
para o Sul até o Rio da Prata, deu bastante motivo para que 
o Sr. Rei D. João 3.º, desejoso de conhecer este resto ainda 
não explorado dizesse aprontar huma armada, e a mandasse 
examinar a Costa do Sul de todo este continente até o famoso 
Rio da Prata, nomeando para Commandante daquella expe- 
dição a Martim Affonso de Sousa seu Conselheiro a quem or- 
denou, que estabelecesse huma Colonia no Lugar, que pare- 
cesse mais commodo para isso. Com prospera viagem chegou a 
esta altura de 23 gráos avistando logo terra, e mandando 
aproximar as embarcações á Costa, divisou no dia 1.º de Ja- 
neiro de 1531 hum boqueirão defendido de altos penhascos, 
por uma e outra parte e com uma grande Lage no centro, 
que divindo as aguas offerecia duas barras para o interior 
de um dilatada bahia com muitas Ilhas de differentes gran- 
dezas. 

Os naturaes do Paiz chamavão a este sitio Niteroy, e 
Martim Affonso de Sousa o denominou Rio de Janeiro, pelo 
ter descoberto neste mez. 

Por ordem sua fundearão todas as embarcações fora da 
barra, e procurando a terra em huma pequena lancha que o 
conduzia, desembarcou junto ao Pão de Assucar na praia, 
que por isso chamarão até certo tempo, Porto de Martim Af- 
fonso de Sousa, e depois Praia Vermelha. 

Tendo explorado o terreno, se retirou a seu bordo des- 
prezando todas as commodidades deste bellissimo Paiz, por 
não expôr como se suppõe, a sua Tropa, e Colonos ás con- 
tingencias de uma guerra perigosa com os Indios de todo este 
continente, do qual se ausentou, continuando a diligencia 
de explorar a Costa, em consequencia das ordens de que 
viera encarregado. 

A Capital desta Provincia é a cidade de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, e nella como Corte do Brasil reside o 


Hmº, e Exmº. Sr, Vice-Rey do Estado e o Exmº. e Rmº. Bispo 
Diocesano. 
Todo este Continente estava possuido e habitado de in. ' 


culta gentilidade, dividido em muitas Nações, algumas me- 
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nos feras, mas.todas barbaras: não tinhão culto de Religião, 
idolatravão á Gula, servião ao appetite, sem regimen de ley, 
ou de razão, repugnantes á doutrina Evangelica, que lhes pre- 
gou o Apostolo S. Thomé (*), a quem não quizerão ouvir, 
e affugentarão de todos os seus Paizes, dos quaes ausentan- 
do-se o Sagrado Apostolo, deixou em muitos lugares para 
prova dos seus prodigios, impressos, e retratados em laminas 
de pedra, os signaes do seu cajado, e dos seus pés. 

Neste infeliz estado os acharão os primeiros povoadores 
do Brasil, quando por zêlo da Religião e serviço de S. Ma- 
gestade procurão domestica-los, e instrui-los nos dogmas do 
Chirstianismo: porém, não sendo possivel conseguir a ver- 
dadeira amizade, e segura alliança, que pretendião destes 
homens, a quem com liberalidade satisfazião em tudo quanto 
appetecião, foi-lhes preciso usar das armas e de todo o 
rigor, para castigar os barbaros insultos, e aleivosias com 
que por muitas vezes tentarão invadir as nossas povoações. 

A este tempo já toda a Europa estava certificada de 
que o Estado do Brasil não era menos dilatado em dominio, 
que opulento em commercio, e por isso incitou a cubiça de 
muitas Nações estranhas para que buscassem nos seus pórtos 
os interesses mais importantes á sua negociação. Entre todas 


-se distinguiu com mais desvelo a Nação Franceza expedindo 


contra as principaes Capitanias deste Estado diversas nãos 
dispersas para colherem as conveniencias, que lhes segurava 
o seu valor, e lhes prometia a sua ambição; introduzindo-se 
com os Gentios Pitaguares nas Provincias da Parahiba, e de 
Itamaracá; com os Cahetés, na de Pernambuco, e Rio de São 
Francisco; na de Sergippe com os Tupinambás; e em Cabo 
Frio, e nesta enseada do Rio de Janeiro, com os Tamoios; e 
ainda que receberão nestas exepdições não pequeno estrago 
dos nossos capitães Pedro Lopes de Sousa, Luiz de Mello da 
Silva, e Christovão Jaques; metendo-lhe muitas Embarcações 
a pique e apresionando outras; nunca desistirão de continuar 
em uma empresa, a que os estimulavão a gloria da fama, e 
o augmento do Commercio. Incitado com estes dous vehe- 
mentes estimulos, se animou, no anno de 1556, Nicolão Du- 
rand de Villegagnon, natural de Provis na Provincia de 
Brie, a armar á sua custa alguns Navios com os quaes va- 
gando pelos mares do Brasil surgiu em Cabo frio onde des- 
embarcando com alguns companheiros, foi benevolamentte 


(*) America Portugueza, pagina 48, e Vasconcellos, Livro 2º, 


N. as. 
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recebido pelos Indios e Tamoios habitadores daquelle Porto, 
“os quaes como tivessem violado a fé prometida aos Portu- 

e” “quezes, que habitavão à Villa Santos, e Capitania de S. Vi- 

E des cente, que neste tempo tinhão o dominio de todas as nossas 

ca raid povoações do Sul, com o falso pretexto de terem recebido 
delles alguns aggravos estimarão o soccorro, que liberal k 
a fortuna lhes offeregcia para a sua conservação e ruina dos - 
seus contrarios. 

Em signal da firme alliança que em odio dos Portugue- 
zes estahelecião com os novos hospedes, lhes carregarão as 
embarcações dos diversos generos que produzia a terra, prin- 
cipalmente de pão brazil tão appetecido em toda a Europa. 
Villegagnon, como era muito astuto valendo-se da opportuni- 
dade do tempo, lhes prometeu para mais lhes conciliar os 
animos, concorrer com maiores forças que igualmente vin- 
gassem as suas offensas e oprimissem aos seus inimigos. 

Recolhido Villegagnon á sua Patria, preparou com sum- É 
ma brevidade maior apparato Militar, na confiança de conse- 
guir aquelles interesses, a que o incitava a cubiça e lisonjeava 
a esperança. 

Tornou segunda vez, e entrou nesta enseada com igual 
fortuna, prometendo aos Indios mais util, e segura amizade, 
que a dos Portuguezes, de cujas armas os defenderia com E 
todo o poder da Nação Franceza. k + 

Forão ouvidas pelos Gentios em odio nosso as suas pro- q 
messas, e sendo por elles recebido em firme alliança e com-. 
panhia, começarão a fortificar a Ilha, a quem ficou o appel- 
lido de Villegagnon, e todos os lugares em torno desta en- 
seada com singular conceito, e expectação do valor e bondade 
do seu novo alliado; de cuja disciplina, e amizade fiavão a 
expulsão dos Portuguezes de toda a repartição do Sul. 2 

Quatro annos havião, que os Francezes dominavão esta 
porção de terra, confederados com os Indios Tamoios, qua: 288 
sendo naturalmente indomitos, os tinha domesticado o poli- 
tico tracto daquella Nação. De tal fórma infectavam uns e 
outros estes mares, e toda a costa, que foi preciso applicar 
maiores forças para embaraçar-lhes os progressos com que a 
procuravão dilatar o seu dominio nesta provincia: até que, à 
finalmente, pelos avisos do Governador de S. Vicente ao Go= 
vernador Geral do Estado, foi seiente a nossa Corte, que os f 
Francezes desde o anno de 1556 oceupavão a enseada do Rio “ao 
de Janeiro; apossando-se cavilosamente deste sitio, drogas do : 
paiz, o commercio dos Indios, e que estes, auxiliados dos % 
mesmos Francezes, discorrião por toda a costa, augmentando 
as suas hostilidades contra os Portuguezes. 
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Estas noticias derão grande cuidado ao nosso Ministerio 
e sendo logo participado ás Altezas a Serenissima Senhora 
D. Catharina d'Austria, que, pela novidade de seu Neto e 
Senhor Rey D. Sebastião, regia o Reino, fez expedir uma Ar- 
mada, dirigindo-a ao Governador Geral Mendo de Sá, para 
que com todas as forças procurasse lançar fóra aquella igno- 
minia do nome Portuguez. 

Em consequencia desta ordem, marchou o Governador 
Geral Mendo de Sá com a sua Armada, que se compunha de 
duas nãos, e oito ou nove navios, e avistando prosperamente 
esta barra expedio um aviso para a Capitania de S. Vicente, 
donde em breve tempo lhe veio um bergantim guarnecido de 
Artilheria, e Tropa, e unindo estas forças ás que trazia na 
sua Armada, procurou a barra, onde felizmente entrou no 


“dia 21 de Fevereiro de 1560. Tendo este Governador distri- 


buido as ordens competentes para atacar os Inimigos, se di. 
rigio á Ilha do Villegagnon, a qual estava fortificada a pre- 
ceito pelo chefe dos Francezes Nicolão Durand de Villega- 
gnon, de quem ainda conserva o appellido, mais para gloria 
nossa, do que, applauso do fundador, e sem embargo do ex- 
cessivo fogo, que fazião da Ilha sobre as nossas embarcações 
conseguio o Governador Mendo de Sá com a sua constancia 
ganhar terra, e collocar nella grossa artilharia, com a qual 
combateu a fortaleza por espaço de dous dias, e-duas noites; 
porém, vendo o pouco effeito da sua bateria por causa dos 
rochedos, que, servindo de muralha, amparavão a Fortaleza, 
animou a sua Tropa, e, marchando com ella a peito desco- 
berto, ganhou o monte chamado das Palmeiras. Animados os 
soldados com tão feliz successo, proseguirão o combate, no 
qual de ambas as partes se obravão valentissimas acções 
filhas do esforço, da arte, e da porfia, empenhados uns em 
conquistar as terras, outros em defender as vidas; até que 


“* desenganados os inimigos de prevalecerem contra o valor | 


dos Portuguezes fugirão precipitadamente protegidos da som- 
bra da noite; salvando-se em canôas aquelles, que tinhão 
escapado da violencia do ferro, e tambem do fogo, em que 
ou por descuido seu, ou diligencia dos nossos perecerão trinta 
abrasados no incendio que se ateou na casa da polvora. Os 
que restavão desta derrota se occultarão no interior do ser- 
tão; deixando aos portuguezes lugar ás palmas de uma glo- 
riosa victoria, em cujo seguimento passarão a terra firme, 


“destruindo-lhes quantas fabricas tinhão, e todas as lavou- 


ras, como que pretendião conservar-se isentos do dominio 


Portuguez. 
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Ganhada a Ilha de Villegagnon, e desalojado o inimigo 


de toda esta grande enseada, se fizerão acções de graças com 


solemne Missa, a primeira que naquelle sitio se celebrou ao 
verdadeiro Author das vietorias, e Deus das batalhas. 

Tratava o Governador Geral de povoar e guarnecer de 
Portuguezes todos aquelles lugares; mas foi dissuadido deste 
intento com a maxima politica, e militar de não enfraquecer o 
Estado, dividindo-lhe as forças; conselho que sahio prejudi- 
cial, como logo veremos. Emfim, demolida a Fortaleza, e fa- 
zendo recolher as embarcações todas, armas, e artilheria dos 
inimigos, como despojos ganhados com tanta gloria, sahio a 
Armada para a Captania de S. Vicente, de cujo lugar, depois 
de visitadas as povoações do Sul, voltou para a Bahia, sendo 
recebido nella o Governador Geral Mendo de Sá em triumpho, 
e os soldados e mais pessoas daquella expedição com geraes 
acclamações do Povo 

De S. Vicente expedio um aviso para Lisboa, partici- 
pando á Serenissima Senhora D. Catharina a feliz victoria, 
que alcancara do orgulho dos Francezes, e Tamoios do Rio de 
Janeiro; narrando-lhe todo o suecesso nesta carta, fielmente 
extrahida do Original, que está na Torre do Tombo, gaveta 
2", Maço 10. 

“Senhora: A armada que V. A. mandou para o Rio de 
Janeiro chegou à Bahia no derradeiro dia de Novembro; tanto 
que meu Capitão-mór Bartholomeu de Vasconcellos deu as 
cartas de V. A., a todos pareceu, que o melhor era hir com- 
metter a Fortaleza, porque o andar pela costa era gastar o 
tempo, e monção em cousa muito incerta. 

“Eu me fiz logo prestes a melhor, que pude, que foi o 
peior que um Governador podia hir, e parti a 16 dias de 
Janeiro da Bahia, e cheguei ao Rio de Janeiro aos 21 dias 
de Fevereiro e, em chegando, soube que estava uma Não pelo 
Rio dentro do proprio Monsieur de Villegagnon, que lhe mandei 
tomar pela galéra Exoura, que V. A. cá tem. Quando o 
Capitão-mór, e os mais da Armada virão a Fortaleza, a sua 
fortaleza, aspereza do sitio, a muita Artilheria e gente que 
“tinha, à todos pareceu que todo o trabalho era debalde, como 
prudentes arreceiavão de commetter cousa tão forte com tão 
pouca gente: requererão-me que lhes escrevesse primeiro 
uma carta, e os admoestasse que deixassem a terra, pois era 
de V. A.; eu lhes escrevi, e me responderão soberbamente. 

“Prouve a N. Senhor que nos determinamos de a com-. 
bater, e a combatemos por mar, e por todas as partes em uma 
Sexta-feira 15 de Março, e naquelle dia entramos a Ilha onde 
a Fortaleza estava posta, e todo aquelle dia, e o outro, pe- 
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lejamos sem descançar de dia, nem de noite, até que N. Se- 
nhor foi servido de entrarmos com muita victoria, e morte 
dos contrarios e dos nossos, poucos, e se esta victoria me 
não tocara tanto, podera affirmar a V. A. que a muitos an- 
nos não fez outra tal entre Christãos. 

“Porque, posto que vi muito, e li menos, a mim me pa- 
rece que, senão vio outra Fortaleza tão forte no mundo, ha- 
via nella setenta e quatro Francezes ao tempo que cheguei e 
alguns escravos; depois entrarão mais de 40 dos da Não 
e outros, que andavão em terra, e havia muito mais de mil 


“homens do Gentio da terra, tudo gente escolhida, e tão 


bons espingardeiros como os Francezes, e nós seriamos cento 
e vinte homens Portuguezes, e cento e quarenta dos do Gen- 
tio, os mais desarmados, e com pouca vontade de pelejar; a 
Armada trazia dezoito Soldados moços que muito virão pe- 
lejar. 

“A obra foi de N. Senhor, que não quiz que nesta terra 
prantasse gente de tão mãos zelos e pensamentos; erão Lu- 
theros, e Calvinos, o seu exercicio era fazer guerra aos Ghris- 
tãos, e da-los a comer aos Gentios, como tinhão feito poucos 
tempos havia em S. Vicente. O Monsieur de Villegagnon 
havia oito ou nove mezes que se partira para a França com 
determinação de trazer gente e Nãáos para hir esperar as de 
NV. A,, que vem da India, e destruir, ou tomar todas estas 
(Capitanias, e fazer-se um grande Senhor. 

“Pelo que parece muito serviço de V. A. mandar po- 
voar este Rio de Janeiro para segurança de todo o Brasil, e 
de todos os mãos pensamentos, por que se os Francezes 0 
tornão a povoar, hey medo que seja verdade o que Ville- 


gagnon dizia que todo o poder da Hespanha nem do Grão . 


Turco o poderá tomar. 

“Ele leva mui differente ordem, e o Gentio do que nós 
levamos, é liberal em extremos com elles, e faz-lhes muita 
justica, e fórcça os Francezes por culpas sem. processos, com 
isto é muito temido dos seus, e amado do Gentio, manda-os 
ensinar a todo o genero de officios, e de armas, ajuda as 
mesmas guerras: o Gentio é muito e dos mais valentes da 
costa, em pouco tempo se pode fazer muito forte. 

“Por outra via escrevi a V. A. do estado da terra, e do 
que foy no Peruassu o que peço agora a V. A. é que me 


“mande ir porque sou velho, e sei que não sou para esta 


terra. > 

“Devo muito porque guerras não se querem com mi- 
seria, e perder-me-hei se mais cá estiver; N. S%. a vida, 
e Estado real de V. A. acrescente; de S. Vicente a 16 dias 
no mez de Junho de 1560: Mendo de Sá.” 


“Passados quatro annos tomarão os Francezs a apossar-se po se 
da mesma enseada, continuando com repetidas hostilidades a | 
“ infestar os nossos portos: e adiantar quanto era possivel o “408 
seu estabeleciemnto pela boa união, e amizade que tinhão 
com os Indios. Para evitar este damno, que cada dia se au- 
gmentava com maiores excessos, ordenou a Serenissima 
Sr*, D. Catharina a Estacio de Sá, sobrinho do governador 
Mendo de Sá, que sem demora partisse para a Bahia com dous 
galeões guarnecidos de tropa, e todos os aprestos militares, 
e que da sua parte significasse a Mendo de Sá, que com O 
maior poder, que fosse possivel ajuntar-se na Bahia, o en- 
viasse a expulsar de novo aos Francezes da enseada do Rio d 
de Janeiro, povoando a terra com gente portugueza. 
Chegou Estacio de Sá á Bahia, e apresentando ao gover- 
nador seu tio as ordens que trazia para o enviar áquella em- 
presa; logo lhe fez apromptar as embarcações, que se 
achavão no porto, guarnecendo-as de artilheira e tropas; e 
fornecida a armada de todos os petrechos, e mantimentos, 
“que com à maior diligencia se poderão conduzir para esta “a 
expedição, nomeou para commandante geral da acção a seu ' 
sobrinho Estacio de Sá; ordenando-lhe que demandasse a 
barra do Rio de Janeiro, e que da sua enseada fizesse desa- 
lojar os Francezes que ali existião, povoando a terra com - 
à gente portugueza, que o acompanhava, e previnindo-o dos 
solidos conselhos, e sabias instrucções, de que se devia apro- 28 
veitar para o bom exito desta importante commissão, o fez 
partir para o Rio de Janeiro. o 
Tendo chegado Estacio de Sá a esta barra, expedio um 
aviso para a capitania de S. Vicente, e, entretanto, foi exa- ” 
minando a costa, na qual tendo mandado uma lancha a tomar 
' agoa, encontrou um francez, que, sendo conduzido á pre- 
sença “do commandante, disse o estado e força com que se 
achavão os francezes, e os indios, com toda a enseada da a 
barra para dentro. Concluida a diligencia de explorar a costa, Er” 
se dirigiu a este porto, onde entrou com toda a sua armada 
em o mez de Abril, no dia Sabbado d'Alleluia, ancorando - 18 
Junto á ilha de Villegagnon, na qual celebrarão missa sole- ; 
mne em acção de graças no dia seguinte, Domingo de Pas- * 
choa. A 
Informado Estacio de Sá, de que o poder do inimigo era x ã 
superior ás nossas forças, e considerando, que para o desalo- 
jár dos sitios, em que estava fortificado, lhe era necessario Re 
maior numero dé combatentes, e maiores preparos, resolveo , 
“como General, não empenhar com tão desigual partido o cre- 
dito do Estado, e a gloria do seu nome, sem hir primeira- 
mente á Capitania de S, Vicente prover-se de embarcaçoens 
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“do Reino, e outros preparatorios de tanta necessidade para 
aquella Expedição. 


Fazendo-se á vela, tomou em poucos dias o porto de São 
“Vicente, onde se armarão contra a sua resolução graves dif. 
ficuldades, movidas pelo zelo de uns, e pelo temor de outros, 
com que o persuadião desistisse da empresa, que intentava, 
dilatando a sua execução para tempo mais oportuno. Fun- 
davão os seus discursos na grande desproporção que havia 
entre o nosso poder, e o do inimigo; além disto as fortifi- 
ções com que se achavão defendidos nos lugares onde pre- 
cisamente devião ser atacados, e desalojados; a abundancia 
que tinhão de canôas, e a destreza com que as movião, sendo 
impossivel aos nossos praticarem o mesmo nas lanchas, e 
barcos das embarcações; finalmente tudo erão duvidas, diffi- 
culdades e obstaculos: porém estes inconvenientes, que po- 
dião dissuadir a outro Capitão que não fosse Estacio de Sá 
o estimularão a proseguir a empresa intentada, pois jul- 
gava por acção indecorosa, tanto para o Estado, como para a 
sua opinião, ficar sem abater o orgulho daquelles barbaros, 
e assim desprezando os obstaculos propostos, se resolveo a 
accommettel-os; guarnecendo a armada com maior numero 
de Portuguezes, e Indios, que da Capitania do Espirito Santo 
tinhão chegado, além dos que pode ajuntar nas villas de San- 
tos e S. Vicente, onde os moradores dellas por zelo do Real 
Servico, e empenho do commandante concorrerão com os 
mantimentos necessarios para a armada. 


1566. Com estes soccorros sahio o Commandante Estacio 
de Sá em procura do inimigo, entrou a barra, e tomando 
terra na enseada (que chamarão depois de Villa Velha) entre 
o Pão de Assucar e o Morro de 8. João, ordenou que logo 
-“desembarcasse a Tropa e levantasse trincheiras. Não con- 
tavão muitos dias de estadia, neste sitio quando nelle forão 
atacados pelos inimigos, no dia 6 de Março de 1566, mas 
achando valor, e resistencia qual não esperavão, se retirarão 
rebatidos das nossas armas; perdendo a maior parte das ca- 
nôas em que tinhão vindo, pela desconcertada fuga que fi- 
zerão. A 12 do dito mez tiverão os nossos outra victoria, 
dando-lhes repentinamente nos portos, onde em cilada es- 
peravão a passagem das nossas canôas e lanchas. Deste 
modo se hia passando o resto do anno quando Estacio de 
Sá cheio de valor, e arrôjo foi atacar os Francezes a seu 
bordo, e com tanta felicidade que tudo ficou destroçado da 
parte do inimigo pela muita gente, que lhe-matou, sendo 


muito diminuto o numero de mortos e feridos ag nossos, 
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FREE E Depois desta acção expedio o Capitão Commandante | 

muitos piquetes dos soldados aventureiros, que divididos por 

“ diversas aldeias forão severamente castigando a insolencia 
“dos seus moradores e reduzindo á nossa obediencia todos 
aquellas, que esquecidos da fé promettida repugnavão su- 
jeitar-se ao domínio Portuguêz. 

Os successo desta guerra forão varios no decurso deste 
anno, porém de ordinario venturosos da nossa parte pelo 
acerto com que o Capitão Commandante se propunha a todas 
as acçoens, que o tempo e a occasião lhe offerecião. 

Os grandes cuidados de que actualmente se via comba- 
tido, e o desvello com que descorria no acerto da honrosa sa- 
tisfação que devia dar aquella importante diligencia de que 
estava encarregado, talvez fosse o motivo de demorar a parte E 
ao Governador Geral Mem de Sá, do estado e circunstan- ] 
cias, em que se achava a sua commissão; porque empenhado 
nesta empresa, cuidava mais em a coneluir do que em dar 
noticias della. Esta demora produzia no Governador Geral a 
maior afflicção, e o maior cuidado que podia ter: nesta con- 
fusão igualmente valoroso, como impaciente se resolveo a Ê 
esforçar o empenho com a sua pessoa; e ajuntando suffi- 
ciente numero de embarcações, soldados, e pessoas, que es- A 
pontaneamente o quizerão acompanhar, partio para esta Ci. 
dade, em cuja barra entrou no dia 18 de Janeiro de 1567, 
ante-vespera do Martyr S. Sebastião, a quem tomou logo por 
Padroeiro da Cidade que pretendia edificar, e todos por Tu- 
telar Capitão naquella empresa. E 

1567. Com todos os signaes de maior gloria foi res 
cebido o Governador Geral Men de Sá, por seu sobrinho Es- | 

- tacio de Sá, igualmente por todos os seus subordinados; e, 
passando logo a informar-se do estado de guerra, e dos pro- 4 
gressos que tinhão feito, resolveo accommetter aos inimi- 
gos no proprio dia do Santo, «dispondo com o Capitão Esta- E 
cio de Sá a forma de os investir. Ea 

Distribuidas as Ordens, e animados os soldados com a 
pratica do General, e a Benção do Prelado D. Pedro Leitão, “e 
que em companhia do Governador Geral tinha vindo a , 
Visitar as Igrejas do Sul, sahirão a bater o inimigo na prin- 
cipal fortificação, que era a de Urasú-mery, e mais difficul. 
tosa pela situação, e numero dos Francezes, e Indios com que 
estava guarnecida. 

Accommettido o inimigo, era sua residencia proporcio- 
nada ao nosso furor, e a sua disciplina aprendida com os 
E rancezes, e muitas vezes praticada, fazia nesta occasião tão 
difficil o seu rendimento, como constante a porfia dos nossos 
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Soldados, os quaes, avançando por differentes partes, mon- 
tárão a trincheira, matando innumeraveis Gentios, e muitos 
Francezes, excepto cinco, que assim mesmo vivos forão pen- 
durados em altos postes, para exemplo e terror dos mais. 

“Logo senhorearão os nossos toda a Enseada e em perse- 
cução da vietoria penetrarão o continente matando no alcance 
a muitos Gentios, que formando varios corpos da sua gente 
intentavão impedir-nos o passo. 

As terras conquistadas se repetirão por moradores ricos, 
capazes de as cultivar e defender, de cuja visinhança se 
davão os inimigos por tão mal seguros que não ousarão mais 
opparecer, retirando-se para os sitios mais distantes, e re- 
motos do Paiz. Poucas vidas custou aos nossos esta victoria, 
porém sahindo ferido de uma setta no rosto o Capitão Esta- 
cio de Sá, passou a melhor vida, um mez depois do conflicto; 
deixando todos no mais profundo desgosto, quando o appete- 
cião vivo para gozar o fructo dos grandes trabalhos com que 
se interessou nesta conquista, por cujo augmento deu a vida, 
começando desde então a viver com gloria na posteridade. 

Concluidas estas empresas, e posto em socêgo todo o 
Continente, determinou o Governador Geral Men de Sá lan- 
car os primeiros fundamentos para a nova Cidade, que pre- 
tendia edificar, e fazendo abandonar o sitio da primeira Po- 
voação (chamado depois Villa Velha) veio estabelecer-se em 
distancia de uma legoa no lugar em que hoje vemos os quar- 
teios do Regimento d'Artilharia, Santa Casa da Misericordia 
e outras mais, onde existem ainda monumentos, que fazem 
verdadeira esta noticia. Intitulou-se a Cidade de S. Sebas- 
tião do Rio de Janeiro pela victoria, que conseguiu no dia 
Santo, ou por obsequio ao Soberano, que naquella época oc- 
cupava o Throno de Portugal, e tambem por ter sido des- 
coberta em o mez de Janeiro 

1568. Tendo dado príncipio á fundação e fabrica da 
nova Cidade, dispôz a sua retirada para a Bahia, nomeando 
para este Governo a seu Sobrinho Salvador Correia de Sá, 
no qual delegou todos os poderes que S. Magestade lhe havia 
conferido por concorrerem na sua pessoa todas as circunstan- 
cias necessarias para exercer aquelle emprego, e pelos cre- 
ditos, com que se distinguio em toda a guerra desta con- 
quista, sendo hum dos Officiaes, que tiverão maior parte na 
victoria. Delle descende a nobilissima famila dos Correa e 
Sás desta Cidade, que por muitos annos tiverão o governo 
della, assim como occuparão grandes lugares em a Africa, 
Asia e Portugal, em cuja Corte existe a sua Baronia, e pri- 
mogenitura com o titulo de Visconde d'Asseca. 

1772 Ê 2 
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AA Em Março de 1568 sahio desta Cidade o Governador Ge- q 
Rei a ral Meú de Sá, dirigindo a sua viagem ás Villas e Povoações ] 
a do Sul para agradecer áquelles moradores o muito que tinhão : 
à concorrido com as suas fazendas e pessoas para esta guerra. 
qu a RE Foi recebido de todos como fundador da liberdade que ficava 
- VA logrando a Região do Sul, na exlincção dos inimigos. ú 
> TOA 1568. Dispo.ndo nas Villas e Povoações daquella Reparli- ! 


ção tudo que era mais conducente ao Serviço d'ElRey e ao ' 
bem commum, voltou para a Bahia a continuar o seu g0- 
verno, cujas redeas moveo quatorze annos; fechando ali no 
de 1572 o circulo da sua preciosa vida cheio de virtudes 6 
triunfos pelo zêlo da Religião, e do serviço de 5. Magestade.. 
Em perpetuo silencio, e terna saudade se conservão as suas 
respeitaveis cinzas junto ao cruzeiro da Igreja dos Padres 
Ex-Jesuitas, existindo viva a sua memoria nos faustos do z 
Brasil, onde deixou descendencia, a qual, pelas inconstancias 
da fortuna apenas conserva de tão illustre progenitor a me- É 
moria e o appellido. . 
Na edificação e augmento da nova cidade se empregava <a 
j com muito desvelo o governador Salvador Correia de Sá, . 
quando a fortuna lhe offereceo o melhor motivo para mostrar 
de novo o seu valor, e disposição porque, tendo chegado ao 5 
porto de Cabo Frio quatro embarcações francezas a carregar y 
pão brasil, forão os seus commandantes persuadidos dos In- 
dios Goitacazes, de cuja amizade pendião as utilidades do 
ki ea suas navegações a esta costa, para que os ajudassem contra 


Martim Affonso de Sousa, chamado antes do batismo Are- E 
rigboya, indio notavel em esforço e amizade com os portu-= “0 
guezes, a quem tinha dado na capitania do Espirito Santo e ag 

na conquista desta provincia as mais evidentes provas da . 
sua fidelidade; por cujo motivo lhe derão terras, onde com * 
os seus Indios formou a aldêa de S. Lourenço,que ainda hoje 


existe, e 8. Magestade em remuneração dos serviços, que lhe 
tinha feito o premiou com a mercê de cavalleiro da ordem 
de Christo e o posto de Capitão-mór da sua aldêa, recebendo 
da fazenda real as gratificações que lhe forão conferidas, 
como consta dos livros antigos da provedoria da Fazenda. 
1568. Chegarão as ditas embarcações a esta barra, aonde 
não havião ainda fortalezas para lhes fazer opposição; e q 
entrando livremente com oito lanchas, e grande numero 
de canoas, publicarão que vinhão prender a Martim Affonso 
j para o entregarem ao Gentio de Cabo Frio, a quem assistião 
com o seu poder como seus confederados, 
Com esta certeza mandou logo o governador Salvador 
Corrêa de Sá soceorrer a Martim Affonso com armas, e gente; 
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participando-lhe o fim a que vinhão os francezes e os indios 


Goitacazes, e receiando alguma invasão sobre a cidade, ainda 


imposibilitada para resistir a tão inopinado successo, mandou 
pedir soccorro de gente, e canôas ás villas de Santos, e São 
Vicente, para virem ajudar a defender a cidade, á qual ap- 
plicou as defensas, que permittião o tempo, e a necessidade. 

Era quasi noite, quando desembarcarão muitos fran- 
cezes e grande quantidade de indios, á vista, ou defronte da 
aldêa de Martim Affonsto, tendo disposto o ataque para o dia 
seguinte, e passar aquella noite com socêgo, antepondo o 
descanso ao empenho; porém, no maior silencio, e escuridade 
della, sendo accommettidos pelo indio Martim Affonso, com a 
sua gente e com os nossos soldados, que poucas horas antes 
lhe tinhão chegado, forão destroçados os inimigos, e postos 
na maior desordem, e confusão; ficando hum grande numero 
de mortos e varios despojos. 

Os francezes e os indios, que escaparão deste conflicto, 
ganhando as lanchas, e canôas, que estavão na praia, retira- 
rão-se para as embarcações, sobre as quaes fizerão os nossos 
soldados excessivo fogo, com uma pequena peça, que tinhão 
levado. 

No dia seguinte sahirão os inimigos pela barra fóra, 
e vagando pelos nossos mares, forão ter ao Recife de Per- 
nambuco, deixando-nos o continente em socego, e a Martim 
Affonso cheio de gloria e triumpho. 

Poucos dias depois do conflicto, chegou o soceorro de 
Santos, e 8. Vicente, achando já retirados os inimigos, com 
generoso sentimento de não terem parte na victoria, e re- 
solverão ir hostilizar aos gentios de Cabo Frio, e louvando- 
lhes o governador aquelle impulso sahirão mais animados 


com a sua approvação. 


Chegando a Cabo Frio acharão huma embarcação que 
tinha vindo de Franca carregada de varias mercadorias, e 
vendo que as suas forças erão inferiores ás dos francezes 
voltarão logo para esta cidade, participando aquella noticia 
ao governador que se alegrou bastante, pelo desejo quo 
tinha de dar exercicio ao seu valor, e aprontando com muita 
brevidade um sufficiente numero de soldados bem armados, 
indios e canôas partio com elles para Cabo Frio, onda 
chegou com toda a cautella e segredo; e sendo cogitado na 
formalidade, e acerto com que devia dar o repentino assalto 
ao inimigo, deu as ordens, e dispôz a sua gente para a ma- 
drugada do dia seguinte, na qual á hora determinada, pondo 
em execução o seu projecto acommetteu a embarcação por 
um, e outro bordo, acudirão os francezes, oppondo-se va- 


lorosamente á subida dos nossos soldados que tres vezes à 
emprehenderão, sendo em todas rebatidos; até que final- 
mente morrendo o capitão francez de uma flexada, conse- 
guirão os nossos a subida e por consequencia a embarcação. 

Neste laborioso conflicto, tres vezes foi ao mar o goO- 
vernador Salvador Correia de Sá, e em todas o salvarão os 
indios que levava na sua canõa. 

Tendo concluido uma acção de tanto empenho, se re- 
tirou na mesma embarcação para esta cidade, onde liberal- 


“mente deu o saque aos que o acompanharão, reservando 


para si a gloria -daquelle triumpho. 

Applicou para defensa da nova cidade todas as mun'- 
ções de guerra e artilheria, da qual, não ha muitos annos 
existião algumas peças na fortaleza de Santa Cruz, e com 
uma circunstanciada relação. Deste successo mandou a em- 
barcação para a Bahia a seu tio o governador geral Mendo 
de Sá, em signal dos creditos com que procurava desem- 
penhar a eleição e escolha, que da sua pessoa fizera, para 
governador desta nova cidade. 

Cheio de fadigas e trabalhos continuava este governador 
no augmento da povoação. acudindo com as diminutas forcas, 
que havião, ás obras de maior necessidade, nas quaes em- 
pregou todo o seu desvelo; tendo a satisfação de ver em 
seguro recato tudo aquillo que pertencia á fazenda real, 
quando a Christovão de Barros entregou por ordem de S. M. 
o governo desta cidade. 

Com o mesmo empenho conseguiu o mesmo governador 
(e assim os mais, que forão succedendo) o adiantamento 


“da cidade, a qual com o decurso dos amnnos se foi esten-. 


dendo, e o commercio engrossando, não só com as merca- 
dorias, que conduzião os navios de Lisbôa, Porto e mais 
partes, como tambem com os effeitos do proprio paiz, onde 
os moradores levantarão muitas fabricas para factura do 
assucar e aguardente, etc. colhendo com agradavel socego 
o suspirado fructo das fadigas passadas, pela tranquilidade, 
em que se achava todo o Brasil. 

Já se fazia muito visivel em toda a Europa a opu- 
lencia do Rio de Janeiro, pelo seu commercio, e sobre tudo 
a grande quantidade de ouro, diamantes, e outras pedras de 
muito valor, que se transportavão para Lisbôa, deo motivo 
para os habitantes desta cidade terem novas inquietações 
suscitadas pelo odio da França no anno de 1710, quando 
ellas com affectadas razões se queixavão de Portugal não 
querer a sua união naquelle tempo com que tinha poderosos 
motivos para rejeitar, declarando-se a favor de Carlos 3º 
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contra Filippe 5º, que então emprehendia a conquista da 


monarchia castelhana. 


Deste sentimento resultou permittir el-rei de França, 
que os seus vassallos se animassem a invadir o Rio de Ja- 
neiro, que pela sua grande riqueza promettia um saque de 
muito preço. 

Aprontarão sete nãos, das quaes cinco erão de linha, 
e sahirão conduzindo novecentos, e mais homens de guerra, 
trazendo por general a um cavalleiro francez, chamado João 
Francisco Duclerc; no fim do mez de Agosto do dito anno, 
sendo vistas as nãos, pelos moradores de Cabo Frio, fizerão, 
logo aviso ao governador desta cidade Francisco de Castro 
de Moraes, o qual mandou preparar as fortalezas, e a ma- 
rinha; prevenindo as milicias para qualquer accidente de 
combate. Poucos dias depois se repetio o mesmo aviso da 
Nha Grande, onde tendo desembarcado alguns francezes pa- 
garão com as vidas os insultos e roubos, que procuravão 
fazer em varias casas daquelles moradores. Da Ilha Grande 
voltarão para Guaratiba, e ali desembarcarão mais de nove- 
centos homens, os quaes marcharão para esta cidade cheios 
de fome e trabalhos, por fazerem maior parte das jornadas 
pelo interior dos matos, desprezando a estrada geral; de 
tudo tinha avisos o governador, que podera naquelles es- 
treitos transitos, tão praticados pelos naturaes, como inco- 
gnitos aos estrangeiros, cortar-lhes o passo, com tal ruina 
dos inimigos; porém alguns destacamentos, que mandou ao 
caminho por onde elles marchavão, mais servirão de tes- 
temunhar a sua jornada, que de lha impedirem, pois em 
sete dias de marcha, se lhes não deu um tiro. O gover- 
nador mandando tocar repetidos rehates se formou no campo 
da cidade, dizendo que ali o esperava para os combater, semi 
que as instancias, que lhe fazião os officiaes e moradores, 
o obrigassem a dar mais um passo, e só entendendo que 
os francezes tomarião a fortaleza da Praia Vermelha. Or- 
denou ao mestre de campo João de Paiva, que a fosse soc- 
correr; e mandando-lhe perguntar o dito mestre de campo 
se havia pelejar com os francezes, respondeo que mandava 
defender a fortaleza, mas que fizesse o que a occazião lhe 
permittisse. 

Aos 18 do mez de Setembro teve aviso, que os inimigos 
tinhão chegado ao Engenho Velho, e que ali repousavão 
aquella noite. No dia seguinte ao amanhecer, caminhavão 
para a cidade, ás sete horas; do campo onde estava tor- 
mado o governador se começarão a ver as bandeiras do ini- 
migo; e avistando tambem os francezes o corpo do nosso 
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exereito, torcerão o caminho para o Desterro, de cujo sitio 


o padre Fr. Francisco de Menezes religioso trino, e varios 
homens, que convocara para hostilisar aos francezes na des- 


“cida daquelle morro, lhes deo uma boa descarga de mos- 


quetaria, matando-lhes muitos soldados, e a maior parte 
dos voluntarios, que marchavão na vanguarda, diante da 
qual, ia o seu governador Duclere sem outras armas, que 
uma rodella, e o seu bastão. 

Este accidente, que podera embaraçar aos francezes, 
lhes fez apressarem os passos para a cidade, mas chegando 
á igreja de N. Sr.* da Ajuda (que neste tempo estava de= 
fronte das casas do tenente-coronel Mascarenhas) receberão 
outra descarga no Castello, com a qual perderão muita gente; 
porém assim mesmo continuarão a marcha, sem os deter 
nenhum perigo, disparando tambem incessantes tiros da sua 
mosquetaria, e passando muito perto do nosso exercito, que 
ainda estava no campo sem que o governador se abalasse, 
nem lhe mandasse dar um tiro se introduzirão na rua do 
Parto, e forão parar á marinha, fazendo alto defronte do 
Carmo, e dali querendo seguir para diante, foi tão grande 
a desordem, vendo-se feridos e mortos com as amindadas 
descargas, que das bocas das ruas lhe davão, que fizerão 
alto defronte do trapiche de Luiz da Motta (chamado hoje 
da cidade). 

Nesta perplexidade aconteceu um desastre, que podera 
facilitar ao inimigo a victoria; porque tendo-se recolhido 
a polvora á casa da Alfandega para se distribuir, pegou o 
fogo de um morrão em um cartucho, e saltando a chama 
a muitos barris, passou ao palacio o incendio com ruina 
notavel do grande edificio, e morte de tres valorosos estu- 


dantes, cuja companhia guardavão com louvavel disposição | 


e alento. Ao estrondo, que fez o incendio destacou do novo 
exercito, com o seu terço o mestre de campo Gregorio de 
Castro de Moraes, irmão do governador, e chegando áquelle 


lugar, se bateo valorosamente com os francezes, impedindo-. 


lhes tomassem o palacio; mas alli mesmo cahio morto de 
huma bala inimiga, acabando com elle o valor que a natu- 
reza lhe dera em recompensação do que negara a sen 
irmão. Com este successo não esmorecerão os seus soldados; 
porque com dobrado esforço vingavão nos inimigos a morte 
do seu mestre de campo. 

Picava a nossa gente por varias partes a do inimigo, 
fazendo-lhe pelas esquinas gravissimas hostilidades e já lhe 
faltavão mais de quatro centos homens mortos a nosso ferro, 
a troco de trinta, que tinhamos perdido. Vendo-se final- 
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mente o general Duclere accommettido de muitos portu- 
guezes, que de novo ião concorrendo no combate, se reco- 
lheo ao Trapiche, querendo nelle fazer-se forte com a sua 
infanteria, da qual um troço de cem homens, por não sa- 
berem, ou não atinarem, se metteu por uma rua, onde pa- 
recendo já rendidos, forão todos mortos pelos nossos, sacri- 
ficando á sua vingança aquellas vidas que podião servir á 
sua gloria, a não ser naguella occasião tão cego o furor, 
que lhes fez anteporem o rigor á commiseração. 

Até este tempo estava o governador Francisco de Castro 
Moraes, feito estafermo no campo; mas chegando-=lhe a no- 
ticia de que os francezes estavão dentro do Trapiche e postos 
em cerco, entrou com o resto do exereito na Cidade que 
achou desoceupada de inimigos por se haverem voluntaria- 
mente mettido na clausura do Trapiche, onde mandou o 
governador dizer ao general Duclere, que pois não tinha já 
partido algum, se rendesse a arbitrio do vencedor; e vendo 
Duclerc começarem a repicar os sinos de todas as igrejas, 
em signal de triumpho, dizia que era sua a victoria, e não 
queria convir em que fosse nossa. 

Durou esta porfia, e renitencia desde as -onze horas da 
manhã até as duas da tarde, o que vendo o governador, 
mandou ir muitos barris de polvora, para fazer voar o Tra- 
piche, sem embargo da gente portugueza, que o habitava. 

Nesta resolução servirão os maravilhosos effeitos do 
amor da patria, superiores ás poderosas forças do sangue, 
porque um natural desta cidade alferes da ordenança, que 
tinha muita parte na herança daquelle trapiche onde se 
achavão sua mãi, irmãos, mulher, e filhos, era o que mais 
apressava a execução do incendio, querendo ser o primeiro 
que lhe pozesse o fogo, fazendo-se por tão brilhante acção, 
muito digno, e merecedor da Fama lhe erigir altares nc 
templo da Memoria; porque não se mostrarão mais con- 
stantes Junio Bruto, em tirar a vida aos filhos, e Horacio 
em matar a irmã pela conservação da patria. 

Entendendo o general francez que não tardiarião muito 
as chamas que se dispunhão para abrazarem aquelle sen 
receptaculo, por salvar a vida, e a dos seus soldados, se en- 
tregou com elles á prisão. 

Ao general pozerão primeiro no collegio dos padres da 


companhia, depois o passarão para o Castello, e ultima- 


mente lhe concederão faculdade, para tomar huma casa, 
onde o assascinarão na noite de 18 de Março de 1711, sem 
se averiguar quem fora, nem o saberem os soldados, que 
o guardavão. Foi sepultado na igreja da Candelaria, e os 


mais francezes forão divididos em prisão pela casa da moeda, 


e conventos com sentinelas á vista; depois forão mettidos 
na cadeia, e nas mais prisões da cidade, exterminando-se 
a maior parte delles para a Bahia e Pernambuco. 

Ao quinto dia depois de conseguida a victoria, chegarão 
a esta barra, as nãos francezas vindas da Guaratiba, onde 
tinhão desembarcado os inimigos: lançarão de noite uns fo- 
guetes, que erão as suas senhas, mas não sendo respondidos, 
voltarão para a França com a certeza da ruina, e perda da 
sua gente. 

Socegada já a cidade, se fizerão grandes festas em acção 
de graças, que rematarão com solenne procissão, levando o 
governador em todos estes actos os vivas, e applausos da 
victoria, em que não soube ter parte. 

Recebeo com assás impaciencia esta noticia, a nação 
franceza, sempre diligente no despique dos seus aggravos, 
sentindo menos o prejuizo da despesa, do que ver abatido 
o credito; e na recuperação de uma e outra perda empenhou 
maiores cabedaes, e forças mais poderosas; pondo breve- 
mente no mar uma armada, que se compunha de sete nãos, 
e oito fragatas, e duas travessias, que conduzião cinco mil 
tresentas e noventa e seis pracas, com o general Renato Da 
Guai-Trouin o qual vinha a emendar os erros de Duelere 
com outra não menos temeraria empteza, se tivera quem 
lha disputasse por differente modo do que praticarão o go- 
vernador, e o commandante -das náos, que se achavão neste 
porto para a mesma defensa. 

Divulgou-se em Lisbôa a noticia do apresto, e poder 
desta armada, e que se dirigia ao Rio de Janeiro, onde ião 
os francezes a recuperar o credito, e os presos que tinhão 
deixado naquella praca. 

Sendo de tudo informado o serenissimo senhor rei 
D. João 5º, fez aviso ao governador della, e mandou com 
toda a brevidade sahir a frota, que naquelle anno lhe havia 
ir: dobrando as nãos do combói, a gente, e os petrechos 
militares, ordenando, que as embarcações mercantes, que 
fossem mais fortes devião ser armadas para concorrerem 
com as suas competentes forças em caso de peleja, e no- 
meou para chefe desta esquadra a Garpar da Costa de 
Atahide, que exercia o posto de mestre de campo do mar. 

Partio de Lishôa a frota com grande presteza, com a 
mesma chegou a esta cidade, composta de quatro poderosas 
nãos de sessenta e setenta, e bons navios com todo o pre- 
ciso para a defensa da praça; e havendo já alguns dias, 
que se achava nella, teve parte o governador a 20 de Agosto 


de 171414 que da Bahia Formosa se tinhão avistado muitas 
vélas tomando o rumo desta barra. Tocou-se a rebate, guar- 
necerão-se as fortalezas, e fortificou-se a marinha. Bem 
conhecia o povo desta cidade o que tinha no seu governador, 
mas fiavão muito da disposição e talento de Gaspar da Costa, 
o qual se embarcou logo pondo em linha na defensa das 
praças, as quatro nãos e os navios mercantes de mais força: 
porém estando nesta forma cinco dias, dando por falso o 
aviso, tornou a desembarcar; começando por este facto a 
perder o conceito que se fazia da sua vigilancia, como de- 
pois perdeo, o que se formava da sua experiencia; mos- 
trando-se perplexo no segundo aviso, que de Cabo Frio 
chegou a 10 de Setembro ão mesmo anno de terem passado 
desesete embarcações, demandando a barra desta cidade. No 
dia seguinte que se contavão 11 do dito mez a uma hora 
da tarde, entrarão as nãos inimigas debaixo de uma cer- 
ração tão densa, que não deu lugar, para as verem, senão 
quando enfrentarão com as fortalezas da barra, e com repe- 
tidas descargas sobre ellas, forão entrando até a Armação 
das baleias, ficando surtas naquelle sitio em distancia de 
um tiro de peça da cidade. 

Neste conflicto appareceu Gaspar da Costa de Atahide, 
que devendo metter-se a bordo das nãos, e po-las em ordem 
para defender a marinha, como tinha praticado no ensaio 
do rebate, as mandou marear para livra-las do inimigo, 
porém achando mais prompto o perigo no baixo da Prainha, 
e na ponta da Misericordia, ordenou logo que fossem abra- 
zadas mandando por-lhes fogo, em que arderão intempestiva 
e lastimosamente. Na desordem destas disposições descobriu 
este official a falta, que já experimentava no entendimento, 
e crescendo mais em tanta desgraça ficou padecendo este de- 
feito em todo o tempo, que lhe restou de vida. Naquela 
tarde, e nos tres seguintes dias, forão tão excessivas as 
descargas de artilheria das nãos inimigas, e das nossas for- 
talezas, que em reciproco estrondo parecia arruinar-se o 
mundo, causando maior ruido o incendio da casa da polvora 
na fortaleza do Villegagnon, em que acabarão desastrada- 
mente tres capitães alentados, e muitos soldados valorosos, 
além de sessenta feridos, e maltratados. 

Todo este horror não bastou, para entibiar o animo 
ardente dos naturaes desta cidade, antes lhes serviu de esti- 
mulo; porque vendo, que os francezes assentavão a arti- 
lheria no morro de S. Diogo, accudiu a elle o capitão Felix 
Madeira, e matando alguns, fez prisioneiros a outros, e Bento 
do Amaral indo defender a fortaleza de S. João, perdeu a 


ias tirando-a primeiro; a muitos inimigos; porém a falido 
lidade, que estava destinada a esta cidade, superou o valor 
dos seus moradores, que vendo desanimados a Gaspar da. 
Costa, e que o governador Francisco de Castro mandara 
abandonar, e encravar a artilheria da fortaleza da Nha das 
Cobras, ficarão conhecendo, que por falta de quem os go- 
vernasse, era irremediavel a sua perdição. 

Tendo os francezes noticia pelos seus espias que es- 
tava abandonada a fortaleza da Ilha das Cobras, e sem gente 
que lhes fizesse resistencia, a tomarão logo para dalli bom- 
bearem a cidade, na qual lançarão tantos artificios de foge. 
que pegando em palacio, e outros edificios, infundirão nos 
moradores um panico terror tão interno, que na noite do 
quinto dia da chegada dos inimigos, em que o governador, 

“e Gaspar da Costa tinhão assentado retirarem-se com & 
tropa, e deixarem a praça, o fizerão elles primeiro, aban- 
“donando as suas casas e os melhores haveres que possuião, 
sem lhes deter a fuga uma grande tempestade de vento é 
chuva, que houve em toda aquella noite. 
Rendidas já muitas fortalezas, e desamparada a cidade. 
a occuparão os francezes ficando senhores della, e do saque 
em que acharão um despojo mais rico do que suppunhão 
porque importou em muitos milhões; e vendo que não 
tinhão mais que recolher, capitulação com o governador Fran- 
cisco de Castro Moraes deixarem a cidade sem a demo- 
lirem, por uma grande porção de ouro, que depois veio 
a ficar em 600 mil cruzados; 100 caixas de assucar e 200 
hois, que fez o importe de 616 mil cruzados e 1008464 réis, 
para os quaes concorrerão a Fazenda Real, os moradores 
da cidade e seus reconcavos, e algumas Religiões á pro- 
porção dos cabedaes de cada uma; emquanto se ajuntava 
a quantia para a qual se valerão dos cofres que antecipa- 
damente os seus Ministros mandarão pôr em salvo fóra da 
idade, se detivérão nella os inimigos abstendo-se de obrar 
ais estragos e hostilidades. 
Na mesma tarde em que entrava a armada franceza 
so expediu um aviso ao governador da capitania de São 
Paulo Antonio d'Albuquerque Coelho, que nesta occasião se 
achava em Minas, o qual pondo-se em marcha com trez 
mil homens bem e mal armados, chegou a esta cidade a 
tempo que já estava vencida e capitulada, e não achando 
remedio em desmanchar a feira conveio nella. 

Entregue a referida quantia aos francezes sahirão desto 

“porto a 28 do mez de outubro havendo um anno, um mez 
e oito dias que tinhão sido vencidos pelos Portuguezes nesta 
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cidade, cujos moradores desprezando o dominio de Francisco 


“de Castro Moraes, obrigárão a Antonio d'Albuquerque Coelho 


a encarregar-se do governo até a decisão de 8. Magestade 
sem haver em Francisco de Castro impulso de se conservar 
no cargo de que o depunhão. 

Tendo chegado a Lisbôa a infausta noticia da desgraça 
desta cidade mandou o Serenissimo Sr. Rei D. João 5º por 
Governador della ao Mestre de Campo General Francisco 
Xavier de Tavora com ordem para prender a Francisco de 
Castro e a outros officiaes, em cuja execução os poz em 
asperas prisões, nas quaes se achavão, quando por ordem 
de S. Magestade passou o Chanceller da Bahia Luiz de 
Mello com dous Desembargadores a esta cidade para com 
o Ouvidor daqui, e das Comarcas de Minas e São Vicente 
formar uma alçada de sete Ministros para sentenciarem 
os culpados na entrega da praça. 

Juntos os Ministros procedeu o Chanceller em tirar 
devassa do caso, e não faltarão opiniões que infamavão de 
traidor a Francisco de Castro, mas não havendo indicios 
para se lhe formar culpa de infidelidade se lhe provarão 
faltas de valor, e de disposições, que forão causa de não 
pelejar na defensa da praça, e de a desamparar, crime pelo 


“qual foi sentenciado a degredo, e prisão perpetua em uma 


fortaleza da India. Um Mestre de Campo seu sobrinho, filho 


de Gregorio de Castro de Moraes, que succedeu a seu pai 


no emprego, e não no alento foi privado do posto com de- 
gredo perpetuo. Um Capitão da Fortaleza de S. João, que 
por fraco a entregara logo aos francezes foi enforcado em 
estatua por andar ausente. Outros presos forão livres e 
soltos por mostrarem que não concorrerão mais que na 
obediencia das ordens do seu Governador e com esta cer- 
teza se desfez o tribunal mandado formar nesta cidade 
para castigar os complices na sua perda. 
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“Relação das pessõas, e das quantias com que contribuirão 
para o resgate desta cidade, rendida pelos francezes em 
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Em virtude da ordem de S. Magestade de 31 de Março 
de 1713, em que mandou que a sua Real Fazenda entrasse 
na contribuição do resgate, se tirarão do computo acima 
com que concorreu a Casa da Moeda, 84:0008000 de réis, 
e veio a ficar liquida a divida, que satisfizerão os mora- 
dores da cidade e seus reconcavos em 162:5008464 réis por 
cuja satisfação se lançou aos moradores da cidade e seus” É 
reconcavos sobre o principal valor das casas seis por cento; z 
sobre o maneio de cada um, quatro por cento, e sobre os a 
engenhos e mais fabricas tres por cento; que tudo faz a 
somma de 616 mil cruzados a 1005464 réis. 

O Autor da Historia Militar da França expondo as 
acções, que Mr. Du Guai-Trouin obrou na Europa, e as 
que praticara nesta praça, diz que depois de rendida a 
cidade e saqueada, lhe derão por ella 600 mil cruzados em 
dinheiro de contribuição, que ajuntara o Governador Fran- 
cisco de Castro Moraes, e que este lhe dera da sua Dolça 
mais 10 mil cruzados e um presente de 100 caixas de 
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assucar, e carne (*) quanta quizesse para subsistencia da 
sua Armada. Esta noticia da liberalidade e grandeza do 
Governador praticada com o General francez não mereces 
credito algum por duas razões: a primeira é o total da 
contribuição, a qual nos faz ver que o resgate importou 
616 mil cruzados a 1008464 réis, e que toda esta quantia 
sendo rateada foi indubitavelmente paga pela Fazenda Rea! 
e os moradores desta cidade; a segunda é que os moradores 
por principio nenhum quererião fazer a despesa de 400 
caixas de assucar, e 200 bois para o Governador ter a sa- 
tisfação de obsequiar ao General francez, como cousa sua; 
e muito principalmente naquella occasião, em que geral. 
mente o aborrecião, e o tinhão deposto do emprego e de 
todo o dominio que sobre elles tinha. E' sem questão, que 
os francezes receberão em dinheiro 600 mil cruzados, em 
generos ou effeitos do paiz, cem caixas de assucar, e 200 
bois como se vê no mappa, que apresento no fim desta 
obra, o qual foi formado das noticias fielmente extrahidas 
da Historia Militar da França, e sem embargo de na con- 
tribuição se tratar sómente de dinheiro e não de generos, 
com tudo tambem não consta que os francezes os com- 
prassem aos moradores ou que das suas fazendas os tirassem 
com violencia: como tambem não consta que o Governador 
Francisco de Castro Moraes presenteasse aos francezes ou 
désse mais algum dinheiro se não aquelle, que pelo rateio 
lhe tocou á proporção dos seus haveres. 

De tudo isto venho a inferir, que os moradores desta 
cidade e seu reconcavo, a resgatarão por 616 mil cruzados 
e 100$464 réis, como consta da contribuição dando aos fran- 
cezes em dinheiro corrente 600 mil cruzados, e em assucar 
e carne 46 mil cruzados e 1008404 réis. 


(*) Duzentos bois que vierão das fazendas dos padres da Com- 
panhia, 
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CATALOGO 


Dos Capitães Mores, Generaes, e Vice-Reis, que tem gover- 
nado esta capitania do Rio de Janciro desde o anno de 
1565 até o presente de 1799 


ESTACIO DE SA. 
Governou no Arraial por elle mesmo fundado entre o 


Pão de Assucar eo morro de 8. João, tendo chegado a este 
continente no princípio do mez de Março de 1565. Esteve 


- sempre em guerra com os francezes, e os indios Tamoios, 


aos quaes derrotou muitas vezes, assim por mar, como por 
terra. 

Cheio de gloria, e de virtudes terminou a carreira da 
sua vida em Fevereiro de 1567 de uma frechada, que rece- 
bera no rosto quando acabava de conseguir uma das suas 
maiores victorias. Seu corpo foi sepultado na Igreja, que 
havia fundado no mesmo Arraial, fazendo-se-lhe todas as 


honras funebres que erão devidas ao seu emprego, e ao . 


seu distincto merecimento. Passados varios annos, forão os 
seus ossos trasladados por ordem de seu primo Salvador 
Correia de Sá, sendo Governador desta cidade. para a Igreja 
de S. Sebastião, onde se lê sobre a pedra sepulchral do 
seu jazigo, o epitafio seguinte: — Aqui jaz Estacio de Sá, 
capitão e conquistador desta terra e cidade, e a campa 
mandou fazer Salvador Correia de Sá seu primo segundo 
Capitão e Governador com suas armas; e essa capella acabou 
em o anno de 1583. 

Depois da sua morte até a creação do 2º Governador, 
não teve a nossa cidade capitão mor particular, e comman- 
dava sómente o Governador geral do Estado Mendo de Sá, 
que nella assistio até 25 de Maio de 1568, dia em que ainda 
assignou uma Carta de Sesmaria. 


SALVADOR CORREIA DE SA 


Governou com jurisdicção amplissima conferida por seu 
tio o Governador Geral do Estado Mendo de Sá, o qual de- 
legou neste sobrinho todos os poderes, que S. Magestade 


lhe havia dado. Tomou posse (diz D. Marcos) a 4 de Março . 


de 1568, segundo consta do Archivo da Camara desta cidade 
de 8. Sebastião. (Livro 2º das Ordens Reaes.) 
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My 
o CHRISTOVÃO DE BARROS | e 
E El Rei D. Sebastião logo depois que o Cardeal D. Hen- 


rique seu tio lhe entregou as redeas da Monarchia des- 
pachou para esta cidade a Christovão de Barros provido 
no posto de capitão mór e governador della (segundo es- 
erevem Mariz, e Jaboatam). Por esta conta entrou a go- É 
vernar no mesmo anno em que Salvador Correia de Sá % 
havia tomado posse, ou no seguinte de 1569. Governava Er: 
em 1573, e isto se prova com a Sesmaria do terreno, onde Equtãs pe, 
hoje existe o Mosteiro de 8. Bento, o qual terreno deu elis CL AR 
a Manoel de Brito por carta passada no anno de 1573, 
D. Marcos omittiu este Governador e o successor que as- 


signa a Salvador Correia de Sá é Manoel Telles Barreto, do po 
qual escreve que tomara posse em Junho de 1583. 8 
É O dito Manoel Telles Barreto sim tomou posse a 11 de 3 ! 
q Junho de 1583, porém foi na Bahia de Governador Geral aegea Ç 


do Estado do Brasil, e foi o primeiro que a elle mandou, 
como Rei de Portugal e prudente Filippe Rei Catholico, e. : 
veio succeder a Lourenço da Veiga, que achou morto. Go- 
vernou quatro annos e no fim delles falleceu no de 1587. 


/ ANTONIO SALEMA E 
E Por ordem de El-Rei D. Sebastião dividio-se em dous E 
E o governo geral do Brasil, um do Norte, cuja capital ficou à- q 
f sendo a cidade da Bahia, e outro do Sul, com a residencia a” 
€ dos governadores nesta cidade. Para este governo nomeou di 
2 ão desembargador Antonio Salema, que se achava em Per- E 
E nambuco com alçada. Nem Mariz, que dá esta noticia, nem A 3a 
3 algum outro portuguez assignão o annc, em que se fez a asa 
4 divisão; supre porém esta falta o padre Sachino, historiador E 
E da extincta sociedade de Jesus (Hist. Societ., prt. 4º, livro 1º, “vd a 
SA pag. 33) relatando, que a tal divisão se fizera em 1574. No E 
> archivo da provedoria que foi de Santos, hoje existente em nb 
“ S. Paulo, está registrada uma sesmaria, que Antonio Salema ; 
be passou nesta cidade sendo nella governador geral no anno e, 


de 1577. Tambem se acha no mesmo archivo uma provisão 
do provedor mór Christovão de Barros, da qual consta que 
o referido Salema tinha sido, e já não era governador E 
em 1579. 


SALVADOR CORREIA DE SA' 


Escreve o já citado Mariz que El-Rei D. Sebastião re- 
unira o governo geral do Brasil nos governadores da Bahia, 


como se praticara antes delle fazer a mencionada divisão, 
e que para substituir a Salema creara capitão-mór desta 
cidade, a Salvador Correia de Sá. Nada diz o author em 
ordem ao tempo da sua eleição; porém o chronista da pro- 
vincia de Santo Antonio do Brasil (Preamb., Digres. 4º, 
estanc. 2, n. 60, pag. 43) affirma. que fora nomeado por 
aquelle principe no ultimo anno da sua partida, e perda 
na Africa em 1578. Não se parece esta noticia com o do- 
cumento seguinte: — No livro da provedoria de Santos, onde 
se registavão as sesmarias (Tit. 1562, pag. 134) está lam- 
cada uma procuração geral em que os donatarios da capi- 
tania de Santo Amaro conferião seus poderes a Lourenço 


da Veiga, quando veio governar o estado do Brasil. Esta 


procuração substabeleceu o dito governador em Salvador 
Correia de Sá do modo seguinte: Substabeleço como pro- 
curador desta procuração de F... no Sr. Salvador Correia 
de Sá, capitão-mór da cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro. Bahia, 30 de Janeiro de 1578, Lourenço da Veiga. 
Demonstra este titulo, que Salvador Correia de Sá já go- 
vernava esta cidade em 30 de Janeiro de 1578; e assim não 
é crivel que el-rei D. Sebastião o tivesse nomeado para 
este governo no proprio anno de 1578 porque trinta dias 
era espaço muito limitado para o rei fazer a eleição na 
côrte, e de lá vir a patente a Salvador Correia de Sá, tomar 
elle posse nesta cidade, e daqui ir a noticia à Bahia. De- 
vemos pois assentar que foi eleito e tomou posse no anno 
precedente de 1577. No de 1583 ainda governava porque 
nesse anno se lavrou nesta cidade o auto d'Avencça, que elle 
como governador e provedor da Fazenda Real, fez com João 
Guterres Valerio, obrigando-se este a pagar certa quantia 
por cada escravo, que de Africa conduzisse no seu navic. 
Acha-se este auto no cartorio da provedoria da Fázenda 
Real de Santos nos fragmentos de um livro, onde se regis- 
tavão as provisões na era de 1583. Neste anno não se póde 
duvidar que governava esta cidade porque assim o confirma 
o epitafio, que mandou gravar sobre a campa de seu primo 
Estacio de Sá. Existia no mesmo emprego pelos annos de 
1589, segundo declararão as memorias relativas à fundação 
dos Monges Benedictinos nesta cidade, ambas anonimas, 
porém antigas, e a mais velha escrita por author coevo. 

Assim a primeira, como a segunda explicão, que os 
padres fundadores chegárão em Outubro de 1589, sendo 
governador Salvador Correia de Sá, o velho. Não se veri- 
fica o anno em que demittio a capitania, julga-se que a 
entregou a Francisco de Mendonça por varias razões, que 


ah: 


A da e 


se offerecerão. Ao menos é innegavel que o seu governo 
foi muito extenso. 


FRANCISCO DE MENDONÇA. 

D. Francisco de Sousa, sendo governador geral do estado 
do Brasil, veio a estas partes do Sul a promover descobri- 
mentos de minas. Sahio da Bahia em Outubro de 1598, 
quando chegou a esta cidade, era capitão-mór governado: 
Francisco de Mendonça, segundo escreve o P. Fr. Vicente 
do Salvador (apud S. Mari. tom. 40, liv. 3º, introductí.., 
pag. 147). Nem D. Marcos, nem o catalogo benedictino 
fazem menção deste governador, porém não obstante isso, 
devemos assentar a relação do padre Fr. Vicente, teste- 
munha maior de toda a excepção, porque alén de ser 
religioso grave, douto, e virtuoso, assistio nesta cidade com 
D. Francisco de Sousa, em cuja companhia viajou. 


MARTIM DE SA. 


Governou duas vezes, e deste seu primeiro governo não 
se descobre vestígio algum nos documentos citados, porém 
a noticia, que elies não dão se acha no archivo da camara 
de S. Vicente (cad. de reg. e vereança, que principia em 
1600, e chega a 14610 a fl. 44), em um requerimento que 
o Ouvidor Antonio Pedroso fez aos vereadores. O termo diz 
assim: — Disse que tinha chegado á sua noticia ter Martim 
de Sá, capitão-governador do Rio de Janeiro mandado tres 
navios a resgatar na jurisdicção, e partes de suas capitanias 
de S. Vicente e Santo Amaro, e que por isso ser contra a 
doação do donatario, pedia que ajudassem ao capitão-mór 
destas capitanias Pedro Vaz de Barros, no caso delle querer 
ir com gente desta capitania impedir aquelle resgate com 
paz, e quietação; pois tendo o capitão dessa capitania es- 
erito ao do Rio de Janeiro que não mandasse os ditos navios 
a resgatar, elle nenhum caso fizera da sua representação. 
Este requerimento propuzerão os camaristas ao povo em 24 
de Fevereiro de 1605. 

Estando a villa de S. Vicente tão proxima a esta cidade, 
e sendo Martim de Sá tão conhecido nesta capitania, nem 
o Ouvidor lhe daria o titulo de governador do Rio de Ja- 
neiro se o não fora, nem o capitão-mór de S. Vicente lhe 
escreveria como governador, nem os camaristas serião tão 
fatuos, que nelle fallassem como governador, quando ao povo 
intimarão o requerimento, em que Martim de Sá era no- 
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meado com o caracter de governador: nestes termos, é - E 


innegavel que elle o era em 24 de Fevereiro de 1605. 

Em um dos antigos livros da freguezia de S. Sebastião 
desta cidade se acha o assento de um baptizado do qual foi 
elle ser padrinho, governando esta cidade no anno de 1603. 

Em 14607 não ha duvida que ainda governava esta ci- 
dade, porque a elle requereu o padre custodio Fr. Leonardo 
de Jesus outro sitio melhor do que aquelle de 8. Luzia 
para fundar o seu conveito de S. Antonio, e lhe foi doado 
por escritura publica de 9 de Abril de 1607. 


AFFONSO DE ALBUQUERQUE. 


Em 7 de Junho de 1611 concedeu aos monges de São 
Bento desta cidade uma data de terras no Iguassú, segundo 
consta da carta de sesmaria, que se conserva no archivo do 
mosteiro. O catalogo benedictino diz, que elle governava em 
1614. A 4 de Junho de 414608 lançou a primeira pedra para 
a fundação do conveito de Santo Antonio desta cidade, sendo 
governador della. 


CONSTANTINO DE MENELÃO. 


No archivo da camara de S. Vicente (cadern. de vereanc., 
que começa em Junho de 41598, pag. 24) vem uma provisão 
datada na Bahia aos 20 de Março de 1615, na qual o gover- 
nador geral do estado Gaspar de Sousa ordena a Constantino 
de Meneláo capitão-mór do Rio de Janeiro, que em segredo, 
e por pessoa de confiança mande prender a Paulo da Rocha 
de Siqueira, capitão-mór e ouvidor da capitania de S. Vi- 
cente (D. Marcos). Tambem se acha outra provisão, que 
Meneláo passou a D. João da Costa Tobarão, a 29 de De- 
zembro do mesmo anno de 1615. No archivo da camara de 
Cabo Frio se acha uma memoria da qual se vê que o refe- 
rido Constantino de Menelão, sendo governador desta cidade 
em 41615, passara por ordem do governador geral Gaspar 
de Sousa á barra de Cabo Frio com tropa e 400 indios a 
expulsar daquelle porto cinco embarcações francezas ou 
hollandezas, que estavão negociando com os Indios Goita- 
cazes a troco de pão brasil; e tendo feito retirar as ditas 
embarcações, e demolido um forte, que os mesmos francezes 
em outro tempo tinhão construido junto á barra com arti- 
lheria montada, e uma casa de abobada de pedra e cal, 
povoou Cabo Frio no mesmo lugar em que ainda hoje existe, 
nomeando a Estevão Gomes para capitão-mór e governador 
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- da dita povoação, que desde este tempo se intitulou cidade 
por ser este titulo permittido a todas as novas povoações 
que se fazião, em tempo dos Filippes, reis de Castella.. 


RUY VAS PINTO. 


Tomou posse à 19 de Junho de 1617. Consta do livro 8º 
das ordens reaes do archivo da camara desta cidade (Dom 
Marcos) e tambem na provisão passada por el-rei Filippe 3º, 
em Lishbõa a 3 de Julho de 1616. 


FRANCISCO FAJARDO. 


Tomou posse a 20 de Junho de 1620. Livro 8º das 
ordens reaes (D. Marcos). 


MARTIM DE SA'. 
Neste segundo governo tomou posse a 11 de Junho de 


1623, e por outra provisão passada em 27 de Junho de 
1626, mandou S. Magestade que continuasse no governo 


- (D. Marcos). Em 4630 ainda governava, porque no dito 


anno fundou a Aldeia de S. Pedro de Cabo Frio. 
RODRIGO DE MIRANDA HENRIQUES. 


Foi provido pelo governador geral do Estado Diogo 
Luiz de Oliveira, e tomou posse a 13 de Junho de 1633 
(D. Marcos). Em 13 de Outubro concedeo terras em Maricá 
aos padres de S. Bento. 


SALVADOR CORREIA DE SA' E BENAVIDES 


Tomou posse a 3 de Abril de 1637. A sua patente foi 
confirmada por El-Rey D. João 4º, na qual ordenava Fi- 
lippe 4º, que além dos primeiros tres annos governasse mais 
outros tres, se no primeiro triennio procedesse como devia. 
A confirmação é datada em Lisbôa a 15 de Agosto de 16441... 
Conseguio uma provisão, que o fazia independente do go- 
vernador geral do Estado, e lhe conferia jurisdição sobre 
as capitanias do Sul, a qual depois foi revogada por S. Ma- 
gestade. Tudo isto consta do archivo da Camara de S. Vi- 
cente. , 

Ausentando-se para as minas a visita-las, por ser admi- 
nistrador geral de todas ellas, deixou no governo desta ci- 
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“dade interinamente a Duarte Corrêa Vasquianes, que tomou 
posse a 19 de Março de 1642 (segundo escreve D. Marcos). 4 


LUIZ BARBALHO BEZERRA. 


Sebastião da Rocha Pita, no fim da sua historia “Ame- 
rica Portugueza”, pag. 660, traz uma lista dos naturaes do 
Brasil, que exercerão dignidades, e na classe dos que forão 
governadores desta cidade, vem Luiz Barbalho Bezerra. 
D. Marcos escreve que fôra governador interino; enganou-se 
a respeito desta circumstancia, porque foi nomeado por tres 
annos, e se os não concluiu, a isso deu causa a sua morte; 
segundo consta de uma provisão regia, ainda existente no 
Archivo da Camara da villa de N. Senhora da Conceição te 
Itanhaen (caderno rubricado por Fontes, que principia em 
24 de Janeiro de 1654). Na tal provisão conferia El-Rey o 
cargo de administrador geral das minas a Agostinho Bar- 
balho Bezerra, filho do mencionado Luiz Barbalho Bezerra, 
ce nella fallando do pai, diz S. Magestade: — Até que ulti- 
mamente veio a fallecer, estando servindo de governador 
do Rio de. Janeiro, sem acabar os tres annos, porque foi 
provido. Na historia manuseripta da expulsão dos Jesuitas 
no tempo em que as camaras os lançarão fóra destas capi- 
tanias de S. Vicente, e S. Amaro, trasladou o seu Autor o 
Sargento Maior Pedro Taques de Almeida Paes Leme uma 
carta regia feita em Lisbôa a 3 de Outubro de 1643, com 
sobre-escripto do theôr seguinte: — Para Luiz Barbalho 
Bezerra, governador do Rio de Janeiro. 


Na provedoria da Fazenda Real desta cidade se achão 
os fragmentos de um livro de registo, no qual foi regis- 
trada a sua patente de governador desta cidade, e à margem 
da patente um assento do theôr seguinte: — Falleceo a 15 
de Abril de 1644, e seu filho Agostinho Barbalho Bezerra, 
recebeo os soldos que se lhe devião até o dia antecedente do 
seu fallecimento. 


E FRANCISCO DE SOUTO MAIOR. 


Tomou posse a 7 de Maio de 1644 (D. Marcos), e go- 
vernou pouco tempo, por ser mandado para Angola a fundar 
um presidio em Quicombo, depois que os hollandezes nos 
tomarão cavilosamente a cidade de Loanda (Vas., vida do 
padre João de Almeida, livro 6º, capitulo 1º, n. 3, pag. 220). 
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DUARTE CORREIA VASQUEANES. 


Entrou a governar por carta de S. Magestade dada em 
Lisbôa com o cargo de governador desta cidade em 214 de 
Dezembro de 1644, Tomou posse a 22 de Março de 1645 
(D. Marcos), e ainda governava em 1647, conforme o cata- 
logo benedictino. 


SALVADOR CORREIA DE SA' E BENAVIDES. 


Sahio de Lisbôõa com os cargos de governador desta 
cidade e Capitão General do Reino de Angola. (Conde de 
Ericeira, “Portugal Restaurado”, livro 10, pags. 643 e 675.) 

Em Janeiro de 1648 chegou a esta cidade, e a 12 de 
Maio do dito anno partio para Angola, onde, depois de ex- 


pulsar os hollandezes, e reconquistar as terras, que elles nos - 


tinhão usurpado, ficou governando o Reino, de que era ge- 
neral. (Vasconcellos, citado livro 6º, cap. 2º, n. 1, pag. 223.) 


DUARTE CORREIA VASQUIANES. 


Nelle recahio o governo no mesmo dia 12 de Maio, em 
que o governador seu sobrinho sahio pela barra fóra. Fal- 
leceo a 23 de Maio de 1650, e foi sepultado na Igreja do 
Collegio. 

SALVADOR DE BRITO PEREIRA. 


Fez registar a sua patente na camara de S. Vicente, 
onde existe copiada. Foi datada em Lisbôa a 30 de Outubro 
de 1648, e nesta cidade mandarão os vereadores em 25 de 
Janeiro de 1649, que se cumprisse, Exercia o seu emprego 
em 41651, conforme o catalogo benedietino que o cita nesta 
era. Teve successor, mas D. Marcos não o cita, ignora-se 
a razão. Falleceu a 20 de Julho de 1651, nesta cidade. 


ANTONIO GALVÃO. 


Falta na lista de D. Marcos; porém delle faz menção 
o catalogo benedictino, logo depois de Salvador de Brito 
Pereira, e de ambos na era de 1651. 

Não se deve, nem póde questionar o seu governo, por 
terem sido descobertos varios documentos, onde se acha a 
certeza de que com effeito governou. No archivo da Camara 
de Itanhaen (cad. de reg. rubricado por Motta, que prin- 
cipia em 1648, pag. 43), está registada uma Carta de 
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“S. Magestade, escrita a Pedro de Sousa Pereira, provedor | 


da Fazenda Real desta cidade, e administrador das minas, | 


a qual começa desta sorte: — Pedro de Souza Pereira — 3 


Eu el-rei vos envio muito saudar; Antonio Galvão, gover= 
nando essa capitania me enviou algumas amostras das minas 


que o Theodosio de Ebanos teve noticia haver junto da villa | 


de Paranaguá etc. Eisaqui el-rei fallando de Galvão coma 


de governador da capitania do Rio de Janeiro. Tambem na, 


Camara de S. Vicente (livr. de reg. que principia em Maio 
de 1643, a fl. 44) se acha uma provisão do conde de 
Castello Melhor governador geral do Estado do Brasil, em 
que delega seus poderes a Antonio Galvão governador do 
Rio de Janeiro em certos casos. Os vereadores de S. Vi- 
cente mandarão, que se cumprisse por despacho seu, la- 
vrado a 24 de Fevereiro de 1652. Daqui se infere que 
Galvão ainda governava nesse tempo. 


D. LUIZ DE ALMEIDA, 


Já governava a 46 de Abril de 1652 porque nesse dia 
confirmou ao capitão-mór e ouvidor de Itanhaen Jorge Fer- 
nandes da Fonseca em virtude dos poderes que lhe havia 
delegado o governador geral do Estado João Rodrigues de 
Vasconcellos, conde de Castello Melhor. A 20 de Outubro 
de 1654 proveu no lugar de capitão-mór da referida capi- 
tania de Itanhaen a Simão Dias de Moura, e na provisão 
se denominou capitão-mór governador do Rio de Janeiro. 
Fez este provimento com faculdade ,que lhe havia commei- 
tido o donatario Conde da Ilha do Principe em uma pro- 
visão sua, escrita em Lisbôa no ultimo de Abril de 41652, 

O catalogo benedietino aponta o seu governo na era de 
1656; e a 20 de Junho de 1657 ainda assignou a carta de 
Sesmaria concedida a Jorge Ferreira. 


THOME' CORREIA ALVARENGA. 


Ignora-se o dia em que tomou posse; mas é sem du- 
vida, que governava a 17 de Setembro de 1658, porque nessa 
dia assignou S. Magestade, a patente de Salvador Correia de 
Sá e Benevides, na qual vem as palavras seguintes: Ordeno 
a Thomé Correia Alvarenga, a cujo cargo está o governo 
do Rio de Janeiro, e em sua falta aos officiaes da camara 
da dita capitania lhe deem posse do dito governo. Affirma 
D. Marcos, que no cartorio dos padres da companhia desta 
cidade do Rio de Janeiro se acha uma escriptura de venda 
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de umas casas, que fez o capitão Gonçalo de Muros a Thomé 
Correia de Alvarenga sendo governador desta cidade a 24 
de Maio de 41659. Creio que governava nesse anno, porque 
na mesma era o colloca o catalogo benedictino. 

N. B.— Da mencionada patente de Salvador Correia de 
Sá e Benavides, consta que João de Mello Feio estava pro- 
vido no governo desta cidade, mas como S. Magestade de- 
terminava que o dito Salvador Correia de Sá e Benevides 
não governasse essa capitania, se nella estivesse 0 dito João 
de Mello Feio, e Benevides tomou posse sem contradição 
alguma; demonstra a sua posse, que Mello se achava ausente 
e por isso o excluo deste catalogo. 


SALVADOR CORREIA DE SA* E BENAVIDES | 


A Serenissima Snr.º D. Luiza, como regente de Portugal 
na menoridade de seu filho o Sr. D. Affonso 6º conferio a 
Salvador Correia de Sá e Benavides no governo desta cidade, 
com o caracter de governador geral da repartição do Sul 
sem subordinação alguma ao governador geral do eaasoam 
do Brasil. 

Por este motivo lhe ordenou, que levantasse ao gover- 
nador da Bahia a homenagem, que havia feito pela repar- 
tição do Sul. Na patente declarava S. Magestade que no 
caso de estar governando João de Mello o Rio de Janeiro 
devia elle continuar no governo desta capitania, e Salvador 
Correia encarregar-se sómente das outras. Em Lishôa se 
embarcou o novo governador para a cidade da Bahia onde 
levantou a dita homenagem de que se fez termo lavrado na 
mesma cidade aos dous de Setembro de 1659. No archivo 
da camara de S. Vicente, se acha o registo assim da pa- 
tente como do termo citado (livro que servio de registo 
pelos annos de 1660 a fls. 40 e 41). 

Da Bahia se dirigio a esta cidade, onde tomou posse 
e ignora-se o quando, mas é certo que já governava a 4 
de Outubro de 1659, porque nesse dia conferio o posto de 
capitão-mór da capitania de 58. Vicente a Antonio Ribeiro 
de Moraes (Arch., e livros citados, pag. 37). Com os acertos 
e zelo com que costumava servir a El-Rei, e promover a 
felicidade da sua patria, e tambem sem descontentamento 
nem alteração alguma dos povos, governou Salvador Correia 
até o fim de Setembro, ou principio de Outubro de 1660, 
tempo em que se embarcou para a villa de Santos, com o 
designio de visitar as minas situadas nos districtos de 
Iguape, Cananéz, Paranaguá, e villas de serra acima, Deixou 
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por governador desta cidade durante a sua ausencia a Thomé 
Corrcia Alvarenga, que em outro tempo tinha governado 
esta capitania com geral satisfação. 

“Ainda não contava muitos dias de hospedagem na villa 
de Santos, quando lhe chegou aviso de que logo depois da 
sua retirada insurgira nesta cidade um motim execrando ad 
qual havião dado principio alguns moradores da freguezia 
de S. Gonçalo, instigados por malevolos que invejavão a 
gloria do governador geral do Sul, e não podião soffrer quo 
os Correias de Sá se achassem exercitando os cargos prin- 
cipaes da republica para que havião sido nomeados por 
S. Magestade. Não se lembrou mais o povo que esta familia 
a quem elle era devedor de tantos e tão grandes beneficios 
tinha conquistado, fundado, augmentado, defendido e gover- 
nado muitas vezes a capitania do Rio de Janeiro, sempre 
com approvação dos soberanos, e notoria conveniencia dos 
subditos. 

Sublevou-se a gentalha, e desenfreado este monstro hor- 
rivel, abortou excessos dignos de pena exemplar. Clamão 
os levantados contra Salvador Correia de Sá e seus con- 
sanguineos, requerem que todos sejão depostos dos seus em- 
pregos, e prendem ao sargento-maior do terço, ao provedor 
da Fazenda Real, ao governador substituto Thomé Correia 
de Alvarenga, e outros muitos. Determinão que Agostinho 
Barbalho Bezerra com os officiaes da camara governem a 
capitania, e ordenão, que ninguem obedeça a Salvador Cor- 
reia de Sá e Benevides. A Barbalho tirarão por forca do 
convento de Santo Antonio, para onde havia fugido na sup- 
posição de que no sagrado deste convento acharia seguro 
Latibulo, e com ameaças de morte o constrangerão a acceitar 
o governo. 

Aos camaristas, não seria necessario violentar; porque 
em uma carta, que os desse anno escreverão aos de S. Paulo, 
e essa de falsidades, accusando a Salvador Correia de Sá 
e Benevides, derão provas innegaveis da sua má vontade e 
perversa intenção. 

Na propria villa de Santos recebeu Salvador Correia 
segundo aviso, não menos sensivel, que o primeiro, de es- 
tarem os moradores de S. Paulo resolvidos a não lhe darem 
obediencia, com o fundamento de não terem jurisdição 
alguma, sobre a capitania de S. Vicente, os governadores 
do Rio de Janeiro, por se achar disposta a materia, para 
lhe imprimirem a fórma que quizessem. Os paulistas, ge- 
ralmente fallando, erão desaffeiçoados a Salvador Correia do 
Sá e Benevides, pelas razões seguintes: 


Este governador zelava a liberdade dos indios, e deso- 
java executar as leis, que prohibião cativa-los. Elle, e seus 
parentes defenderão aos extinctos jesuitas na occasião em 
que, amotinado o povo desta cidade accommetteo com mão 
armada o seu collegio, por haverem publicado na sua igreja 
uma bulla em que o pontifice fulminava a pena de exi 
comunhão contra os plagiarios do gentio americano. Elle 
tinha castigado ao mestre de um barco, que vindo de Santos, 
nesse tempo, entrou por esta barra com signaes capazes de 
amotinarem o povo, e indicativos de novidade interessante 
ao publico, por levar a noticia de que os moradores da 
capitania de S. Vicente, e Itanhaen, induzidos pelos pau- 
listas, havião expulsado todos os jesuitas, pela dita causa 
de tambem publicarem, nas suas igrejas, a mencionada 
bulla. Elle finalmente solicitou, e conseguio a restituição 
dos mesmos padres aos seus collegios de Santos, e 8. Paulo, 
como lhe ordenara o Sr. D. João 4º, em uma carta recom- 
mendando-lhe muito aquella restituição. 

Desta displicencia erão scientes os levantados desta ci- 
dade, os quaes tambem sahião, que Salvador Correia de Sá 
e Benevides não fizera registar a sua patente na camara 
da capital de S. Vicente, sendo que nesse tempo não se 
dava comprimento a provisão alguma, sem que precedesse 
a esta solemnidade, assim por costume antiquissimo, que 
trazia a sua origem do principio da povoação, como por 
ordens que para isso havião dos governadores geraes do 
Estado. Desta omissão, e daquelie desagrado, se servirão 
os levantados, para attrahirem os paulistas ao seu abomi- 
navel partido. Tanto que se amotinarão, logo escreverão a 
seus amigos, e correspondentes em S. Paulo, que se acau- 
telassem, e por nenhum modo acceitassem o governo senão 
querião ver-se reduzidos a pobreza total, pois a sua riqueza 
consistia no dominio dos indios, e o governador vinha em- 
penhado a liberta-los. 

Ponderavão que Salvador Correia fallava com perfeição 
a lingua do paiz, e era muito amado dos indios, os quaes 
se unirião a elle se chegasse a subir a serra, e tendo da 
sua parte tantos mil frecheiros, poderia subjugar os bran- 
cos; como lhe parecesse; concluirão affirmando que o dito 
Salvador Correia pela razão de governador desta cidade não 
tinha jurisdição alguma sobre as outras capitanias do Sul, 
que a Magestade sómente lha dava nos casos respectivos ás 
minas, e que elle a ampliava interpretando a patente regia, 
como lhe dictava a sua ambição. 

Assim enganados alguns dos correspondentes a quem se 
escreverão as cartas, entrarão a amotinar o povo, e con- 
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seguirão que cincoenta ou sessenta individuos quasi todos 
pobres, ou forasteiros (segundo confessa o proprio gover- 
nador em um dos seus bandos) fossem á casa do concelho, 
e obrigassem aos senadores a decretarem que se prohibisse 


a entrada a Salvador Correia de Sá e Benevides; mandando. 


atrancar o caminho, e nelle gente armada, que lhe vedasse 
o transito. Isto relata o mesmo Salvador Correia aos ca- 
maristas de 8. Vicente em uma carta que lhes escreveo, 
a qual se conservava ha poucos annos no archivo da ca- 
mara. Quem noticiou ao governador o levante, tambem lhe 
disse que o Juiz dos Orfãos D. Simão de Toledo Piza, fidalgo 
muito illustre natural da Ilha Terceira, e Antonio Lopes 
de Medeiros ouvidor actual da capitania de 8. Vicente forão 
cabeças do tumulto. 

Por este motivo mandou o governador deitar um bando 
na villa de Santos a 15 de Novembro de 1660, em que sus- 
pendia do exercicio dos seus cargos os ditos Juiz e Ouvidor, 
ordenando-lhes que no termo de um mez comparecessem 
diante delle. Mandou registar a sua patente na camara de 
S. Vicente, e de lá remetteo uma copia aos vereadores de 
S. Paulo, copia que á imitação de S. Telmo seranou feliz- 
mente a borrasca porque vendo os paulistas que S. Mages- 
tade havia confirmado a Salvador Correia no governo geral 
da repartição do Sul, conhecerão a fallacia dos levantados 
desta cidade, e sem contradicção alguma lhe derão prompta 
obediencia. 

Os dous ministros suspensos, confiados na sua inno- 
cencia, caminharão logo para Santos, onde não acharão o 
governador, por se haver ausentado para as minas do sul. 
Voltando das taes minas foi dar providencias respectivas 
ás outras de serra acima. 

Na villa de S. Paulo, indagando as causas da sedição, 
e os motores della, achou que os dous ministros suspensos 
vão tinhão faltado ás obrigações de fieis vassalos, e que os 
incursos no crime de revolta, e amotinação, erão seduzidos 
pelos escriptores das cartas desta cidade. 

Com pleno conhecimento da causa mandou lançar um 
bando pelas ruas de S. Paulo, ao som de caixas corridas, 
a 2 de Janeiro de 1661, e nelle declarou sem culpa alguma, 
assim ao Juiz de Orfãos, como ao Ouvidor; ordenando, que 
ambos continuassem a exercitar seus magistrados, e junta- 
mente concedeu perdão de qualquer acção, palavra, e obra, 
em que ouvessem cahido os moradores, na oceasião do tu- 
multo, 

No dia precedente, o 14º de Janeiro do mesmo anno, 


Tera ANO 


havia lançado outro bando, respectivo ao levante desta ci- 
dade, no qual perdoava a todos os amotinados, com a con- 
dição porém, de se mostrarem arrependidos; e ao mesmo 
tempo comminava justas penas a varios sujeitos, se perse- 
verassem na rebellião. Ordenava mais, que Agostinho Bar- 
balho Bezerra, proseguisse no governo, porém com a clau- 
sula de o fazer com jurisdicção delegada por elle governador 
geral da repartição do Sul, e não com a que lhe havia 
conferido o povo. Determinava finalmente, que a camara 
teria voto em certos casos. 


Antes da publicação destes bandos, tinhão os vereadores 
de S. Paulo recebido uma carta digna do fôgo, que lhes 
dirigirão os desta cidade, com data de 1416 de Novembro da 
1660. Nella, depois de exaggerarem seus autores (como é 
costume ordinario dos criminosos, quando buscão pretextos, 
com que desculpão seus insultos) o mão governo de Sal- 
vador Correia de Sá, e o lastimoso estado a que a prepo- 
tencia de seus consanguineos, tinha reduzido a capitania 
fluminense; pedem informações á camara de 8. Paulo, sobre 
o atroz homicidio de um mineiro, e varias acções crimi-- 
naes, que dizião commettera nestas capitanias de S. Vi- 
cente, e Itanhaen, o provedor da Fazenda Real Pedro de 
Sousa Pereira. A esta carta responderão os vereadores pau- 
listas em 148 do mez de Dezembro de 1660, dizendo, que o 
mineiro, casualmente se arrojara na profunda caverna de 
uma cata, indo a saltar de um lado para outro, na parte 
superior, sem que pessoa alguma concorresse para a sua 
morte. 

Em ordem a outros factos sobre que forão inquiridos, 
responderão que nada sabião, nem tinhão ouvido; e depois 
de elogiarem as virtudes, e merecimentos de Salvador Cor- 
reia, derão fim á resposta; lembrando aos senadores desta 
cidade, a obrigação, que tinhão de pacificar o pôvo, e re- 
duzi-lo 4 obediencia devida ao lugar-tenente do seu Augusto 
Soberano, 

Aquelles mesmos paulistas que antes de conhecerem a. 
Salvador Correia de Sá e Benevides, não lhe erão affei- 
coados, pelas razões já ponderadas, forão os seus maiores 
veneradores, depois de testemunharem o seu zelo pelo au- 
gmento da Fazenda Real, e o seu desvelo pelas conveniencias 
dos subditos residentes nestas capitanias. Em pouco mais 
de tres mezes, que nellas se demorou, fez levantar setenta 
pontes, e melhorar caminhos, por onde ninguem transitava 
sem muito trabalho, e grandes perigos. Deu as providencias 
necessarias, para que os viandantes achassem canôõas prom- 


ptas nos rios, que não fossem vadeaveis, e a todos fez jus- 
tica com doçura. 

As suas attenções, mais que tudo, e a sua innata affabi- 
lidade, transportarão os paulistas de maneira, que desejavãa 
perpetuar a existencia do governador naquella capitania da 
S. Vicente. Constando-lhes pois, que o dito governador es- 
tava determinado a retirar-se para a villa da Ilha Grande, 
com o designio de accelerar a conclusão de uma Não, que 
no estaleiro daquelle porto se estava construindo por ordem 
de S. Magestade, concorrerão ao paço do concelho todas as 
pessoas mais distinctas da villa, assim ecclesiasticas, como 
seculares, para se tomar accôrdo relativo á sua viagem, 

O resultado desta consulta, foi escreverem uma carta 
ao governador, pedindo-lhe com forte instancia, que não 
sahisse de S. Paulo, nem fosse para a Ilha Grande, a quai, 
não obstante pertencer nesse tempo á capitania de Itanhaen. 
ficava muito proxima ao Rio de Janeiro, e por isso não es- 
tava ali segura a pessoa de sua senhoria. Finalizou a carta 
com estas formaes palavras: — Todos os moradores desta 
villa em seu nome, e de todos os desta capitania, pedimos 
a V. S. nos declare, se leva intenção de passar áquella 
cidade do Rio de Janeiron, sem esperar nova ordem de 
S. Magestade, porque nós, como seus vassalos leaes, estamos 
apparelhados com pessoas, vidas, e fazendas, para acompa- 
nhar a V. S., assim em razão do serviço de S. Magestade, 
como da obrigação, em que V. S. nos tem posto com a 
sua affabilidade, e bom governo de justica. — Assignarão-se 
o parocho da villa, o D. Abbade de S. Bento, o guardião 
de S. Francisco, o prior do Carmo, o capitão-mór, e ouvidor 
da capitania de S. Vicente, os vereadores actuaes, e todos 
os nobres, que se achavão na villa: as firmas chegarão a 
sessenta. 

A esta carta respondeu Salvador Correia de Sá em 2 
de Março de 1661, e depois de agradecer a offerta, e dar 
as razões urgentes, que o constrangião a retirar-se, diz: — 
Considero, que os moradores do Rio de Janeiro, á vista io 
bando que mandei lançar, em que lhes perdoava o excesso, 
que não tivesse parte, e lhe dava modo de bom governo, 
acommodando-me ás suas desconfianças; espero obrem, como 
leaes vassallos de S. Magestade, conhecendo, que a minha 
tenção não é mais, que conservar a jurisdição real, que 
supposto com ajuda destas capitanias, e zelo dos moradores 
dellas, no serviço real, podia eu tratar do castigo, como as 
occasiões o pedissem; me conformo antes em obrar em ma- 
terias de pôvo, com toda a prudencia; esperando a reso- 
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lução de S. Magestade, para com ella fazer o que me or- 
denar. Espero que naquella, e em todas as mais, que se 
offerecerem do serviço de S. Magestade, e de me fazerem 
mercê, os ache com a mesma vontade, que nesta oecasião 
experimento. 

Por este modo, conseguio a prudencia do governador q 
desejada pacificação; e como os seus inimigos erão poucos 
nesta capitania do Rio de Janeiro, não só a maior parte 
da nobreza, mas tambem os homens de probidade, con- 
demnavão a sedição, e os furores da gentalha, que conhe- 
cendo a gravidade da sua culpa, logo se transforma em 
medo continuo do bem merecido castigo. Muito se ale- 
grarão os levantados com a noticia do perdão, e cuidarão 
sómente em cumprir a condição com que lhes fôra con- 
cedido, de se mostrarem arrependidos. Muito concorreu para 
isso a noticia de se terem offerecido ao governador, e es- 
tarem dispostos para marcharem os paulistas, formidaveis 
nesse tempo, assim pelo exercicio, que tinhão de pelejarem, 
creando-se quasi todos na guerra contra os barbaros, como 
pela circunstancia de lhes ser muito facil pôr em campo, 
com seus indios, um exercito numeroso de soldados vete- 
ranos. 

No dito mez de Março descêo Salvador Correia de São 
Paulo para Santos, e desta villa partio para a da Ilha 
Grande, onde lhe foi participada a noticia, e certeza do 
estar tudo socegado, nesta cidade, para onde, finalmente, 
voltou, governando em paz, até a chegada de seu successor. 

Não se póde assignar o mez em que se restituio a esta 
cidade, porém é certo que nella se achava no 4º de Julho 
de 1661, porque no archivo da camara de S. Vicente (livro 
de reg. nesse anno, pag. 47) existe registada uma provisão, 
que elle nesse dia assignou nesta cidade. Durante a sua 
ausencia houverão os seguintes governadores interinos, nesta 


capital do Rio de Janeiro: 


THOME' CORREIA DE ALVARENGA. 
AGOSTINHO BARBALHO BEZERRA. 
A CAMARA. 

JOÃO CORREIA DE SA', 


O catalogo benedictino diz assim: — Agostinho Barbalha 
Bezerra foi deposto em 8 de Fevereiro de 1661, e ficou q 
Senado com o governo até 14 de Abril do dito anno. Depois 
de dar esta noticia, aponta no mesmo anno à João Correia 


de Sá, por onde se vem a conhecer, de que entrou a go- 
vernar no dia mencionado 414 de Abril, ou no seguinte. 


A respeito de suspenderem a Barbalho aos 8 de Feve- 
reiro, e ficar governando a camara até 11 de Abril, e de- 
pois entrar João Correia de Sá, filho de Salvador Correia 
de Sá, e mestre de campo do Terço do Presídio, discorre-se 
do modo seguinte: — Chegando a esta cidade, no principio 
de Fevereiro, a noticia do bando, que o governador mandara 
lançar em S. Paulo, no 1º de Janeiro, declararia Barbalho 
aos vereadores, que só continuaria no governo, se fosse com 
jurisdição delegada pelo governador, e não consentindo os 
taes vereadores (nesse tempo ainda rebeldes) que gover- 
nasse com jurisdição diversa daquella que lhe havia con- 
ferido o pôvo, o suspenderião. Que assim obraria Barbalho, 
infere-se da sua comportação no tempo do levante, á qual 
refere S. Magestade na patente, que depois lhe mandou 
passar de administrador das minas de Paranaguá, dizendo: 
— E voltando ao Rio de Janeiro, achando-se no reconcavo 
daquella capitania a tempo que os moradores della depo- 
zerão do cargo do governo a Thomé Correia de Alvarenga, 
o obrigarão com ameaças a aceitar o mesmo governo, ti- 
rando-o, para esse effeito do convento de Santo Antonio, 
para onde se havia refugiado, constrangendo-o, com pena 
de morte a aceitar o governo, no qual se houve com tanta 
prudencia, e acordo, que aquietou motins com grande risco 
da sua vida. (Arch. da Cam. de Itanhaen, cadern. rubricado 
por Font., que principia em 24 de Janeiro de 1654, pag. 5.) 


Depois de assim deposto Barbalho, ficou governando a 


camara por não estar ainda em socego total a cidade, o que 
se conseguio em Abril. 


Então os vereadores entregarião o governo ao mestre de 
campo João Correia de Sá, ou pela razão de militar de maior 
patente, ou para demonstrarem a sinceridade com que pro- 
mettião obedecer ao governador, pois que, sujeitando-se ao 
filho, davão prova evidente de que o mesmo farião ao pai. 
Este ainda governava a 17 de Janeiro de 1662, porque nesse 
dia assignou uma provisão, que se conserva registada no 
archivo da camara de S. Vicente, em que conferio a Manoel 
de Lemos Conde, o posto de capitão que vagara por accesso 
de Cypriano Tavares Cabral ao posto de capitão-mór da 
capitania de S. Vicente. (Livr. de reg. do seu tempo, pag. 50.) 


PEDRO DE MELLO. 


A este governador entregou Salvador Correia de Sá e 
Benevides, a capitania do Rio de Janeiro, por ordem de 
S. Magestade, datada em Lisboa a 20 de Novembro de 1661, 
que se acha registada no Conselho do Ultramar (livr. das 
cartas geraes das conquistas, tit. 1.644, pag. 314), segundo 
escreve Taques, na sua Historia das Minas. D. Marcos o 
aponta mas sem declarar o tempo do seu governo: supre esta 
falta o catalogo benedictino, collocando-o na mesma era de 
1662, depois de ter apontado no mesmo anno a Salvador 
Correia, segue-se daqui que tomou posse em 1662. De um 
livro em que se fazião os assentos de baptismos na fro- 
guezia de S. Sebastião desta cidade, consta que em 41663 
fôra padrinho de um baptizado sendo governador desta 
praça. Do auto da medição das terras da camara desta ci- 
dade, tambem consta que tinha governado e já não existia 
no governo a 7 de Junho de 1667, porque vem no tal auta 
as palavras seguintes: — E ao outro dia 7 de Junho fomos 
á dita ponte... passando pelo Partido de Pedro de Mello, 
governador que foi desta praça: 


D. PEDRO MASCARENHAS. 


Sem assignação de tempo tambem aponta D. Marcos a 
este governador, porém o catalogo benedictino o colloca na 
era de 1667, em que certamente governava, porque a 25 
de Maio do dito anno concedeu por sesmaria á camara desta 
cidade, as terras de que ella estava de posse pela parte da 
terra firme. A 28 de Agosto de 1669, passou outra ses- 
maria aos padres Carmelitas desta cidade a qual se acha 
registada na Provedoria que foi de Santos. (Reg. de sesm., 
liv. 12, pag. 113.) Em 5 de Maio, sendo governador, foi 
padrinho de um baptizado, officiando o prelado Francisco 
da Silveira Dias, na freguezia de N. 8. da Candelaria desta 
cidade. 

JOÃO DA SILVA DE SOUSA. 


Deste governador tambem teve noticia D. Marcos, porém 
não do tempo do seu governo: conforme o catalogo bene- 
dictino governou em 414670. Em 27 de Novembro de 1673 
mandou cumprir a provisão em que o Sr. Rei D. Pedro 
conferio o cargo de provedor das minas de 8. Paulo a Pas- 
choal Affonso, e no 4º de Dezembro do mesmo anno lhe 
deu a posse. Na camara de 5. Paulo trasladou o escrivão 
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Lopo Rodrigues, em 28 de Janeiro de 1674, no livro dos 


registos, pags. 17 e 48, assim a dita provisão como varios 
despachos que estão nas costas della, entre os quaes vem 
dous que dizem: — Cumpra-se e registe-se como S. Alteza 
manda. Rio de Janeiro, 27 de Novembro de 1673. — João 
da Silva de Sousa. 


' MATHIAS DA CUNHA 


Governava em 1678 como se mostra no livro do tombo 
do convento de Santo Antonio. 

Pitta (Amer. Portug., livr. 7, n. 50, pag. 436), D. Mar- 
cos, e o catalogo benedietino dizem que Mathias da Cunha 
fôra governador desta cidade do Rio de Janeiro, porém só- 
mente o referido catalogo mostra a era do seu governo em 
41678. Deve-se dar assenso a esta noticia, porque a 20 de 
Abril da dita era mandou cumprir uma provisão que o Sr. Rei 
D. Pedro havia dirigido ao desembargador sindicante João 
da Rocha Pitta (archivo da camara de Itanhaen, rubricado 
por Fonc., em Dezembro de 1676, pag. 28.) Um antigo ma- 
nuscripto, que se acha no archivo do Cabido da Sé desta 
cidade, tambem assigna o seu governo na mesma era de 
1678. Este mesmo governador, no anno de 1687, succedeo 
ao Marquez das Minas no cargo de governador e capitão ge- 
neral da Bahia. Adoecendo do mal da Bicha, falleceo aos 24 
de Outubro de 1688, e foi sepultado no mosteiro de S. Bento, 
em cuja capella-mór lhe derão aquelles religiosos jasigo. 
Um dia antes de seu fallecimento, convocou o senado da ca- 
mara, nobreza, e officiaes de patente, e lhes ordenou ele- 
gessem a pessoa, que por sua morte havia de ficar substi- 
tuindo o seu lugar. Houve variedade nos votos; mas todos 
vierão a conformar-se, elegendo para o governo militar, e 
politico ao arcebispo D. Fr. Manoel da Resurreição, e para 
o das justiças ao chanceller da relação Manoel Carneiro de 
Sá. No mesmo dia se amotinarão os soldados dos dous Ter- 
cos (menos os officiaes) por nove mezes de soldos, que se 
lhes estavão devendo, e se ajuntarão no camípo do Desterro, 
rodeando a casa da polvora. Pedião os soldados se lhes man- 
dasse satisfazer no termo peremptorio de um dia os seus 
soldos, com comminação de entrarem na cidade, e a sa- 
quearem, ameaçando com especialidade as casas dos officiaes 
da camara, por cuja ordem corria então a paga da infan- 
teria. A esta desordem acudio o arcebispo, e os officiaes, 
para os moderarem nos excessos que fazião em todas as pes- 
Soas, que com cargas das fazendas vizinhas passavão por 
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aquella estrada. Foi levado ao campo o dinheiro, com que se 
lhes pagarão nove mezes, e depois de satisfeitos insistirão em 


se não desarmarem, sem se lhes mandar um perdão geral. 


daquelle facto, assignado pelo governador, que ainda vivia, 
e pelo arcebispo, que lhe havia succeder, o qual lhes foi 
concedido, e ainda o chegou a assignar, o governador e o ar- 
cehispo. Alcançado o indulto, e expirando logo o governa- 
dor, entrarão os soldados na cidade, e assistirão militarmente 
ao seu funeral. 

D. MANOEL LOBO 


Foi eleito para governar esta cidade, antes de 19 de 
Dezembro de 1677, segundo consta de uma carta escripta 
por ElRei ao tenente-general Jorge Soares de Macedo, na 
qual diz S. Magestade: — E do que mais achardes me dareis 
conta, e o mesmo fareis ao governador do Rio de Janeiro 
D. Manoel Lobo (Archivo da camara de S. Paulo, livr. de 
reg., mn. 1.075, pag. 26). 

Por um decreto passado em Lisboa aos 12 de Novem- 
bro de 1678, sujeitou S. Alteza a este governador, as ca- 
pitanias do sul, com fundamento de que sem ter jurisdição 
nellas, não poderia executar as ordens que trazia. (Archivo 
da camara de Itanhahen, quad. rubric. por Fonceca, no 4º 
«de Dezembro de 1676, pag 41). Tomou posse a 9 de Maio 
de 1679 (D. Marcos). Em Outubro deste mesmo anno, sahio 
desta cidade para Santos, onde chegou a 30 do dito mez, 


segundo elle diz em uma carta eseriipta aos camaristas de- 


Itanhaen, no dia seguinte ao da sua arribada, que está re- 
gistada no archivo da camara. De Santos se fez á vela para 
o Rio da Prata a fundar a nova colonia junto á ilha de 
8. Gabriel; e sendo alli atacado pelos hespanhoes de Buenos- 
Ayres, foi prisioneiro, e lá morreu. 


JOÃO TAVARES ROLDON 
PEDRO GOMES 


Diz D. Marcos que este mestre de campo tomara conta do 
governo a 28 de Janeiro de 1861 por uma carta de S. Alteza, 
para governar no impedimento de D. Manoel Lobo, porém, 
como o dito D. Manoel sahio desta cidade em Outubro de 
1679, e Pedro Gomes tomou posse em Janeiro de 1681 algum 
havia governar nos dous mezes e um anno que correrão 
depois de Outubro de 1679 até Janeiro de 1681; assento que 
neste meio tempo ficou commandando João Tavares Roldon, 
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“do qual diz o catalogo benedictino que governava em 1680, | 


na ausericia de D. Manoel Lobo, é o mesmo consta dos livros 
da camara da ilha Grande. o 4 
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Mestre de campo, -tomou posse a 3 de Junho de 1682 
por carta de S. Alteza, datada a 6 de Setembro de 1681, em 
que lhe encarregou o governo desta praça, e sua repartição 
(D. Marcos), e nesse mesmo anno o aponta o catalogo be- 
nedictino. 

2 A 6 de Janeiro de 1683 passou a tomar entrega da Co- | 
Sã lonia depois que os castelhanos a tomarão a D. Manoel 
— Lobo, ; 


OFFICIAES DA CAMARA 


Governarão, diz D. Marcos, esta cidade por uma carta 
de 8. Alteza, expedida de Lisboa a 47 de Janeiro de 1682, 
pela qual os encarregou deste governo na ausencia do go- 
-vernador Duarte Teixeira Chaves. O catalogo benedictino 
explica, que em 1683 commandavão os senadores na ausen- 
cia do governador para a Colonia; porém esta circumstan- 
cia não é compativel com sabermos que a primeira Colo- 
nia já não existia em 1683, pela terem demolido os caste- 

Pa lhanos no fim de 1680, ou no principio de 1681, e no dito 

“anno de 1683 não estarem ainda abertos os alicerces da se- E 

TO + “gunda, que reedificou D. Francisco Naper, depois de go- ) 

RE as vernar esta cidade.'Ha toda a certeza, que Duarte Teixeira 

estava ausente, por achar-se na capitania de S. Vicente, 

cuidando nas Minas, das quaes erão administradores os go- 


rei vernadores desta cidade. + 
JOÃO FURTADO DE MENDONÇA 

A sua patente foi datada a 25 de Agosto de 1685, e à à 

carta à camara para lhe dar posse. Tomou posse a 22 de % 

Abril de 1686 (D. Marcos). Este é o anno em que o traz o * 

catalogo benedictino. “& 

D. FRANCISCO NAPER DE LANCASTRO , 2 

+ F! 

Escreve o autor da America Portugueza (livr. 7, pá 4 


gina 416, n. 193, que o serenissimo Sr. D. Pedro, sendo 
ainda Principe Regente, o nomcára Mestre de tampo gover- 
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nador da colonia do S. Sacramento, e que por elle a mandára 
recdificar, ordenando-lhe, que ficasse governando o Rio de 
Janeiro, até chegar a esta praça o governador que para ella 
nomeasse. D. Marcos diz que tomou posse a 24 de Junho 
de 1689, e com elle concorda o catalogo benedictino a respeito 
do anno em que governou D. Francisco Naper de Lan- 
castro. : 

Por carta de S. Magestade, de 24 de Fevereiro de 1689, 
o encarregou do governo desta praça em quanto não che- 
gasse o novo governador Luiz Cesar. 


LUIZ CESAR DE MENEZES 


Tomou posse à 17 de Abril de 1690 (D. Marcos). Este 
governador, pela exactidão do seu governo, e desinteresse 
costumava dizer: — ou Cesar, ou nada. 

A sua patente foi datada em Lisboa, a 2 de Janeiro de 
1690. Em 1691 proveu o posto de coronel de infanteria das 
ordenanças desta cidade, passando patente a Manoel de Bar- 
ros de Araujo, a qual se acha em meu poder. 


ANTONIO PAES DE SANDE 


f 


A sua patente foi datada em Lisboa, a 27 de Dezembro 
de 1692. 

Diz o catalogo benedictino, que era governador em 1693, 
e que por sua morte governára o senado até chegar da Bahia 
o mestre de campo André Cuzaco. D. Marcos relata que Sande 
tomára posse a 25 de Março de 1693, e outro sim, que D. João 
de Lancastro, governador geral do Estado, conferira ao men- 
cionado André Cuzaco, o governo do Rio de Janeiro na 
falta de Antonio Paes de Sande, sendo fallecido, ou achan- 
do-se incapaz do governo, por seus achaques; e que, em 
virtude desta provisão desistira Sande, a quem suas moles- 
tias tinhão inhabilitado para governar. A circumstancia de 
preceder o catalogo benedietino muitos annos ao de D. Mar- 
cos, e ser composto em tempo mais proximo ao suecesso, O 
faz digno de maior credito; e por esta razão se põe aqui o 
senado da camara, na classe dos governadores. Antonio Paes 
de Sande, governando esta cidade, falleceu a 22 de Fevereiro 
de 1695, e foi sepultado no Collegio. 


O SENADO DA CAMARA 
ANDRE' GUZACO 


Natúral da Irlanda, e mestre de campo do Terço Velho 
da cidade da Bahia. (S. Maria, Int. Marian., tom. 9, livr. 4º, 


tit. 18, pag. 44). O governador geral o proveu, é elle to- 


mou posse a 7 de Outubro de 1694 (D. Marcos) . 
SEBASTIÃO DE CASTRO CALDAS 


Tomou posse a 19 de Abril de 1695, por carta de S. Ma- 
gestade, datada a 4 de Fevereiro de 1695, em que lhe fazia 
mercê do governo desta sa na ausencia de Antonio 
Paes de Sande, para as minas de S. Paulo, ou sendo fallecido 
(D. Marcos). 


ARTHUR DE SA' E MENEZES 


Tomou posse a 2 de Abril de 1697, com patente de gover- 


“nador e capitão general, sendo que seus antecessores havião 
governado com patentes de capitães móres governadores 


(D. Marcos). Por ordem que lhe dera S. Magestade em 
Lisboa, para ir pessoalmente ás minas de 5. Paulo, embar- 
cou-se para Santos, a 15 de Outubro do dito anno, deixando 
em seu lugar nesta cidade ao mestre de campo, como lhe 
chama D. Marcos, ou sargento maior, como se vê no catalogo 


benedictino, Martim Correia Vasques. 


Arthur de Sá foi o que erigio a villa de Macacú, mu- 
dando a denominação daquelle districto e da freguezia, que 
era Santo Antonio de Casserabú, em Santo Antonio de Sá. 


MARTIM CORREIA VASQUES 


Tomou posse a 15 de Outubro de 1697, por carta que ti- 
verão de S. Magestade os officiaes da camara para esse ef- 


“feito escrita em Lisboa a 27 de Dezembro de 1696, em quanto 


Arthur de Sá se achava ausente nas minas do sul, além de 
outra firmada pela real mão no mesmo dia e anno, encarre- 
gando do governo a Martim Correia (D. Marcos). A 3 de 
Maio de 1699 achava-se já de volta nesta cidade o capitão 
general, segundo demonstrão uma provisão e o cumpra-se 
de outra, que existem no archivo da camara de Itanhaen, as- 
signadas por elle nesta cidade em o dito dia. Segunda vez 
se ausentou para as minas geraes por ordem regia, e ficou 
governando o mestre de campo. 


FRANCISCO DE CASTRO MORAES 


Em carta de 5 de Dezembro de 1699 ordenou S. Mages- 
tade que se desse posse do governo desta praça na ausen- 


cia do governador Arthur de Sá e Menezes, ao mestre de 


bh 
A Francisco de Castro Moraes, sem mais soldo que 0 EVER 
de mestre de campo, e se pratique o mesmo quando succeder hã E 
outro caso similhante. 

Tomou posse a 15 de Março de 1700 por carta de 8. Ma- 
gestade (D. Marcos). Este conde regulou-se pelo assento da 
posse, que achou no arehivo da camara desta cidade: se elle 
não está errado, por engano de quem o escreveu, ou trasla- 
dou, entrou a governar Francisco de Castro, ao menos um 
mez depois do general se ter ausentado, pois elle se achava na 
villa de S. Paulo a 10 de Fevereiro de 1700, onde, nesse 
dia, assignou a provisão em que mandava para as minas dos 
Cataguazes a Manoel Lopes de Medeiros, com o emprego que 
consta da mesma provisão, que existe registada na camara de 
S. Paulo. Nas minas se demorou este general, até chegar a 
esta cidade o seu successor. 


D. ALVARO DA SILVEIRA E ALBUQUERQUE 


A sua patente foi datada a 5 de Abril de 1702. 
Tomou posse a 15 de Julho de 1702 (D. Marcos). No 
seu tempo se edificou a casa da Alfandega. 


D. FERNANDO MARTINS MASCARENHAS DE 
LANCASTRO 


A sua patente foi datada a 14 de Maio de 1704. 

Tomou posse no 1º de Agosto de 1705. Ausentou-se para 
as minas, deixando o governo ao Bispo D. Francisco de São 
Jeronymo, junto com o mestre de campo Gregorio de Castro 
Moraes, e o sargento maior Martim Correia Vasques (cata- 
logo benedictino). Em carta de 5 de Abril de 1707, lhe or- 
dena S. Magestade que faça administrar boa justiça. 

Martim Correia falleceu a 25 de Junho de 1710, e foi 
sepultado na igreja da ordem 3º de S. Francisco. 


ANTONIO DE ALBUQUERQUE COELHO DE 
CARVALHO 


A sua patente foi datada a 7 de Março de 1709. 

Tomou posse a 11 de Junho de 1709 (D. Marcos). Pouco 
tempo depois de receber o Bastão, poz-se a caminho para as 
minas geraes, tendo por certo que commetteu a alguma pes- 
soa que governasse durante a sua ausencia; (1) mas nem 


(1) Ao mestre de campo, Gregorio de Castro Moraes. 


RS Va ds E A Fr a a E À “A q 

AO é Marcos, nem o catalogo benedictino, on alguns dos Au- 
“ tores que fallão nesta sua viagem, dizem quem ficou substi- 

*-uindo.- é e 

Put Voltou das minas para esta cidade, onde pouco se de-. 
morou, porque, resolvendo o Sr. Rei D. João V crear em 
S. Paulo novo governador independente do desta cidade, no- 
meou ao dito Albuquerque, o qual se ausentou daqui no 
anno de 4710, e foi tomar posse em S. Paulo, com patente 
de capitão general da capitania de S. Paulo, e Minas Ge- 


NAN raes, 


S 


FRANCISCO DE CASTRO MORAES 


A sua patente foi lavrada em Lisboa a 27 de Novembro 
de 1709. 

Pitta escreve (Americ. Port., livr. 9, pag. 567, n. 7) 
que S. Magestade o promovera do governo de Pernambuco, 
para o desta cidade. O conde D. Marcos diz a seu respeito 
estas formaes palavras: — tornou a entrar a governar aos 
30 de Abril de 1710, por uma patente, e carta de S. Mages- 
tade. Este governador foi o que em 1711 entregou aos Fran- 
cezes a cidade de 8. Sebastião do Rio de Janeiro, como consta 

- da conta que a camara deu a S. Magestade, em 2 de No- 
“ vembro de 17141, pedindo o mandasse recolher, e a todos os 
7 seus parentes; e o povo não lhe quiz mais obedecer; ficando 
“| governando Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, que 
tinha vindo de Minas, com tres mil homens de soccorro a esta f 
cidade, como fica dito. 


ANTONIO DE ALBUQUERQUE COELHO DE 
CARVALHO 
co» + No mesmo dia 41 de Setembro de 4711, em que os fran- dr 
*s. cezes se introduzirão pela barra desta cidade, na segunda in- 
vasão, se expediu um aviso ao capitão general de S. Paulo e 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, que se achava o 
em Minas Geraes. Este apromptou com incrivel presteza tres ; 
mil h nens armados, com os quaes se poz a caminho para 
esta capitania porém não obstante viajar com marcha ligeira 
de sol a Sl, achou. vendida a cidade, pela ter desamparado 
o seu governador, fugindo sem causa para isso, na noite em É 
que finalisow o dia quinto da entrada dos inimigos. Com el- : 
les capitulou |Francisco de Castro, ausentarem-se da praça 
sem a demolirgm, por seis centos e dezeseis mil crusados, 
cem mil quatro centos e secenta reis, que a maior parte 


pagarão os moratfores, os quaes, não satisfeitos com dar ao 


redaiagiemmo 


governador o apellido ignominioso de Yacca, por causa da 
sua vil comportação; e inferindo della, que era traidor, sem 
o ser, negárão-lhe a obediencia, e submetterão-se ao dito 
Albuquerque, o qual aceitou o governo, por conhecer o pe- 
rigo a que deixaria exposta a cidade, no caso de continuar 
no governo, em tempo de guerra, um chefe que, além de ser 


cobarde, tinha contra si a presumpção de ser infiel. 
FRANCISCO DE TAVORA 


Das mãos de Antonio de Albuquerque Coelho recebeu o 
gaverno desta capitania, tomando posse a 7 de Junho de 
41713 (Conde D. Marcos). 

Na sua ausencia para Santos, e depois para a corte, go- 
vernou o mestre de campo Mancel de Almeida, por ordem 
de El-Rei por ser essa a patente maior e mais antiga (cata- 
logo benedictino). A sua patente foi datada em Lisboa a 2 de 
Julho de 4712. 


MANOEL DE ALMEIDA CASTELLO BRANCO 


Nos livros da camara (diz D. Marcos) se não acha o dia 
da sua posse (1), só sim a noticia de que entregou o gos 


“verno a 
ANTONIO DE BRITO DE MENEZES 


Governador e capitão general. A sua patente foi datada 
em Lishoa a 29 de Abril de 1716. Tomou posse a 27 de Junho 
de 1717 (catalogo benedietino) . A 20. de. Março de: 1749 
assignou a patente de capitão das ordenanças a Bartholomeu 
de Lima, desta cidade. Morreu antes de concluir o seu go- 
verno, e foi sepultado no Collegio, em 1719. 


MANOEL DE ALMEIDA CASTELLO BRANCO 


Poucos dias governou segundo mostra a posse de Ayres 
de Saldanha, 

Diz D: Marcos que entrara a governar por fallecimento” 
de Antonio de Brito, e que não sabendo o dia da sua posse, 
constava sómente, que entregou o governo a 


E 


AYRES DE SALDANHA E ALBUQUERQUE 


Tomou posse a 18 de Maio de 1719 (D. Marcos). Sa- 
be-se que foi á Villa de Santos; não ha, porém, noticia de 


- (3) Governou interinamente em 1716, e em 1717, 


“quem ficou governando em sua ausencia. Com o seu labo- 
Peq OA ço “ rioso cuidado fez conduzir as agoas da Carioca para o inte- 
to “ Pior da cidade, com mais grandeza, e utilidade do povo. 


1 


LUIZ VAHIA MONTERO 


Tomou posse a 10 de Maio de 1725 (D. Marcos). No q 
tempo de seu governo se construio a fortificação da Ilha das 
Cobras. 

Ainda governava em 1728, como consta do bando que 
mandou lançar nesta cidade, para que, em conformidade das 
ordens de S. Magestade de 15 de Dezembro de 1695, e 7 de 
Fevereiro de 1721, as caixas de assucar não excedão ao mais 
de 35 arrobas. h 

MANOEL DE FREITAS DA FONSECA » 


Este mestre de campo governou interinamente por falle- 
cimento de Luiz Vahia; porém não se acha assento do dia 
em que entrou a governar, e unicamente se descobre, que 
- da sua mão passou o governo (como diz D. Marcos) a 


GOMES FREIRE DE ANDRADA 


Tomou posse a 26 de Julho de 1733, com patente de 
governador e capitão general (D. Marcos). Governou tam- = 
bem as capitanias de Minas Geraes, e S. Paulo. De Lisboa 
mandou S. Magestade ao brigadeiro José da Silva Paes, para 
governar, na ausencia do capitão general. Navegando para E 
a colonia do S. Sacramento o dito José da Silva Paes, com 
as Náos que forão soccorrer aquella praca, então cercada 
pelos castelhanos, e retirando-se depois para Lisboa, go- 
vernou muitas vezes o mestre de campo Mathias Coelho de 
Sousa, em varias oceasiões, que ao capitão general lhe foi 
preciso hir a Minas, e uma vez a S. Paulo. 4 

Embarcando-se para o continente do sul em 41752, com 
patente de mestre de campo general, e a mercê de commen- 
datario da Ordem de Christo, para dar execução ao tratado â 
de limites, como commissario, e plenipotenciario de S. Ma- s 
“gestade Fidelissima, entrou a governar seu irmão José An- 
— tonio Freire de Andrade, em consequencia de um decreto do 

Sr. D. José I, ao qual mandava S. Magestade, que governas- 
se 0 Rio de Janeiro interinamente debaixo da mesma home- 
nagem, que havia dado ao dito seu irmão, quando o encar- 
regou do governo das Minas. De lá mandou uma carta á ca- 
mara desta cidade, com a cópia do decreto; e sem mais outra 


Te 


RAVE es 


ceremonia entrou a governar esta capitania, a qual regia, na 
sua ausencia, o brigadeiro Mathias Coelho de Sousa. Com 
doença mortal enfermou este substituto, e na vespera do seu 
falecimento 22 de Março de 1753, entregou o governo, ao 
tenente-coronel Patricio Manoel de Figueiredo, por ser o 
official de maior patente, que então se achava nesta praça. 
Com a certeza desta morte, desceu das minas José Antonio 
Freire de Andrade, e ficou governando até voltar das Mis- 
sões o mestre de campo general Gomes Freire de Andrada, a 
quem S. Magestade já havia feito a mercê de Conde de Bo- 
badella. 


Governadores interinos: 


' 
* 1 


JOSE' DA SILVA PAES 
MATHIAS COELHO DE SOUSA 
JOSE” ANTONIO FREIRE DE ANDRADA 
PATRICIO MANOEL DE FIGUEIREDO 


Nesta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro terminou 
o curso da sua preciosa vida o general Gomes Freire de An- 
drada, Conde de Bobadella, cujo nome será indelevel nos fas- 
tos desta capitania pela seu grande talento, e muitas vir- 
tudes, entre as quaes forão predominantes o desinteresse, a 
castidade, o zelo do serviço de S. Magestade, a justiça, e o 


amor com que regia os povos; fazendo-se por estas quali- . 


dades muito digno de todas as honras com que S, Magestalde 
o distinguiu nesta cidade, onde, por seu real decreto, fez con- 
servar na casa do senado da camara, o retrato deste grande 
heróe, do qual, com justificadas razões, se disse muito 
nestas resumidas palavras, que se lêem no mesmo retrato. 


Arte regit pópulos, bello proecepta ministrat. 
Mavortem cernis milite, pace Numam. 


Falleceu ne primeiro dia do anno de 1763, tendo gover- 
nado esta capitania 29 amnos, 5 mezes, e 4 dias com geral 
satisfação. Seu corpo foi levado á igreja das freiras de 
S. Teresa, em cujo presbiterio lhe derão jazigo aquellas re- 
ligiosas, que lhe erão tão obrigadas pelos benefícios, que lhes 
havia feito desde a fundação daquele convento. 

Na vespera da sua morte declarou, que no convento de 
Nossa Senhora do Carmo se guardava a via da successão, 
que elle mesmo trouxera quando veio de Lisboa. 

Abriu-se esta via, e conforme a ordem, que nella dava 
“S. Magestade, entrarão a governar unanimemente. 


aa O EXMO. BISPO D. FR. ANTONIO DO DESTERRO | 
RM Ty LR “O BRIGADEIRO JOSE” FERNANDES PINTO 

E; O CHANCELLER JOÃO ALBERTO DE CASTELLO 
| BRANCO Peão ida 


4 


A estes governadores succederão Vice-Reis, dos quaes 
Abi foi o primeiro. 
Su oe! x D. ANTONIO ALVARES DA CUNHA, 
e ARCA | CONDE DA CUNHA 


* 


ad, Tomou posse a 16 de Outubro de 1763. Reedificou as 

PM fortalesas da defensa da barra, pondo-lhes maior numero de Fa) 
a “tiros, e a da Praia Vermelha a fez quasi toda de novo. Na llha 

das Pombas mandou construir duas grandes casas, onde se 

ias recolhe a polvora de El-Rei, e a dos negociantes, os quaes 

a pagão trezentos e vinte por cada barril. Com esta estimavel 

RR obra evitou o perigo a que estava exposta toda a cidade, por 

e estarem muito proximos a ella os armazens em que se 
guardavão as ditas polvoras, 
Na fortaleza da Conceição estabeleceu a fabrica das ar. 
mas, e uma grande casa, onde, em seguro recato, se conser- 
vão os armamentos de sobresalente, para as tropas. No 
tempo do seu governo se regularão os tres regimentos da 
guarnição desta praça, e se construiu por ordem de S. Ma- 

" gestade, a não S. Sebastião, em cuja obra assistiu effectiva- 
mente com incansavel zelo, e laborioso cuidado, até a sua 
“conclusão, Nunca precisou de estimulos para obrar acções 
? proprias do seu animo, e de sua obrigação. Foi liberal com 

a tropa, e cheio de caridade, para os pobres. No desinteresse 

: não conheceu vantagem no mais independente, e no servico 

e de El-Rei se não deixou preferir do mais zeloso. 


D. ANTONIO ROLIM DE MOURA 
8 (Conde de Azambuja) 


« 

Em cujo tempo nada houve digno de memoria. e 
Tomou posse do governo a 17 de Novembro de 1767, e E 

no .fim de dous annos incompletos o entregou a seu suc- F 
cessor. » 


a D. LUIZ DR ALMEIDA PORTUGAL 
pa SOARES ALARCAM EÇA MELLO SILVA E MASCARENHAS 


o 
, 
ENA (Marquez do Lavradio) sd 


Tomou posse a 4 de Novembro de 1769, e governou até 
d de Abril de 1779, com geral satisfação de toda a capitania, 


- 


ih 
vigtida 


1 ! 
E Os ultimos annos do seu governo forão ampensionados, e 

cheios de granides cuidados, por causa da guerra do Sul com 

os castelhanos, em que perdemos a ilha de Santa Catharina, 

e a praça da Colonia do Sacramento, depois de lhe tomarmos 

uma grande parte do terreno de que estavão de posse no con- 

tinente do Rio Grande. 

Com o seu vigilante cuidado se pozerão os regimentos 
desta praça no melhor estado de perfeição em disciplina e 
asseio. Formou os quatro Terços Auxiliares da cidade (hoje 
regimentos de milícias), tão luzidos e disciplinados que pouco Ze 
se differensavão da tropa paga, servindo-se delles para todo 
o serviço de praca, em todo o tempo que os regimentos esti- 
verão na campanha do Sul. Adiantou em muito a fortaleza 
de Villegagnon, assim como tambem a do Pico e Praia de 
Fóra, e igualmente o Trem, para melhor accommoidação e 
seguranca dos petrechos de guerra. Por sua ordem se eri- 
gio a villa de 8. José d'El-Rei. 

Ao seu ardente zelo e ao laborioso desvelo com que 'se 
interessou na! cultura do café, anil, arroz, etc., se deve o 
augmento em que hoje se achão estes generos, que, á ex- 
cepção do assucar, são os que fazem uma grande parte das 

A . Cargas dos navios que desta cidade os conduzem para Lis- 
boa, Porto, etic. A este fidalgo deve o Rio de Janeiro o me- 
lhoramento dos seus edificios, e o asseio das ruas com as 
“calcadas e lagedos de que as mandou guarnecer, desterrando 
o antigo systema em que existião os moradores desta cidade, E 1 
na construcção das suas casas, e ornato interno dellas. E 


— LUIZ DE VASCONCELLOS E SOUSA 
Tomou posse deste governo a 5 de Abril de 1779, conser-, 
vando-o sempre com a mesma igualdade e respeito. Com a É 
sua vinda pararão todas as obras das fortalezas que estavão : 
por acabar, pelo empenho em que ficou a Fazenda Real por o Ng 
causa da guerra. Deu principio á grande obra do cães, dei- a 
xando acabada toda a face que formoseia a frente do pala- RE 
cio. Fez tirar o antigo chafariz que existia no centro da Pa- Dra 
rada Geral, mandando construir outro junto ao mar, para 
as embarcações com melhor commodidade fazerem as suas 
'aguadas. Formou o Passeio Publico, em cuja, obra fez co- 
nhecer a sua constancia, apezar dos grandes obstaculos, que AE 
por muitas vezes se oppozerão nos seus intentos. Flez edi- | 8 
“ ficar a fonte das Marrequinhas, por commodidade e bene- E 
ficio aos moradores daquelle bairro. <a 
“Ao seu excessivo cuidado se deve o augmento da Botanica, a 


us Í 4% 
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em que fez classificar uma raro colleeção de plantas deste . 
- paiz, além de outras muitas ainda não conhecidas na ordem 
das classes do Reino Vegetal, fazendo-as copiar com toda a ER 
propriedade e natureza a que deu o titulo de Flora Flumi- 
nentse, com o qual foi, por ordem da Rainha N. 8. entregue É 
á Academia, onde teve todo o louvor e acceitação para se 
fazer imprimir. Outras muitas cousas fez em serviço de 
' S. Magestade, e desta; capitania, conseguindo vê-las exe- 
cutadas com sucecessos tão felizes, quanto erão acertadas as 
suas resoluções. Por sua ordem se erigio a Villa de N. B.. 
da Piedade de Magépi, que vulgarmente chamão Magé, e no 
continente do Rio Grande mandou fazer avultadas plantações 
de Linho Canhamo. Depois de onze annds dous mezes e 
quatro dias de excellentissimo governo (deixando eternas 
“Memorias e saudades nesta capital) o entregou ao seu sue- , 
cessor., 


O ILLMO. E EXMO. Sa. D. JOSE DE CASTRO . ú 


| CONDE DE REZENDE. 
4 | (Actual Vice-Rei deste Estado do Brasil).. 


Tomou posse deste governo a 9 de Junho de 1790, e 
ainda governa no prezente anmo de 1799. Principiou a go- 
vernar, mandando a bem do publico, cobrir os canos da Ca- 
- rioca, para evitar os embaraços, e faltas de agua, que experi- 
mentava o povo nas occasiões de chuvas, por causa das 

barreiras, que cahião sobre os mesmos canos, e de outras im- 
mundicies, como folhas de arvores, e bichos que alli mor- 
rião; concorrendo tudo para corrupção das aguas. 
Fez continuar o cáes pela praia chamada de D. Manoel, 
- e mais adiante, na praia dos Quarteis de Moura mandou cons- 
truir um chafariz, para utilidade, não só dos regimentos 
que por ali se itchão aquartetados, e grande numero de mo- 
radores que ha naquelle sitio, como tambem para evitar 
a actual despesa, que fazia a Real-Fazenda com a conducção 
de aguas para os ditos regimentos. k4 
Em utilidade publica, fez estabelecer nas ruas desta ci- Es 
idade uma interessante iluminação; concorrendo para a 
mesma com lampeões, ferros, e os homens precisos para 
cuidarem no aceio delles, e na conservação das luzes; evi- 
tando com esta acertada providencia, os insultos, e desor- 
dens protegidas das sombras da noite. est 
Tem reedificado todas as fortalezas da defensa desta 
barra, e por motivo da guerra dos francezes mandou levantar * 


El 


A 


a varios fortes em toda a marinlta da cidade, para difficul- 
tar qualquer " desdmarque, que o inimigo intente tazer. 67») 


te: . . . . 


Tambem estabeleceu uma conferencia militar nas tar= 
des de terças, quintas e sabbados de cada semana, onde se 
trata e explica a tactica elementar de imfanteria, assim como 
“tambem o methodo de delinear, e construir toda a qualidade 
de reduclos fortes de campanha, e outras obras desta natu- 
reza, sem o auxilio de engenheiro, nem maior dependencia 
de instrumentos, e principios mathematicos. Por muitas ve- 
Zes se tem visto os regimentos desta praça na execução de 
differentes evoluções, com as quaes tem procurado o mesmo 
Senhor instruir a tropa, para qualquer ogcasião, que se of- 
fereça; exercitando-a umas vezes na melhor fórma de ata- 
car ;o inimigo, assim como em outras a Doa ordem, e regula- 
ridade na defensa dos postos que se lhes confiarem. Em 
differentes occasiões tem feita abarracar a tropa nos lugares 
mais proprios que nos offerecem os arrabaldes desta cidade, 
onde Dessoalmente tem o Exmº. Senhor assistido, dando a 
todos. com as suas acertadissimas determinações, os plenos 


conhecimentos, e instrueções, com que devem ficar, para as . 


occasiões mais serias, que se offereção. Para a bda disci- 
plina, e conservação dos regimentos de milícias, tem ap- 
plicado todos os meios, para que possão ser uteis na defensa 
deste estado, quando a oceasião exigir o seu auxilio. No 
quarto amno do seu governo mandou construir a fragata 
Princeza do Brasil; minorando com os seus arbitrios, a cres- 
cida despesa que devera fazer a Real Hazenda, na construc- 
ção da dita fragata, a qual, aggregando-se à esqualdra que se 
acha neste porto, saio a comboiar os navios mercantes para 
Lisboa. 


Com a maior perfeição, e aceio, reedificou ja igreja de 
S. Sebastião, primeira Sé, e mais antiga morumento da fun- 
dação desta cidade, instituindo uma irmandade, para com 
toda, a decencia e grandeza se tributarem os devidos cultos 
ao glorioso martir S. Sebastião, padroeiro desta capital. 
Outras muitas cousas tem promovido a beneficio do Estado; 
attendendo ao bem publico e aaa de que lhe resultão 
os maiores creditos. 


(*) Falta uma folha ao original, a 


IR  Fihalmente, só no seu governo é que % virão os cofres 
E Pe de S. Magestade docupados de grosso € al existente; ex- 
Edi - coptuando o emprestimo, que proximamente fizerão a S. Ma- 
“o “gestade os moriadores desta cidade e seus contornos, deven- | 
“ do-se toda esta grandeza ao cuidado e empenho com que 
S. Ex. ge ter interessado na boa administração, e arre- 
cadação da Fazenda Real. ) 
Com o seu respeito, e agrado se conservão à obedieneia, 

é amor dos subditos, a quem deseja Telicitar com o seu go- 
verno, no qual, com 0 anesmo curso de acertos, e felicidades, 
fica continuando neste presente anno de 1799, nono do seu 
icq coma A) 


Pessoas que occupão os empregos e offictos de maipr conside- 
ração e dependencia nas varias repartições da admi- , 
nistração publica desta cidade. 


Vice-Rei do Estado do Brasil, O Nlmº. e Exmº. Sr. D. José 
de Castro, conde de Rezende. No seu palacio 


AJUDANTE DAS ORDENS DE S. EX. 


E 


O Ilmº. e Ex. Sr. D. Luiz Benedicto de Castro, conde de 
Rezende. Em palacio. . 


O Brigadeiro de cavalleria Galspar José de Mattos e Lucena. : 
Rua da Ajuda. 


O Illmº. Sr. D. Manoel Benedicto de Castro, Capitão. 


OFFIGIARS EMPREGADOS NA EXEGUÇÃO DAS ORDENS DA SALA 


O capitão Francisco Manoel da Silva Mello. Rua da Mise- 
i ricordia. 


O segundo tenente José Lopes da Costa. Junto ao Carmo. 


(*) Concluiu o seu vice-reinado no dia 14 de Outubro de 1801, 
tendo governado 11 annos, 4 mezes, é 5 dias. 
4) Seguiu-se D. Fernando José de Portugal, filho do 3º Marquez 
y de Valença; falleceu no Rio de Janeiro em Marquez de Aguiar, e pri- al, 
y meiro Ministro de Estado. 

Depois delle seguiu-se D. Marcos de Noronha e Brito, 8º conde x 

dos Arcos, o qual tomou posse a 21 de Agosto de 1806; foi o ultimo E 
vice-rei, e governou até a chegada da familia real ao Brasil. 


“ 


OFFICIAES EMPREGADOS NA SECRETARIA PARTICULAR DE S. EX. 


0 tenente-coronel José de Oliveira Barbosa. Rua Direita. 


Secretario, o coronel de milicias, Sebastião da Cunha Ads 


Cgi MT o 
1 


O tenente-coronel José Constantino Jobo Botelho. Rua do à 
Piolho. 


ae y 


SECRETARIA DE ESTADO 


vedo. A” Misericordia. À pe cod 
Official maior, José Pereira Leão. Praia de D. Manoel. seo 
Escriturarios, João Baptista Alvarenga. Rua do Ouvidor ; E $ 
Manoel José de Azevedo. Rua de Mata Gavallos. fa 
Domingos José Rosa. A' Carioca. 


CORPO MILITAR 
ESQUADRÃO DA GUARDA DE S. EX. 


Sargento-mór Commandante, dt Botelho de Lacerda. Rua End 
do Ouvidor. ; TR 


do COMPANHIA 
Capitão, o Nlmº. Sr. D. José Benedicto de Castro. Palacio. 
Tenente, João Fernando da Silva. Rua do Cotovelo . PRC 
Alferes. * 


2º COMPANHIA 
Capitão. 
Tenente, Custodio da Silva Leite. Rua da Misericordia. 
Alferes, José Fernandes de Moura. Rua dos Ourives. 
Cirurgião-mór, André da Costa. Rua dos Pesecaldores. 
Capellão, à Reverendo Manoel da Silva Campello. Defronte 

de 8. José. | 

Picador, Luiz Antonio. Lampadosa. 
Ferradores, Antonio Marques. Ao quartel. 


j Francisco Pereira Correia. O mesmo. 
OFFICIAES AGGREGADOS A” PLANA DA CÔÓRTE 
O Brigadeiro Vicente José de Velasco Molina. Com dili- 
“ gencia em Buenos Ayres. 


O Capitão Manoel Rodrigues Silvano. Com diligencia na real 
- fazenda de Santa Cruz. | : 


' Eno ac as. a RSA a 
 RHGIMENTOS DE LINHA POR SUAS 
E DON Me RE ORDEM 


DE SERVIÇO 


1º REGIMENTO RIO 


Covonel, o tenerfte-general Sebastião Xavier da Veiga Ca- 
bral, da Camara. Governador do Rio Grande. 

Tenente-Coronel, João de Barros Pereira do Lago Soares de 
Figueiredo Sarmento. Santa Rita. 

Sargento-mór, José Joaquim de Lima e Silva, Rua do aquar- 

telamento. 


1º COMPANHIA DE GRANADEIROS 


E Capitão, Antonio Caetano de Castro. 
Ega d Tenente, Francisco da Costa Vianna. . vê 
Alferes, João Manoel da Fonseca Silva. 


2* COMPANHIA 


Capitão, Francisco Xavier Ignacio. 
Tenente, João Manoel de Mello. e 
Alferes, José Pedro da Silva. ; 


COMPANHIA DO CORONEL, 1º DE FUZILEIROS 


Tenente, João Manoel dos Santos. 
Alferes, Joaquim Antonio de Sousa. 


2* DO TENENTE-CORONEL 
Es . “Mp 

Tenente, Francisco de Mello da Gama, , 

Alferes, Antonio Luiz Pereira. > 


3º DO MAJOR ço: É 


Tenente, José Francisco da Costa Padrão. “a 
Alferes, Francisco de Lima da Silva. 


Capitão, 
ooo Tenente, Joaquim fla Silva de Carvalho. 
Alferes, Amador de Lemos. 


2 us 


Capitão, o Ilmº. Sr. D. Manoel Benedicto de Castro. - a 
| «A 


- : 3 E. jº 
Capitão, Francisco Xavier do Rego. SE Sig a 


Quartel-mestre, Thomé Bernardo da Veiga. 


Tenente, José Antonio da Silva Guimarães. 


Alferes, Luiz Gomes Anjos. 


Dto : | a 


Tenente, Francisco Antonio da Silva. 
Alferes, Domingos Esteves dos Reis. . 


Capitão, Albino dos Santos Pereira. Aa 
Tenente, José Pedro de Magalhães. ER ai 
Alferes, Manoel de Sousa Pires. ARA Peas: 


8º 


Capitão, Luiz Carlos da Costa. 
Tenente, João Antonio Villas Boas. 
Alferes, Francisco José Lisboa. 


PEQUENO ESTADO-MAIOR 


Ajudante, Manoel Antonio da Fonseca Costa. 
Quartel-mestre, Paulo Rodrigues Monção. 
Capelião, o Reverendo Anacleto Pinto Gomes. 
Cirurgião-mór, Antonio Januario Passos. 
Ajudantes do (dito, Antonio José de Araujo. 


Felizardo José de Araujo. 
Pedro dos Santos Ventura. 


Tambor-mór, João Chrisostimo de Almeida. 
OFFIGIAES AGGREGADOS A ESTE REGIMENTO 


O Tenente-coronel, Joaquim Xavier Curado. 
Sargento-mór, o Exmº. Sr. D. Luiz Benedicto de Castro, 
Capitão, D. José Pedro da Camara. 

Capitão, Simão Lopes Velado de Larre. 


1772 5 


2º REGIMENTO DO RIO | 
Coronel, Antonio Joaquim de Velasco e Molina. 
Tenente-coronel, José Thomaz Brum. 

Sargento-mór, João Pedro Duarte. 


4º COMPANHIA DE GRANADEIROS 


TE Capitão, Sebastião José do Amaral. 
4 ER Tenente, José Alvaro Marques. - El 
y Alferes, Antonio de Amorim Lima. 


2º COMPANHIA DE GRANADEIROS 


Capitão, Claudio José da Silva. 
Tenente, Theodoro Lazaro de Sá. 
E " Alferes, Silvestre Manoel de Vargas. 


1º DE FUZILEIROS 


COMPANHIA DO CORONEL, 


Tenente, José Leite Telles. 
Alferes, Francisco de Paula Freire. 


2* DO TENENTE-CORONEL 


Tenente, Felix Teixeira da Silva. 
Alferes, Ignacio José Gomes. 


Peti + 3º DO MAJOR 


Tenente, Marcello Maximo Telles. 
Alferes, José da Cunha Maciel. 


o 4 


Capitão, Miguel da Silva Ramos. “a 
Tenente, Joaquim Guedes Quinhones. é 
Alferes, João Nunes Cordeiro. 


5º. 
Capitão, Antonio José Castrioto. 


o ip: Tenente, José Miguel Correia de Castro. 
RR Srt Alferes, Bento de Araujo Freitas. . 


rs 


“Capitão, Antonio Lopes de Barros. 
- Tenente, Luiz de Seixas Sotto Maior. 
“Alferes, José Diogo de Oliveira. 


qa 
Capitão, José Antonio de Mendonça. 
Tenente, Felix de Seixas Sotto Maior. 
Alferes, Jeronimo Braz de Sampaio. 


8º 
Capitão, 
Tenente, 
Alferes, Antonio Carlos -Correia de Lemos. 


PEQUENO ESTADO-MAIOR 


Ajudante, Manoel dos Santos de Carvalho. 
Quartel-mestre, o Capitão Francisco Rodrigues Correia. 


“ Capellão, o Reverendo José Vieira Lima. 


Cirurgião-mór, Luiz Caetano da Costa. 

Ajudantes ido dito, Manoel Joaquim. 
Joaquim Sardinha, 
Manoel Ricardo. 
João Manoel. 

Tambor-mór, José Felix. 


OFFICIAES AGGREGADOS A ESTE REGIMENTO 


“O tenente-coronel, Manoel Alves do Couto Reis. 


Ajudante, Reginaldo José da Costa. 
O tenente, Joaquim José Burich. 
Dito, Antonio de Moraes. 


“Dito, Caetano Leite Pereira de Mello. 


O alferes, Simplício Alves Coutinho. 
Dito, Francisco José Silvino. 


REGIMENTO DE ARTILHERIA 


Coronel, Antonio Joaquim de Oliveira. 
Tenente-coronel, José de Oliveira Barboza. 
Sargento-mór, Joaquim Gomes de Campos. 


COMPANIHIA, DE BOMBEIROS | 
Capitão, Jo o. As E: 
+. 4º tenente, Antonio Duarte Nunes. 


E 2º tenente, José Gomes da Fonsecá. - 


COMPANHIA DE MINEIROS 


Capitão, Manoel Francisco dos Santos. 
“4º tenente, Bernardo Henriques de Miranda. 
2º tenente, José Custodio de Almeida Bessa. 


COMPANHIA DE ARTIFICES 
E Capitão, Lurenço Caetano da Silva. 
Eai 4º Tenente, João Cosme Damião. 


2º Tenente, Francisco de Paula Cardoso. | 


2º DO TENENTE-CORONEL 


Tenente, Joaquim do Valle Silva. 
Tenente, Manoel Borges do Nascimento. 


3º DO MAJOR 


Tenente, Elesbão José da Silva. 
Tenente. 


4º 


Bent Capitão, José dos Reis e Oliveira. 
dis 1º Tenente, Francisco de Macedo. 
2º Tenente, José Lopes da Costa. 


5º 


: Capitão, Antonio de Sousa Sepulveda. : É 
1º “Penente, João Pacheco Lourenço de Castro. 
2º Tenente, Miguel de Oliveira. 


t 6: t 
Capitão, Anastacio Correia Vasques. 


1º Tenente, Antonio José Pinto da Cunha. 
2º Tenente, Miguel dos Santos Maia. 


Capitão, Francisco Manoel da Silva e Mello. 
1º Tenente, Francisco Rodrigues da Silva. 
2º Tenente, 


PEQUENO ESTADO-MAIOR 


Ajudante, o Capitão João José Nunes Carneiro. 
' Quartel-mestre, Manoel Coelho Saldanha. 
Capellão, o Reverendo Antonio Ferreira de Andrade. 
Cirurgião-mór, Thomaz Gomes de Gouvêa. 
Ajudantes do dito, Joaquim José da Costa, 
Francisco Bonifacio da Fonseca. 
João José da Silva Xarem. 
Manoel Luiz de Santa Anna. 
Tambor-mór, Francisco Borges. 


OFFICIAES AGGREGADOS A ESTE REGIMENTO 


O Tenente, Francisco de Oliveira Cunha. 
O 2º Tenente, José Vieira Xavier Lopes. 


+ 3º REGIMENTO DO RIO 


Coronel, Camillo Maria Tonnelet. 
Tenente-Coronel, João Alberto de Miranda. 
Sargento-mór, Vicente Ferreira Portugal de Vasconcellos. 


4º COMPANHIA DE GRANADEIROS 


Capitão, Francisco da Gama Lobo Coelho. 
Tenente, João Bernardo Coimbra. 
Alferes, Ildefonso Rodrigues do Prado. 


2º COMPANHIA DE GRANADEIROS 


Capitão, Miguel José Barradas. 
Tenente, Silverio Dias de Campos. 
Alferes, José Rodrigues Janeiro. 


COMPANHIA DO CORONEL, 1º DE FUZILEIROS 


Tenente, 
Alferes, Filippe de S. Tiago Vieira. 
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Tenente, Antonio José da Silva. 
“Alferes, y 


3º DO MAJOR 
Tenente, Francisco Pereira de Castro e Mello. 


“ Alferes, Luiz Manoel da Silva Paes. 


4º COMPANHIA 


“Capitão, Aureliano de Sousa e Oliveira. 4" 
Tenente, Jacintho de Mello. E , 
Alferes, José Joaquim da Cunha Azeredo. | 


5º COMPANHIA 


Capitão, Antonio João Torres. 
Tenente, 
Alferes, 

6º COMPANHIA 


Capitão, Silvestre Correia de Mesquita. 

Tenente, e, 

Alferes, Bartholomeu Rodrigues Garcia. 
7º COMPANHIA 

Capitão, José Joaquim ida Silva. À 

Tenente, Manoel da Costa Freitas Freire. “a 

Alferes, Luiz Gomes da Cruz. e 
8º COMPANHIA — a 

Capitão, Henrique de Mello. 

Tenente, Antonio da Costa Barros, 


Alferes, João Gomes Correia. 


PEQUENO ESTADO-MAIOR 


' " b 
Ajudante, João Ferreira da Rocha. - » [ b 
Quartel-mestre, Joaquim Gomes Atahide. À 4 
Capellão, o Reverendo Manoel Gomes dos Santos. . 


—  Cirurgião-mór, Patricio José da Cunha. 
Ajudantes do dito, Simão José de Araujo, 


Co Franeisco José de Araujo. E 


: Manoel de Oliveira Candelaria. . e 
Es - Agostinho Francisco Barbosa, A Rea 2 SE 
Tambor-mór, Bartholomeu José Marques. pia RE 
PR É: Roo pé | E : a 
E ge: OFFIGIAES AGGREGADOS A ESTE REGIMENTO. RA 
O Sargento-mór, Luiz Sotero da Costa. ASR 
O Capitão, José Nunes Ferreira. E A 
: O Tenente, Miguel Pires de Sousa. Edi o 
E - , Gs - E É BETA 
OFFIGIAES REFORMADOS E 
y ac, 
O Brigadeiro, José da Silva Santos. ça ds oa E 
O Coronel, Paulo Martins. Eae do 
ESQUADRÃO, REFORMADOS bo TRA o SE 
; : . j PAGÃ 
Os Tenentes, Antonio João Martins Britto. à E 
José Manoel de Sousa. , es a E 
Francisco Xavier Gomes. ú y Tea 
; Vs e Ed . E E z es 
1º REGIMENTO ARE 
O Alferes, João Diegues. ea Ê Dede 
O Cirurgião-Mór, José Gonsalves. SORA Ra 
BE, 2º REGIMENTO E 
: | EE TERA 
Os Tenentes, Francisco Ferreira do Amaral, o E 
Manoel de Santa Anna. RANA 
Leonardo Antonio. BETE: 
| José Cardoso Penedo. Re 
Tomaz Correia Barreto. BRO 
“José Bernardes de Abreu. O a 
g O itaies Francisco da Costa Moura. ) ; Ro 
6 nr 
ARTILHERIA me 
Os Tenentes, José de Sousa Castro. RE 
E Manoel Pinto de Almeida. ; RR 
oo - José Francisco Velloso. da 
o Girurgião-Mór, Ignacio Viegas Tourinho, E 
4 hei y <P 
2 
+ Bia 
aa 
A 


a 


3º REGIMENTO | 


O Quartel-Mestre, Manoel José Gomes de Atahide. 
O Tenente, Francisco Rodrigues Simando.. 

O Capitão, Henrique Vicente Lousada. 

O Tenente, Francisco Paes Sardinha. a 


REGIMENTO EXTINCTO 


O Tenente, Sebastião de Cruz Pombo. e 
O Quartel-Mestre, Bento José Alves. E 
O Tenente, Salvador da Silva Brandão. 

O Alferes, Domingos Rodrigues de Q. 

O Capitão, Joaquim Vicente dos Reis. 


ESTREMOZ 


O tenente, Francisco Godinho Barradas. 
O Cirurgião-Mór, José Joaquim de Almeida. 


COLONIA 


O Capitão, Euzebio da Silva Gomes. 
O Tenente, Gregorio Nunes Cordeiro. 


DRAGÕES DO RIO GRANDE 
O Alferes, José Joaquim Proença. o 
SANTA CATHARINA 


(O) Tenente, José da Silva Gularte. “ 
O Tenente, Luiz Manoel Feijó. 


ACADEMIA MILUTAR 

No anno de 1699 mandou S. Magestade estabelecer nesta 
cidade huma aula de fortificação, ordenando que se dessem 
60 rs. por dia aos aulistas, e sendo soldados se lhes dessem 
os mesmos 50 rs., além dos soldos, e que se não admitlissem 
pessoas de menos de 18 annos, e fossem excluidos aquelles 
que pelos exames anuaes dessem a conhecer a sua incapa- 
cidade. 

Ignora-se o nome do primeiro Lente ao qual se seguiu 
José Fernandes Pinto Alpóim, vindo de Lisboa em Sargento 


Er a" a 


OO, eU 


dá 


-— Mór de artilheria e lente. A este por sua morte, succedeu 
o capitão Euzebio Antonio Ribeiras, e depois delle o coronel 
do regimento de artilheria Antonio Joaquim de Oliveira, e 
presentemente existe o tenente coronel de mesmo regimento, 
José de Oliveira Barbosa. 
Lente, o Tenente-Coronel José de Oliveira Barbosa. 
Substituto, o Capitão Anastacio Correia Vasques. 
Secretario, o Capitão João José Nunes Carneiro. 

- Em Novembro de 1793 estabeleceu o Exm. Sr. Conde 
Vice-Rey uma aula para instrucção da mocidade que tem a 
honra de servir a Sua Magestade nos regimentos de linha e 
milicias desta 'capital. 

Inspector, o Tenente-Coronel Joaquim Xavier Curado. 


LENTES 


De fortificação, de Mr. de Bitond, o Capitão Antonio Lopes 
de Barros. 

De geometria pratica, de Mr. Belidor, o Capitão Albino dos 
Santos Pereira. 

De arithmetica, de Bezout, o Tenente Francisco Antonio da 
Silva. 

De desenho, de Buchett, o Tenente Aureliano de Sousa. 

De idioma francez, o Tenente-Coronel José Caetano de 
Araujo. 

Das primeiras letras, o Tenente José Alvaro Marques. 

Secretario, o sargento-mór de Milícias, Domingos Francisco 
Ramos Filho. 

CORPO DE ENGENHEIROS 


Sargento-mór, Joaquim Corrêa da Serra. 
Dito, José Corrêa Rangel de Bulhoens. 
Ajudante, Antonio de Sousa Coelho. 
Partidistas, Francisco José Trancoso. 
José Aniceto Viegas. 
Camillo José dos Reis. 
Francisco Carlos de Moraes. 
“Aureliano José da Costa. 
Francisco Manoel Dormundo. 


FORTALEZAS 
CASTELLO 


Governador-commandante interinamente, o Capitão Lourenço 
Caetano Silva. 
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“Governador, Francisco dos Santos Xavier. er 
“Ajudante com exercício de almoxarife, Manoel Travassos d 
Costa. 
FORTE DO LEME 
Commandante, o Sargento-Mór Luiz Sotero da Costa. 
FORTE DE S. CLEMENTE 
Commandante, o mesmo. Ê 


FORTE DE MANOEL VELHO 


“Commandante, o Ajudante Engenheiro Antonio de Sousa 
Coelho. 


“UR FORTE DA GLORIA 
Commandante, o mesmo. 
FORTE DO TREM 


Commandante, o Capitão Francisco Manoel da Silva Mello. 


FORTE DO MOURA E 
“Commandante, o Capitão Anastacio Corrêa Vasques, f 
a 
FORTE DA PRAINHA É 
Commandante. 4 


BATERIAS DE MORTEIROS 


ARSENAL a 

Commandante, o Tenente-Coronel José de Oliveira Barbosa. É 
| SANTO IGNACIO - E 
Commandante, o Tenente Antonio Duarte Nunes. a 
Além destes Fortes, ha mais outros, para os quaes se nomeião. Ne 


os Commandantes na occasião em que são guarnecidos. 


Co > 

FORTALEZAS DA BARRA 

SANTA CRUZ : 

Governador, o Tenente-Coronel José Joaquim da Cunha 
Pontes. 

Ajudante, José Lopes Pola. 


Almoxarife, Manoel José. 
Capellão, um Religioso de Santo Antonio, por alternativa. 


u 


e 
S. JOÃO 


Governador interino, o Coronel João Rodrigues Gago. 
Ajudante, Frantisco José da Silva. 

Almoxarife, Antonio Vieira. 

Capellão, o Reverendo Antonio Peres. 


LAGE 
Commandante, o Sargento-mór Caetano Pimentel de Vabo. 


Almoxarife, Domingos de Sequeira. 
Capellão, o Reverendo Joaquim José de Bastos. 


FORTALEZAS DA PRAIA DE FÓRA, E PICO 


Commandante, o Capitão Francisco Duarte Malha. 
Almoxarife, serve hum tabo de esquadra. 


PRAIA VERMELHA 


Governador, o Capitão Francisco José de Mello. 
Ajudante, Thomaz Alves da Cunha. 

Almoxarife, José Vieira. 

Capellão, um Religioso de Santo Antonio por alternativa. 


BOA VIAGEM 


Governador. 
CARAGUATA 


Pd | 


Commandante, o Capitão Miguel José Corrêa de Castro. 


VILLEGAGNON 


Governador. 
Ajudante, Francisco da Cunha de Proença. 


“Almoxarife, Antonio José de [o A 
Capellão, o Reverendo Gervasio Machado. 


. ILHA DAS COBRAS 
Governador, o Tenente-Coronel José Monteiro de Macedo. 
Ajudante, José de Oliveira. 
“Almoxarife, Francisco Antonio. 

Capellão, o Reverendo Conego José Felippe da Silva. 


- 


CORPO DE MILICIAS 


REGIMENTO DE EAVALLARIA 

Ju É 
Coronel, José Antonio de Veras Souto Maior. 
Tenente-Coronel, José Constantino Lobo Botelho. 
Sargento-Mór, Miguel Nunes Vidigal. 


1* COMPANHIA 


Capitão, Custodio Alves Guimarães. 
Tenente, Manoel Antonio Salgado. 
Alferes, Eloy dos Santos Simões. 


2º COMPANHIA 


Capitão, Miguel Antonio de Oliveira. 
Tenente, João Braulio Pimentel. 
Alferes, Claudio José de Vargas. o 


3º COMPANHIA ' 


Capitão, João Ferreira de Lemos. 
Tenente, João Carvalho de Oliveira. 
Alferes, José Barbosa da Silva. 


4º COMPANHIA 


Capitão, José Cardoso dos Santos. 
“Tenente, Angelo José de Proença. 
Alferes, José Alves de Castilhos. 


Ê 
E: 


- 5º COMPANHIA 


A: 
: : bs; 
Capitão, Bento de Oliveira Braga. 
a “Tenente, Bento de Araujo Barreiros. 
Alferes, Antonio José de Abreu. 


á 6º COMPANHIA 


Capitão, Manoel Frazão de Souza Rendon. 
Tenente, Francisco Pereira de Oliveira. 
Alferes, Manoel Joaquim de Moraes. 


7º COMPANHIA 


Capitão, Paulino José Pinto Carneiro. 
Tenente, Joaquim José Pereira de Magalhães. 
Alferes, Luiz José Pereira Magalhães. 


4º REGIMENTO DE MILIGIAS DE INFANTARIA, DA FREGUEZIA DA 


CANDELARIA 


Coronel, o Exmº. Vice-Rei conde de Rezende. 
Tenente-Coronel, Pedro Carvalho de Moraes. 
Sargento-mór, João Mariano de Deos. 


COMPANHIA DE GRANADEIROS 


Capitão, Antonio Correia da Costa. 
Tenente, José da Silva Vieira. 
Alferes, José Antonio da Costa. 


COMPANHIA DE CAÇADORES 


Capitão, João José Coelho. 
Tenente, Joaquim José Pereira de Faro. 
Alferes, José Antonio de Oliveira. 


, 1º DE FUZILEIROS 
Capitão, João Rodrigues Pereira de Almeida. 
Tenente, Antonio Nunes de Aguiar. 
Alferes, Francisco José Fernandes Dias. 


Capitão, Antonio Fernandes Vas. 
E” Tenente, José da Costa de Araujo Barros. 
Pio Alferes, José Antonio Gomes. 


3º 


Capitão, Lourenço de Sousa Meirelles. 
Tenente, Fernando Pereira de Carvalho. 
Alferes, Braz Carneiro Leão Sobrinho. 


é À 4 


Capitão, Antonio José Ferreira de Abreu. 
“Tenente, Antonio José Joaquim Jacobina. 
Alferes, José Lourenço de Magalhães. 


5. 


Capitão, Diogo de Castro Guimarães. 
Tenente, Narciso Luiz Alves Ferreira. 
Alferes, Gaspar Coelho Leal. 


6 . s 


Capitão, Braz Carneiro Leão. 
Tenente, José Teixeira de Mello. : 
ES “Alferes, Bernardo Ferreira Braga. ! 


7 e 


Capitão, José da Costa Pinheiro. 
Tenente, Manoel da Silva Regadas. 
- Alferes, Constancio José da Motta. y dé 


8* : 4 


“Capitão, Antonio Ferreira da Rocha. 
“Tenente, Francisco Rodrigues de Barros, 
Alferes, Antonio José da Cruz. 


PEQUENO ESTADO-MAIOR 


—  Ajudantes, José Anastacio Machado. 

Francisco Xavier da Cunha. 

Quartel-Mestre, Nuno José. 

Cirurgião-Mór, Francisco Mendes Ribeiro. 
Tambor-mór. 


OFFICIAES AGGREGADOS A ESTE REGIMENTO 


Capitães, João Alves Guimarães. 
Domingos Alves Ribeiro. 
Luiz Antonio Lopes. 
Francisco Baptista de Sousa Cabral. 
Tenentes, Vicente José Gomes. 
Joaquim Ribeiro de Almeida. 
Damaso Antonio da Rocha. 
Custodio José Coelho. 
Alferes, Jeronimo José Lopes. 
Martiniano de Sousa. 


2º REGIMENTO, DA FREGUEZIA DE SANTA RITA 


Coronel, Manoel Alves da Fonseca Costa. 
Tenente-Coronel, Manoel Ribeiro Guimarães. 
Sargento-Mór, Manoel Feliciano. 
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COMPANHIA DE GRANADEIROS 


Capitão, Domingos José Ferreira. 
Tenente, Antonio Ramos da Silva. 
Alferes, Domingos Xavier de Castro. 


COMPANHIA DE CAÇADORES 
Capitão. 


Tenente, José Alves Guimarães. 
Alferes, Antonio Francisco Ferraz. 


4º COMPANHIA DE FUZILEIROS 


— Capitão, Claudio José Pereira da Silva. 
Tenente, Tertuliano Manoel da Silva Regadas. 
Alferes, João Dourado da Silva. eo ' 


x 


“Ajudante, Frantisco de Sousa. 


“ 


Capitão, José Maria da Fonsee 
Tenente, José de Sousa Reis. 
“Alferes, Manoel Francisco Xavier. 


a Costa. 


3º 


Capitão, Manoel José da Costa. 
Tenente, Antonio Ferreira Pinto. 
Alferes, Luiz Antonio Ferreira da Costa. 


4º 
Capitão, Bernardo José Ferreira Rabelo. 
Tenente, Manoel Joaquim Ferrão. 
Alferes, Manoel Gonsalves. 


Ha 


- Capitão, Franeisco José Rodrigues. 


Tenente, Manoel de Oliveira Costa. 
Alferes, Antonio Ribeiro da Silva Queiroz. 


6" 


Capitão, Joaquim de Sousa Meirelles. 


“Tenente, Anacleto Rodrigues da Silva. 


Alferes, Francisco José das Neves. 
qa 


Capitão, José Pereira de Sousa Caldas. 
Tenente, Custodio Moreira Lirio. 
Alferes, Francisco José Guimarães. 


8 


Capitão, Manoel Francisco Ribeiro. 
Tenente, Manoel José de Carvalho. 
Alferes, Manoel Tavares Bastos. 


PEQUENO ESTADO-MAIOR 


Dito. ' 


; r > E a 


Er Aço: 


Ro R Ea E : As 5 . El 
—  Quartel-Mestre, Antonio Pereira Dias. 
Cirurgião-Mór, Manoel! Dias Serra Cavalleiro. ae | 
ENC S 
Tambor-Mór. A “EAR 
OFFICIAES AGGREGADOS A ESTE REGIMENTO rea pr rs 
Capitão, Antonio Cosme Damião. ; RR 
: » Sm ao, 
. d É 
3º REGIMENTO, DA FREGUEZIA DE S. JOSE A 
* 
Coronel, Fernando Dias Paes Leme. RR 
Tenente-Coronel, Antonio Nascentes Pinto. me 
Sargento-mór, Manoel de Moraes Antas. = 
COMPANHIA DE GRANADEIROS 2x ia 
“Capitão, João Pinto da Silva Guimarães. ces, O ha 
Tenente, Manoel Gomes Pereira. de Ra 
Alferes, Manoel Gonsalves Vianna. o Sa 
COMPANHIA DE CAÇADORES REA 
' 1 é : = 
SE y a EA 
Capitão José André Guimarães. à RR 
Tenente, Manoel Antonio Claro. RD 
Alferes, Claudio Mariano Antunes. NR aU RR O 
k x “a 
1º COMPANHIA DE FUZILEIROS Psy Ra 
Capitão, Jeronimo de Barros Moreira. e > E 
Tenente, Antonio Fernandes da Costa. q “cia 
Alferes, Domingos dos Santos Baptista. | , j BS + 
3 Rr 
dm 
Capitão, José Coelho Rolim Vandeck. à SER 
A Tenente, Antonio José Teixeira Guimarães. = 
—  Akeres, Agostinho Alves Villela, pos 
E E Era 
z : 
3 3º 
= EA 
ê Capitão, Antonio Joaquim Rodrigues. LaRR 
Tenente, Manoel Barbosa Machado. | ad 
Mm " Alfêres, Fruetuoso de Paiva. ' | E 
? ju 6 a 
8 
es 


Capitão, Manoel Mendes Salgado. 
Tenente, Jaime Mendes de Vasconcellos. 
Alferes, Manoel Lopes da Silva. 


5 
Capitão, José de Sousa Meirelles. 
Tenênte, Antonio Luiz dos Passos. 
Alferes, Manoel Antonio da Costa. 
6 
“Capitão, José Caetano Moreira. 
Tenente, Manoel Ferreira da Silva Cruz. 
Alferes, Joaquim José de Oliveira. 
e 
Capitão, José da Costa Barros. 


Tenente, João da Costa Silva. 
Alferes, Francisco do Valle Rodrigues. 


8º 


Capitão, José Manoel Gonsalves Villela. 
Tenente, Sebastião Luiz Vianna. 
Alferes, Gaspar Alves Lima. 


t 


PEQUENO ESTADO-MAIOR 


Ajudantes, Antonio Francisco Alves. 

Francisco de Mattos. 
Quartel-mestre, Domingos Luiz de Azevedo. 
Cirurgião-mór, José Joaquim de Pina. 
Tambor-mór. 


OPFIGIAES AGGREGADOS A ESTE REGIMENTO 


“Capitão, Manõel Theodoro de Azambuja. 
* Tenente, Sebastião Gomes Barroso. 
— Alferes, Filippo José dos Passos, 


é 1 


” 


- 4º REGIMENTO, DOS HOMENS PARDOS LIBERTOS 


Coronel, José Bento da Silva. 
Tenente-Coronel, José de Frias. 
Sargento-mór, Albino dos Santos Pera. 


COMPANHIA DE GRANADEIROS 


Capitão, Martinho Pereira de Brito. 
Tenente, Manoel Alves da Silva.. 
Alferes, Antonio Correia Tavares. 


COMPANHIA DE CAÇADORES 


Capitão, José Ignacio da Silva Costa. 
Tenente, Manoel Barbosa Coutinho. 
Alferes, Manoel de Moura Brito. 


4º COMPANHIA DE FUZILEIROS 


Capitão, Alexandre Dias Rezende. 
Tenente, Joaquim Francisco da Cruz. 
Alferes, Bernardino de Senna. 


2a 


Capitão, Caetano Pereira Durão. 
Tenente, Luiz Correia Ximenes. 
Alferes, Manoel José Ferreira. 


“ 3º 


Capitão, José Ignacio Correia. 
Tenente, Manoel de Faria Vianna. 
Alferes, José Ferreira da Silva. 


4 


Capitão, Manoel de Jesus Neves. 
Tenente, Luiz Patricio Correia. 
Alferes, Serafim de Barcellos. 


] 


ss 


Capitão, José Pereira dos Santos Brito. 
Tenente, Joaquim Ribeiro de: Santa Anna. 
Alferes, Caetano José de Oliveira. 


6" 


Capitão, Theodoro Ferreira de Aguiar. 
Tenente, Ignacio Ribeiro Guerra. 
Alferes, Eugenio José da Fonseca. 


7a 


Capitão José Borges de Aguiar. 
Tenente, José Correia. 
Alferes, João da Lapa. 


8 
Capitão, Antonio de Navaes Campos. 


Tenente, Manoel dos Santos Sousa. 
Alferes, Valentim José de Almeida. 


PEQUENO ESTADO MMOR 


Ajudantes, José Sebastião de Sá. 
R Manoel Francisco. 


Quartel-Mestre, Miguel José Ramos. 
Cirurgião-mór, Luiz de Santa Anna Gomes. 
Tambor-mór. 


CORPO DAS ORDENANÇAS 


Capitão-mór, Domingos Vianna de Castro. 
Sargento-mór, Anacleto Elias da Fonseca. 
Ajudantes, Manoel Francisco Peixoto. 
Domingos José Martins Vianna. 
João Moniz. 
Manoel Dias de Lima. 


Capitão de campanha, Antonio de Oliveira Pinto. 


1º COMPANHIA DA FREGUEZIA DA SÉ 


Capitão, Julião Martins da “Costa. 
Tenente, José Julião Alves da Costa. 
Alferes, Dionisio Antonio Netto. 


“ 


mpeg 


op 


Capitão, Filippe da Cunha Valle. | 
Tenente, João Alves Vianna. 
Alferes, José da Costa Dias. 


3º 


Capitão, José Pinto Dias. 
Tenente, Manoel Bento Lopes. 
Alferes, João Fernandes Lopes. 


4º COMPANHIA DA FREGUEZIA DA CANDELARIA 


Capitão, José Dias de Castro. 
Tenente, João Alberto de Almeida Vidal, 
Alferes, Manoel Correia Codeço. 


oa 
Capitão, Eugenio Gonsalves de Almeida. 


Tenente, Manoel Gonsalves de Carvalho. 
Alferes, João Ignacio da Costa. 


3º 


£ 
+ 


Capitão, Manoel Luiz Ferreira. 
Tenente, João da Silva Monteiro, 
Alferes, Luiz Antonio Martins de Araujo. 


4º COMPANHIA DA FREGUEZIA DE SANTA RITA 
, 


Capitão, José Pereira Guimarães. 
Tenente, Francisco Pereira de Mesquita. 
Alferes, Francisgo Martins. 


€ Ea 


E * 


Capitão, José Antonio Lishoa. 
Tenente, João de Medeiros. 
Alferes, Antonio José Serra, À 


RG 


Capitão, João Gomes Valle. 
Tenente, João Carneiro de Almeida. 
Alferes, Antonio Julio de Almeida. À A 


ne 


Capitão, Luiz José Vianna. 
- Tenente, Custodio Cardoso Fontes. 
Alferes, Francisco Duarte Monteiro. 


a 


Capitão, João da Costa Barros. 
Tenente, João Marciano de Azevedo. 
Alferes, Bento José de Magalhães. 


1º COMPANHIA DE CHACAREIROS 


Ego Capitão. i 
Reus Tenente, Domingos Gonsalves Lima. 4 
a Alferes, Antonio José Alves. - 


se 


Capitão. 
Tenente, Francisco José Tinoco. 
Alferes, Manoel José Rocha. 


) bia 


” F 8º À Em 


Capitão, Antonio dos Santos. 
Ri Tenente, Antonio da Cunha. 
Alferes, José de Oliveira do Pilar. 


Te A aa PO COMPANHIA DOS FORASTEIROS 


PR Capitão, Manoel Alves da Costa Passos. E à ? 
E A Tenente, José Rodrigues Pereira. de 
Alferes, João Francisco Pereira da Fonseca, 


ge NES A 


 OFFICIAES DE FORTALEZAS | 


Ro = Tri 
: 


+ - 


Capitães : 


“Manoel Guedes Pinto. 


Vicente José de Araujo Gomes. 
Manoel Rodrigues de Barros. . 
Luiz Antonio Ferreira. 
João Alves de Azevedo. 


- José Gonsalves Fontes. 


João Fernandes da Costa. 

João Pereira Ribeiro. 

Antonio de Jesus Evangelho. 
João Ignacio da Silveira. 

João Pereira Lemos. 

Manoel José de Azevedo Sousa. 
José Marcellino Gonsalves. 
Joaquim Gesteira Passos. 
Domingos Pinto de Miranda. 
Joaquim Antonio Lopes da Costa. 
Aleixo Paes Sardinha. 

Manoel Alves Machado. 

José Joaquim Ferreira Barbosa. 
Domingos Gonsalves de Sousa. 
Antonio Rodrigues da Silva. 
José Joaquim Mendes Pimenta. 
Lourenço Antonio Ferreira. 
Manoel José Pereira. 

José Antonio Barbosa. 

José Barbosa. 

Antonio José de Mello e Cunha. 
João Baptista Carneiro da Silva. 
João Rite de Araujo. 

Luiz Duarte Monteiro. 

Luiz Bandeira Martins. 

Manoel Fernandes Tavares. 
Antonio Rodrigues de Carvalho. 
João de Siqueira. ' 
Manoel Velho da Silva. 

João Alves Ribeiro. 

José Pereira Amarante. 

Elias Antonio Lopes. 

Joaquim José de Sousa Motta. 
Francisco Antonio da Costa. 


*- Tenentes: Ad, 
Antonio Barbosa Passos. 
Francisco de Faria Salgado. . 
Amaro Velho da Silva. 
Antonio Fernandes da Torre. 
Caetano Lopes da Costa. 
Antonio de Sousa Rabello. 
João de Sousa Valle. 

Vicente José de Queiroz. 
Antonio de Sousa Silva. 
Manoel Moreira da Silva. 
Jeronimo Miguel Antunes. 
Antonio Joaquim de Azevedo. 
José Fernandes Sardinha. 
Antonio José Rodrigues da Fonseca. 
Francisco Antonio Malheiros. 

Carlos José Moreira. 

João Baptista Alvarenga. 

Justino Fernandes Machado. 

Antonio Machado Nunes. 

Antonio Caetano da Assumpção. 
Manoel Caetano de Moura. 

Sebastião da Costa Maia. 

José Rodrigues de Carvalho. 

Bento José da Costa. 

José Antonio da Costa Guimarães. 
“Joaquim Moreira Garcez. 

Francisco José Leite Guimarães. 
José Antonio Pinheiro. 

Manoel Caetano Pinto. 

Antonio José Lopes de Araujo. 
Francisco José da Cunha. 

José Francisco Rodrigues Castro. 
José Antonio de Oliveira Guimarães. 
Matheus de Sousa Lopes. 

Manoel José Mendes Guimarães. 
Domingos Antunes Guimarães. 
Manoel Coelho da Silva Filho. 

José Rodrigues da Silva. 

Antonio José de Carvalho. 
“Francisco Antonio Guimarães. 

João da Costa e Silva. 

Francisco José Ferreira e Pena, 


OR Va + 


Ê & ii pede ye Pe 
“José Gonsalves dos Santos e Sá. 
Manoel Francisco da Rosa. ri RA 
João Ribeiro da Silva. : Foi ão Sor GR 
E “Antonio Fernandes Pereira. UT [ Es 
Manoel Gomes de Oliveira. o 
Custodio Rodrigues Velloso. 
Camillo Caetano dos Reis. 


Alferes: j 
Manoel Gomes Souto. BELTOÇÊ Ro dA 
João da Silva Pinto. ORAS 


> José Severino Gesteira. 
Custodio José Fernandes Silva. 
Joaquim Correia dos Santos. 
Manoel Pinto Monteiro Dias. e Po 
Manoel José Antonio. End PRE 
José Gomes Pupo Correia. pe 
João Pedro Braga. 
Lourenço Campeão da Silveira. 
João de Sousa Motta. d ] 
Francisco Ribeiro. Ez TE 
| José da Silva Barreto. ris 
“Bernardo José de Figueiredo. re 
Antonio Dias Carneiro. STAR 
José Francisco Moreira. 
Francisco da Costa Marques. 
José Paulo da Rosa. 
João Lopes dos Santos. : ds 
Manoel José de Mesquita. Ee 
Francisco Xavier de Moraes, Bote: 
E Manoel de Mello Braga. 
Manoel Antunes Lopes. ' 
José Pereira de Azevedo. 
Francisco Antonio. F ' 
Joaquim José de Sousa. 
Joaquim Fernandes de Castro. 
Alexandre Pereira. 
Bernardo José Pereira. 
. Thomaz Pereira Lima. 
Antonio da Silva Guilherme. e 
Bernardo Lourenco Vianna. Dr, 
Filippe Vidal. ; 
— Miguel Alves Chaves. " 
*. João Damasceno. 


a ER 


José Pinto Teixeçra, 
Pedro Antonio da Miva. 
Antonia Teixeira Peitio, 
Antonio Luis da Motta, 
Manoel José da Cunha Bastos, 
Ismacia Botelho do Nequeim, 
Antonio Gonsalves Chaves, 

Bento Antonio de Carvalho. 
Antonio Gonsalves Dias, 

Salvador do Carvalho, 

Antonio Pinto da Costa, 

Luiz Gorvela da Silva, 

Manoel José de Faria, 

Joaquim José Teixelra, 

Manoel Ferroira de Fraga, 
Joaquim José de Mequeim Nrandão, 
Antonio José Ferreira de Oliveira, 
José Nunes Martina, 

Josó Antonio de Mattos, 

José Francisco de Nousa, 


Y 


OPFICIABS DAR ORDUNANÇÃE pl MARIA 


Capitão-mór, José da Motta Pereira, is UN À 
Sargento-mór, Thomas Gonsalves, o Po aa f 
— Ajudanto, ay 


. 


Francisco da Cunha Pinheiro. 
O Manoel Tosé dé Sarpáio. 

7 José Coelho de Letnos. 

João Barbosa Loureiro. 
Alferes, José das Caldas, 


HOSPITAL HEAT, 


po 
é A dasialólrador, o Sargentoinóe Amónio Hodrigues [1/4] 
Espirito-Santo 
Ê Escrivão, Francisco Xavier Sonito Faria, 
q Mordomo, José Pereira Sarmento, 
] - Comprador, João Baptista de Faris, 

Medicos, Antonio Francisco Leal, 


“AD José Carlos de Moraes, 

Sh Cirargiãoanór, João António Damascsno, 

E Dito do banco, Manoel de Oliveira Candelaria, 
 Boticario, Rairmindo Persira Xavior, 

” 

E Enfermeiros: 


Thomaz de Araujo, 
João Affonso. 
Antonio Ricardo, 
Francisco Sudré, 
Francisco do Amaral, 
E | Enfermeiros: 
' Francisco Antonio. 
Fe, Ignácio Lourenço. f 
| Manoel da Verairiz, 
a Francisco de Pala, 
Floriano Marques, 
El Antonio Martins, 
Manoel José Correia, 
À Capellães, dous Heligiosos de Santo Antonio por nitots 
— nativa, 
A R o 


HEAT PRM 


 Tntendento inerino, o Capitão gendundo Manoel Wrmnis 
+ or dos Santos, 
E nrorars, José Frnncisoo Machado, 


india dio Tndencacio do GUNS Francisco Lopes. 


PRESSA TEWEMREZENDAS Ni BENS FABRICA DA CISSA DAS ARMAS 
Da CONCEIÇÃO 


Enspetáer. o Gowermador Francisco Xavier dos Santos. 
HEseriçcia, Arttomio Limi dia Fonseca. 
Minsire dim Eurico, Pediro Tavares Freire. 


Admenarito, o Ajudante Manoel Travassos da Costa. 


& TRISUN AL DA RELAÇÃO 


Teve principio mesta cidade em 1732 por ordem de Sua 
Magestade o Sr. D José E que o mandou crear pelo Chan- 
celier ds Bahia João Pacheco Pereira, com sete Desembar- 


Relação, ma qual tomarão todos posse em 145 de Julho 
de 3. 
Governador, o IN“, e Ex”. Vice-Rei do Estado. 
Chanceller, o conselheiro Luiz Beltrão de Gouveia de 
Almeida. q 
DESEMBARGADORES AGRARISTAS 


!* Casa, Francisco Alves de Andrade. o 
> Dita, João de Figueiredo. 

3º Dita, Francisco Luiz Alves da Rocha. 

4º Dita, Antonio Rodrigues Gaioso. 


elle 


5" Dita, José Feliciano da Rocha Gameiro, 

6º Dita, José Antonio Valente. 

As LA. 

Ouvidor geral do crime, Luiz José de Carvalho e Mello. 
Dito do civel, o mesmo. 

Juiz da corda, Francisco Alves de Andrade, 
Procurador da dita, José Soares Barbosa. 
Guarda-mór, Pedro Henriques da Cunha. : 
Escrivão das appellações, Felix José Morato, serve por 
Ezequiel de Aquino Cesar. 

Dito, José dos Santos Rodrigues de Araujo. 

Guardas menores, Francisco Xavier da Cruz. 

Dito, Manoel Alves de Sá. 

Meirinho, Braz Gomes. 

Escrivão do dito, Ignacio José de Barros. 4 
Medico, Luiz Caetano da Costa. 


“Capellão, o Rv”º, José Vieira Lima. 


Porteiros das audiencias, servem dous guardas menores, 
Escrivão da ouvidoria do crime, Pedro Henriques da 


Cunha. 


Dito do civel, João Luiz Alves Machado. 
Dito da corôa, Romas Pedro Cotrim. é 
Sollicitador da justica, Manoel Rodrigues de Sá. 


INQUIRIDORES DA RELAÇÃO 


Do crime, Joaquim José Monteiro Diniz. 
Do civel, Manoel Luiz Ferreira. 
Contador, Aleixo Paes Sardinha. 


ADVOGADOS DA RELAÇÃO 


José Velho Pereira. 

João Gomes de Campos. 

Joaquim José Suzano da Silva. 
José de Oliveira Fagundes. 

Manoel do Quintal, 

Domingos de Freitas Rangel. 
Manoel Ignacio da Silva Alvarenga. 
O Rv.º Francisco Correia Vidigal. 
José Mariano de Azeredo Coutinho. 
Domingos Marcellino da Assumpção. 
O Rv.º Conego João Gonsalves Campos. 
Luiz Nicolão Fagundes Varella. 
Silvestre de Carvalho. 


GA Sa Francisco Xavier Fagundes. | o 
e é O Rv.º José Lopes Ferreira. 

) Francisco Xavier de Lima. 

a Francisco Nunes Pereira, 

PAR João Gonsalves Portugal. 
Agostinho José da Cunha. 

José de França de Miranda. 

José Nunes Pereira. 

Bernardo Pinto Carneiro. 

Francisco Carneiro Pinto de Almeida. 


SOLLICITADORES DE NUMERO 


Jesé Manoel de Andrade. 
José Francisco Chaves. E 
Prot “José Francisco Panquinhas. 
) Manoel Luiz Alves. 
David Peixoto. 
Antonio Marcellino da Mata. 
Joaquim José Ferreira. 
Es André Lopes. 
RARE 4 Jósé Narciso de Oliveira. 
José Joaquim de Sousa. 
, Caetano Xavier. 
RES Nos, Joaquim de Moraes. 
A Clemente José Ribeiro. 
& Antonio Ferreira Raposo. 
"Pd Manoel da Fonseca Fernandes. 
A Carcereiro, Antonio Francisco da Conceição. 
Meirinho, o mesmo carcereiro. 
Escrivão do dito, Francisco Ribeiro Campos. 


PRE | OUVIDORIA DA COMMARCA a 

E Ignora-se o anno da sua creação pela falta de noticias e é 
das muitas folhas com que se acha de menos o livro mais " 
antigo do cartorio desta ouvidoria, “ 
No catalogo dos reverendos prelados administradores 
ecclesiasticos desta capital achei que em 1637 já existia, por 
que no dito anno forão presos ê remettidos para Lisboa ao Tri- 
“bunal do Santo Officio o Reverendo Fr, Lourenço de Men- 
donça, Prelado Administrador e um criado seu, pelo Ou- 
vidor desta commarca Francisco Taveira de Neiva, successor 
de outro chamado Paulo Pereira. e 


qa 


Rocha Pitta na sua historia da America Portugueza a 
fls. 488 diz que no anno de 1696 na cidade de Olinda capital 
de Pernambuco, e nesta de S. Sebastião do Rio de Janeiro 
introduzira o Sr. Rey D. Pedro II o lugar de Juizes de 
Fora aos Ouvidores literarios que já nelles havião, divi- 
dindo por ambos a Provedoria dos defuntos e ausentes, e que, 
desde então se ficarão fazendo as eleições dos ofticiaes da ca- 
mara na forma dos da Bahia, porém que pela distancia que 
ha desta áquella cidade fôra concedida por Provisão do mes- 
mo Sr. poderem os Governadores dellas em cada uma, com o 
Ouvidor e Juiz de Fora limpar as pautas cada anno, e esco- 
lher os officiaes que nella hão de servir, pelo detrimento e 
mora, que havião experimentar em se enviarem ao Desem- 
bargo do Paço da Bahia. ; 

Até o mesmo anno de 1796 havia em todas as camaras do 
Brasil hum Juiz ordinario da vara vermelha, os quaes forão 
abolidos a requerimento da Relação da Bahia, e creio que 
estes serião os primeiros, que occuparão os lugares de Ou- 
vidores, até o tempo em que Sua Magestade mandou para os 
mesmos empregos sujeitos litterarios; pois inda hoje vêmos 
que nos impedimentos do Juiz de Fora, serve o Vereador mais 
velho, e que em todas as Villas do reconcavo desta cidade ha 
dous Juizes ordinarios que governão seis mezes cada um. 


Ouvidor, serve interinamente o Juiz de Fora. 
Escrivão, Julião Ignacio da Silva. 

Dito das execuções, Estevão da Silva Monteiro. 
Meirinho geral, Salvador Rodrigues Estimado. 
Escrivão do dito, Antonio Barbosa de Mattos. 
Meirinho do campo, Izidoro Manoel Rodrigues. 
Escrivão do dito, José Martiniano. 


's q” 
- hor tapado A ips RF 


Juiz de Fora. 


f 
“ 


Em hum dos antigos livros de registro das ordens Reaes 
que ha na Provedoria ou Intendencia da Marinha desta cidade, 
se acha registada a ordem de Sua Magestade de 28 de Feve- 
reiro de 1703 para se darem 2008000 de ordenado ao Juiz de 
Fora Francisco Leitão de Carvalho e outra de 2 de Março 
do dito anno para 508000 de ajuda de custo. Daqui se infere 


que até este tempo não houve Juiz de Fora, e fazia as suas . 


funeções o Ouvidor da commarga como fica dito. 


Juiz, o Dr. José Bernardo de Castro. 
Tabelliães, Faustino Soares de Araujo, 


r é + NA to 
DE Dto AS RR Ignacio Miguel Pinto Campello. 
PARES LAN» José Antonio Teixeira. 
MO ea Antonio Teixeira de Carvalho. 
ND 197 Escrivão das execuções, Estevão da Silva Monteiro. ; 
Rd Inquiridor e distribuidor, Luiz Meirelles Pereira, serve por elle - Vi 
ERP oi Roberto José de Mello. 
NTE Porteiro geral, Verissimo José do Nascimento. 
Meirinho da cidade, Ignacio Pereira Sarmento. 
Escrivão do dito, Manoel Antonio de Moraes. 


Provedoria da Camara dos defuntos e ausentes. 


Provedor, Serve o juiz de fóra. 
Escrivão, Paulo José Guedes, serve por elle Antonio Luiz 
i Ferreira de Menezes. 

 'Thesoureiro, João Furtado de Mesquita. 

E: Solicitador, José Joaquim da Costa. 


Provedoria dos defuntos e ausentes, Capelas e Residuos. 
e: É 
Provedor, o Dr. juiz de fóra José Bernardes. 

Escrivão, Paulo José Guedes. 

Os mais como acima. . 


Juizo das Despesas. 


Juiz, o Desembargador Luiz José de Carvalho. 
aa Escrivão, Felix José Morato, serve Ezequiel de Aquino Cesar 
de Azevedo. 

Thesoureiro, o guarda mór Pedro Henrique da Cunha. 
Solicitador, o guarda menor Manoel Alves de Sá. 


* Intendencia da Policia. 


Intendente, o Desembargador Luiz José de Carvalho. 
Escrivão, Pedro Henriques da Cunha. 


RN Juizo dos Degredados. 


“Juiz, o Desembargador Luiz José de Carvalho. R 
- Escrivão, Pedro Henriques da Cunha, 
-“ Solicitador, Manoel Martins de Sá. 
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Juiz, o Desembargador Luiz José de Carvalho. 


Escrivão, João Luiz Alves Machado. td 
: EA 
Conservatoria dos Moedeiros. Ra 
k E 
Juiz conservador, o Ouvidor .da Commarca, serve o juiz de BRR 
Fóra. é Ee nr 
Escrivão, João Anastacio Rangel Coutinho. A BanESS o 
Meirinho, Antonio Pereira Chaves. A 
"a 


Juizo de Orfãos. 


Não foi possível encontrar documento algum para co- 
nhecer o anno da sua creação, porém achei que em 1609 já 
existia; porque no cartorio deste juizo se acha o auto de in- 
ventario feito por fallecimento de Antonio Leão e de sua 
mulher Maria das Candeias, aos 10 dias do mez de Agosto 
de 4609, sendo juiz Luiz Cabral de Tavora. 

Esta vara existe na Casa do Juiz actual ha 16 annos. O 
primeiro que a obteve com carta de propriedade foi o ca- 
pitão de infanteria Diogo Telles de Menezes a quem Sua Ma- 
gestade em remuneração dos seus serviços, faz esta mercê 
no anno de 1639 passando desde esse tempo de pais a filhos, nd 
e presentemente já se achava o Dr. Antonio Telles de Me- SN de 
nezes filho do actual com a mesma Mercê conferida por Sua À 
Magestade no anno de 1797 que não teve effeito por fallecer 
quando vinha a exercer o dito emprego. 


Juiz, Francisco Telles Barreto de Menezes. 

Escrivão, Manoel Luiz da Silva Regadas. 

Dito, Carlos José de Menezes. 

Partidores, Nicolão Viegas de Proença. 
Agostinho Fernandes Vieira. 

Curador, Joaquim José Susano da Silva. 

1772 


E 


“Thesoureiro do cofre, Pedro Barbosa Passos. 
Meirinho, Francisco Xavier Coelho. 
Escrivão do dito, Thomaz de França. 


Senado da Camara. 


O incendio de 20 de Julho de 1790 em que se abrasou € 
archivo deste senado, tem dado motivo para a incerteza do 
anno de sua creação, e por esta causa me vali dos documentos 
que vou mostrar por achar nelles que no anno de 1567, em 
que o governador geral Mendo de Sá, fez mudar a povoação 
da Villa Velha para o sitio onde estabeleceu os primeiros 
fundamentos da nova cidade, era escrivão da camara Diogo 
de Oliveira, sendo certo que este ou outro qualquer sujeito 
não exerceria o dito emprego sem que houvesse corpo de ca- 
mara com alguma formalidade. — Portaria do juiz pela lei. 
— O escrivão da camara logo que receber esta minha por- 
taria, passará por certidão a carta de sesmaria do Rocio e 
termo desta cidade do Rio de Janeiro. Rio, 10 de Março de 
1790. — Guimarães. — Filippe Cordovil de Sequeira e 
Mello, cavalleiro professo na Ordem de Christo e escrivão 
da camara desta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
etc. Certifico que vendo e examinando o livro das escri- 
pturas do senado, nelle a fls. quarenta e duas se vê a ses- 
maria do teor seguinte. — Carta de sesmaria das terras do 
Rocio e termo desta cidade do Rio de Janeiro. Saibão quan- 
tas este instrumento de confirmação da carta de sesmaria 
das terras do Rocio do conselho e termo desta cidade, dadas 
e confirmado a requerimento dos povoadores e situadores 
della virem, que no anno do nascimento de Nosso Senhor Je- 
sus Christo de 1567 annos aos 10 dias do mez de Outubro do 
dito anno, e nesta cidade de S. Sebastião do Rio de Ja- 
neiro, terra desta costa do Brasil em as pousadas de mim 
eserivão abaixo nomeado, appareceu um eseravinho de. 
Diogo de Oliveira escrivão da Camara desta cidade, e pela 
dito escravo me foi apresentado um auto de presentação de 
uma petição que os moradores e povoadores desta cidade 
tizerão ao Sr. governador Mendo de Sá, pelo qual escravi- 
nho me foi dito que o dito Diogo de Oliveira seu senhor, 
me pedia e requeria que lhe fizesse este instrumento de 
carta de Sesmaria em fórma, por quanto de presente não 
havia procurador do conselho, e no qual auto e petição vi- 
nha um despacho nella do Sr. Mendo de Sá do conselho 
WVEI-Rei Nosso Senhor e capitão da cidade do Salvador da 
Bahia de Todos os Santos e governador geral de todas as Ca- 
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pitanias e terras de toda esta Costa do Brasil, pelo dito 
senhor, do qual auto, petição, despachos e mais papeis, c 
traslado de tudo de verbo ad verbum é o seguinte. — Anno 


“do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1567 aos 


18 do mez de Agosto e em esta cidade de S. Sebastião. 
Eu escrivão abaixo nomeado fui ás pousadas onde ora pousa 
o Sr. Mendo de Sá governador geral, e lhe dei uma petição 
que aqui adiante vai, a qual os moradores e povoadores 
desta cidade me derão que desse a sua senhoria, a qual é 
assignada por elle para dar rocio a esta dita cidade,'o quai 
eu lhe dei por ao presente não haver procurador do con- 


“selho. Eu sobredito Diogo de Oliveira, escrivão; da Ca- 


« 


mara desta cidade que o escrevi. — Traslado da petição. 
— Sr. governador, Dizem o povo e moradores desta cidade 
de S. Sebastião, que ora V. S. novamente situou, que em 
todas as partes do reino de Portugal, as cidades tem gran- 
des rocios ao redor para pastos de gados, como seja cousa 
muito necessaria e por que esta cidade de S. Sebastião até 
o presente não tem rocio limitado, e se espera com ajuda de 
Deos ser muito povoada, e além dos moradores que ora tem, 


virem muitos do reino e de outras partes viver a esta terra. 


pelo que tem necessidade de grandes pastos para os gados, 
para tambem ao redor fazerem rossas de mantimentos, 
que ao presente senão podem fazer, em as terras que são 
dadas de sesmaria por a terra não estar ainda segura para 
se nellas estenderem a cultivar e fazer mantimentos, pelo 
que pedem a V. S. lhe limite por rocio desta cidade até o 
lugar da Piraqua, em que podem ser tres legoas poulo 
mais ou menos, as quaes pedem tenha para todas as partes 
em redondo sem tributo nenhum, que sendo menos senãs 
pódem pastar os gados por a mór parte desta terra estar 
em matos bravios e ser necessario derrubarem-os para da- 
rem ervagens para os gados, que ao presente aqui ao redor 
não tem: no que receberão mercê. A qual petição vinha as- 
signada pelos ditos moradores, Manoel de Britto, Antonia 
Fernandes, Simão Barriga, e outros mais, etc. — De tude 
venho a inferir que esta camara teve principio com a fun- 
dação da nova cidade pelo mesmo fundador Mendo de Sá, 
no anno de 1567. No de 1642 por alvará do Sr. Rei D. João 
IV, lhe forão concedidos os privilegios e regalias da camara 
da cidade do Porto e Infançoens, os quaes até o presente tem 
sido confirmados pelos, soberanos que se tem seguido; e no 
anno de 1647 teve do mesmo senhor o decreto seguinte. — 
Havendo respeito ao grande amor e lealdade com que 03 
moradores da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro ms 
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“tem servido, e servem em tudo O que se offerete a meu 
serviço, bem commum, conservação e defensa do estado do 
Brasil, desejando fazer-lhes mercê muito conforme á boa 
vontade que lhes tenho e ao que merecem por as razões re- 
feridas: Houve por bem fazer-lha que em ausencia do es- 

y f crivão ou alcaide mór da quella praça, faça a camara da 
AA | dita cidade o officio de capitão mór, e tenha as chaves della; 
AS é e outro sim lhe faço mercê do titulo de Leal. O desem- 
Pislia bargado do paço lhe faça passar nesta conformidade as doa- 

TA Ny Ea ções e amais despachos necessarios. — Em Alcantara, a 6 
EA “de Junho de 1647. — Rey. 


“ 


Presidente, o Dr. juiz de fóra José Bernardo de Castro. 
Vereadores, o tenente coronel Manoel Ribeiro Guimarães. 


O coronel Ignacio Manoel de Lemos. 
O capitão Antonio Gomes Barroso. 


- Procurador, o capitão Roque da Costa Franco. 
Escrivão, Antonio Martins Britto, serve Joaquim José Freire. 
Thesoureiro, Antonio Fernandes Vaz. 
' Síndico, o Dr. Francisco Xavier Lima. ã 
| Porteiro e guarda livros, Antonio José Coelho. 
"Alcaide, Antonio de Sousa Mendes. 


Juizo de Almotaceria. 


DA, Almotaceis, o capitão José Pereira Guimarães. 

ERR SE « João Fernandes Vianna. 
Escrivão, Antonio Moreira. . 
Rendeiro, Bento José Ribeiro. 


Juizo da Administração dos Exmos. Viscondes de Asseca. 


boni Por decreto de Sua Magestade, de 23 de Julho de 1777, 
passou esta administração para os chancelleres do Reino que 
ficarão sendo administradores e 'juizes privativos de todas 
as causas pertencentes aos Exmos. viscondes. 

Antes de passar aos chancelleres andava esta adminis- 
tração no Rv.º conego penitenciario Francisco Fernandes Si- 
moens, e era juiz privativo das causas della um desembar- 
gador desta Relação. 

» Presentemente foi abolido este juizo por ordem de Sua 

Magestade, para serem julgadas na Relação como outras 
Re quaesquer, as causas desta administração por carta regia 
escripta em Mafra a 21 de Outubro de 1797, assignada por 
Sua Alteza Real o Principe nosso senhor. 


| Intendemeia geral do ouro. | 

Teve principio no anno de 1750, no qual foi Sua Mages- 
tade servido (abolindo o methodo com que se cobrava c 
quinto do ouro em Minas) crear duas intendencias uma 
para a Bahia, e outra para esta cidade do Rio de Janeiro, 
nomeando para intendente desta o Bacharel João Alves Si- 
mões com a mercê de béca por carta de 10 de Dezembro 
de 1750. E 


Intendente, José Feliciano da Rocha Gameiro. 
Escrivão, Rodrigo José do Valle. 
Dito da conferencia das barras, Joaquim José Gonsalves 
Cadete. 
Meirinho, Manoel Antonio das Neves. 


Mesa da Inspecção. 


Principiou a ter exercicio no 4º de Janeiro de 1754: 
compõe-se de um presidente que sempre é o intendente ge- 
ral do ouro; dous deputados, um por parte da lavoura, e 
outro por parte do commercio, e um escrivão que serve de 
secretario. Os officiaes da intendencia geral do ouro são 
obrigados pelo regimento da inspecção a servirem na mesma 
inspecção quando, é preciso. 

Presidente, José Feliciano da Rocha Gameiro. 
Deputado por parte da lavoura, Jeronimo Vieira de Abreu. 
Deputado por parte do commercio, Francisco José Leite. 
Escrivão e secretario, Felisberto José de Almeida. 
Meirinho, Manoel Antonio das Neves. 


Real Erario. 


Principiou no anno de 1767 por ordem de Sua Magestade 
em carta datada de 18 de Março do dito anno; mandando jun- 
tamente um guarda-livros e dous eseripturarios com as ins- 
trucções necessarias para creação e estabelecimento do novo 
methodo que devia haver na administração e arrecadação da 


Real Fazenda. 


"* Presidente, o Illmo. e Exmo. Vice-Rei. 
Thesoureiro, Joaquim Francisco de Seixas. 
Escrivão, João Carlos Correia Lemos. 
Fiel de thesoureiro, Francisco Duarte Nunes, 
Escripturarios contadores, José Pinto de Miranda. 
José Carlos dos Santos Bernardes. 
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E Bonifacio José Sergio. ) 
RES a? José Joaquim da Silva Galvão. F uv 
AAA Felix Ferreira de Andrade. -* 
Es Ab Manoel Joaquim Freire. 


João Rodrigues Vareiro. 

ea A Francisco Lino de Sequeira. 

CAVE Antonio José de Moraes Brandão. 
Francisco Caetano da Silva. 

as Marianno Pinto Lobato. 

ae Ni E João Carlos Correia Lemos Filho. 

Cê ” se Antonio Caetano da Costa. 


- Continvos, Ignacio Caetano Costa. 
Ignacio José Lins. 
EEAneiro José Antonio Barbosa. 


“Thesouraria das despesas. 


Thesoureiro, João Carneiro de Almeida. 
Fiel do dito, Narciso Ferreira de Sousa, 

Escrivão, Sebastião José Sande Nabo, serve José Maria da 
Fonseca Costa. 


Junta do Real Erario. 


Presidente, o Illmo. e Exmo. Vice-Rei. 
Deputados, o chanceller Luiz Beltrão de Gouveia. 


O intendente da marinha José Caetano de Lima. 

O procurador da corôa, José Soares Barbosa. 

O thesoureiro geral Joaquim Francisco de Seixas. 
O escrivão do Erario João Carlos Correia Lemos. 


Officiaes pertencentes á Secretaria da Junta. 


Secretario, Francisco Dias Carneiro, 
Ajudante do dito, Antonio Homem do Amaral. 
Guarda livros e porteiro, José Ferreira de Amorim. 


aaa ÇÃO do emprestimo Real que fizerão os moradores 
desta capital em 1797. 


Thesoureiro, João Carneiro de Almeida. 
Contador e escrivão, Francisco Lopes da Silva. 
Escrivão, Antonio Caetano da Silva 


— Administração do Correio. 


SEMA EMA estabelecido em 24 de Abril de 1798, por ordem de 
Sua Magestade, e administrado pela Fazenda Real. . 


Administrador, Antonio Rodrigues da Silva. 
Ecrivão, Caetano Luiz de Araujo. 
Ajudante, Manoel Theodoro. 

“Fiel da balança, Manoel Nunes de Montes. 
Continuo, Lourenço Valadares. 


Intendencia Geral da Marinha 


Este tribunal foi o primeiro e unico que se estabeleceu 
nesta cidade com o titulo de provedoria da Fazenda Real 
para a administração e arrecadação da mesma, e nelle se 
conservou a dita administração até o anno de 1767, em que 
o Sr. Rei D. José I mandou crear a Junta Real Erario para 
onde passou a maior parte desta administração. 

A sua antiguidade difficulta a certeza de época em que 
principiou a ter exercicio, e sómente acho que já existia em 
1583, e que era provedor Salvador Correia de Sá. 

No anno proximo passado foi abolido o titulo de Prove- 
doria. tomando o de Intendencia Geral da Marinha, por or-= 
dem de Sua Magestade, que nomeou para intendente o chefe 
de divisão graduado chefe de esquadra José Caetano de 
Lima, o qual tomou posse no dia 80 de Agosto de 1798. 


Intendente geral, José Caetano de Lima. 

Escrivão, Manoel da Camara Cesar. 

Dito da 4º e 5º classe, Francisco da Costa Cordeiro. 

Escripturario do dito, Francisco de Azevedo Santos. 4 

Escrivão da 2º, 3º e 4º classe, Manoel Carlos de Abreu Lima. 

Eseripturario do dito, Manoel Muniz de Noronha. 

Escrivão da receita e despesa do dito, Valentim Antonio 
Villela. 

Escripturario do dito, Francisco Monteiro. 

Almoxarife, José Ramos de Araujo. 

Fiel do armazem, José Pinto Cardoso. 

Dito das madeiras, Antonio Nunes. 

Dito da ribeira, Manoel Ignacio Pena de Mesquita. 

“Continuo, Antonio José de Sousa Vilarino. 

Apontador das ferias, Manoel! José Duarte. 

Guarda do arsenal, José Antonio Fernandes. 

Dito da repartição da ribeira, Antonio Luiz Peixoto. 

Porteiro da intendencia, Carlos Franeisco. 


E “Jui, 0 desembargador Francisco Alves de Andrade. 
j ve vá Escrivão, Thomaz Pedro Cotrim de Almeida. 
“Solicitador da Fazenda, José de Britto. 
y “ Escrivão dos feitos da mesma, Joaquim José de Novaes. 
nr Meirinho, Josó Antonio de Castilho. 

Escrivão do dito, João Marques Ribeiro. 


som 


Thesouraria Geral das Tropas 


a EI Principiou a ter exercicio em 1776 por ordem de Sua 
 Magestade o Sr. D. José I, que a mandou crear por Manoel 
“Joaquim de Azevedo e Joaquim Manoel Angelo, vindos de 
"Lisboa para este fim, dando áquelle o cargo de thesoureiro 
- geral das tropas da America, e a este o de commissario as- 
sentista. 
Thesoureiro geral, Manoel da Silva Menezes. 
NR Commissario pagador, Sebastião Pereira Barbosa. 
-  Commissarios assentistas, Domingos de Sousa Caldas. 
e Manoel da Silveira Peixoto. 
“Continuo, Antonio Xavier Henriques. 


Juizo da Alfandega. 


Ignora-se a sua creação por não haverem documentos 

“que decisivamente mostrem o seu primeiro estabelecimento. 

No anno de 1625 já existia, porque em Abril do dito anno, 
ordenou El-Rei Filippe IV que nesta Alfandega se dessem 
livres de direitos os generos que pertencessem aos padres da 
companhia. 

“Juiz, o desembargador José Antonio Freire Ribeiro. 

- Escrivão da mesa grande, Miguel João Meyer. ,, 

- Thesoureiro, Domingos Antonio Pereira. 
' Fiel do dito. 
“Administrador. E 
- Conferente dos bilhetes do consulado, José Antonio Freire de 

Andrade. 


Mesa de Abertura. 


na Feitor 1º, Marcos Antunes Marcello. 
tio Dito 2º, Guilherme José. 
Escrivão, Hermoginio José Pereira. 


j 


“Dito “os bilhetes, ndo: de Sousa RPA : 


“ Conferente, Jose. Caetano Lopes de Oliveira 


VÊ 


Z Mesa da Balença. 


Juiz, Manoel da Fonseca Costa. cg 


Escrivão, José Antonio de Miranda. 
Feitor, João de Almeira Lima. 
Conferente, Francisco Antonio Henriques. 


Porta Principal. 


Porteiro, o wesembargador João Antonio Salter de Men- 
donça, serve por elle Luiz Manoel da Costa Prates. 
Conferentes, Manoel Gomes dos Santos. 
"Manoel Alexandre Alves. 


-Guardas, Clemente Pereira da Minha, 


Antonio Vidal. 


f Porta do Mar. 


Escrivão, Antonio Ribeiro Freire. 
Dito da guarda costa, Manoel Caetano da Silva. m» 
Guarda da porta, Manoel Rodrigues Frade. 


“Ponte da Alfandega. 


Guarda mór, Francisco o Macedo Vasc., serve Aleixo Paes. 
Feitor da marinha, Antonio José Henriques. 
Guarda de mar, Ricardo José Francisco Galvão. 
Guardas da ponte, José de Sousa Vieira. PN 
José Pereira da Silva. g 
Tem 24 guardas, 12 do numero da repartição do Guarda 
mór, e 12 da administração. 


Tribunal da Moeda. 


Representando a Sua Magestade os moradores desta ci- 
dade e de Pernambuco a necessidade que havia nestas duas 
provincias de uma casa de moeda para evitarem o risco a 
que expunhão, os seus cabedaes de ouro e prata remettendo- 


á Bahia para se reduzirem em moeda corrente, foi ser= 
“vido mandar que fechada a casa da moeda da Bahia, pas- 
sassem as suas fabricas a esta cidade e depois a Pernambuco, 
ordenando ao chanceller superintendente que mandasse as 
instrueções e ordens necessarias para se governarem Os mi- 
nistros que havião de ser juizes conservadores da moeda 
nestas duas provincias, o que executou depois de reduzido 
em nova moeda provincial o dinheiro antigo, a prata e ouro, 
que houve para se desfazer na Bahia, fechando a casa no 
anno de 1698 tendo laborado quatro. 

Passou José Ribeiro Rangel, juiz da moeda com todos 
os officiaes e instrumentos da fabrica della para esta ci- 
dade, onde chegou, começando a ter exercicio em Feve- 
reiro de 1699, vindo por juiz conservador o desembargador 
daquella cidade Miguel de Siqueira Castello Branco, e la- 
vrado o dinheiro antigo prata e ouro que nesta provincia 
havia para se reduzir a nova fórma, se transportárão os 
officiaes com a fabrica para Pernambuco. 

Concluido no Brasil este lavor, se fecharão nelle as casas 
de moeda, até que com os novos descobrimentos das minas 
de ouro do sul, se mandárão outravez abrir na Bahia e nesta 
“cidade, no anno de 1703. sendo nomeado por sua Magestads 
para superintendente della o Dr. Ouvidor desta capital José 
de Siqueira, e provedor Manoel de Sousa que veio de Per. 
nambuco com os mais officiaes. 

Juiz conservador, o Dr. Ouvidor da comarça, serve o juiz de 
fóra. 

Provedor, José da Costa Mattos, 
Thesoureiro Custodio Alves Guimarães, 
Fiel do dito, Manoel Bento Lopes. 
Escrivão da receita e despesa, José Alberto da Silva Leitão. 
Escrivão da conferencia e registro, José Antonio Radmak. 
Juizes da balanca, João da Costa Mattos. 

2 José de Sousa Santos. 
Escrivão das ligas, José Maria da Silva Bravo. 
Dito das entradas do ouro, João Marciano de Azevedo. 
Porteiro e guarda livros, Camillo Caetano dos Reis. 
Continuo, Luiz José dos Santos Marques. 
Meirinho, José Tavares Vieira 


Fundição. b 
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3 ) 
Mestre, Bento Marques Fortuna. 
Fundidores, Antonio Joaquim de Azevedo. 


dp 5 


Villela. 


AM [ Gonsalves 
= Facundo Pires. PA 


“Ajudantes, Salvador Sobral Coutinho. 


José Joaquim da Costa. 
Francisco da Silva Carvalho. 
Antonio Pereira. 


y 


Ensuios. 


o 


Ensaiadores, Antonio Delfim Silva. 
José de Oliveira Quaresma. 
“Antonio Cardoso Ramalho. 
Ajudantes, Luiz Gularte de Oliveira. 
José Rodrigues Souto. 
Francisco da Costa Chagas. 


- 


Abrição. 


Mestre 1º, Joaquim Monteiro de Faria. 
Mestre 2º, José Alves Pinto. 
Ajudantes, Felix Xavier Pinto. 

Thomé Joaquim da Silva Leitão. 


' 


Cunho. 


Cunhadores, Luiz José do Amaral. 

João Antonio da Silva Leitão. 
Fiel das fieiras, Victorino Estacio de Oliveira. 
Guarda cunhos, José Domingos Monteiro. 


Ferraria. 
Mestre, Antonio Martins Bastos. 
“José Joaquim Ferreira. 
José da Silva Bordal. 
Francisco José de Sá. 
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Contribuição a que ajuntou o governador 
Que de sua bolsa dera mais o dito go 
Caixas de Assucar que tambem dera ao 
Carne a que quizesse para sua tropa, que 
Armazens de mercadorias que o governa 
4 Navios de 70 a 60 canhões que meterão 
2 Navios mercantes de 35 pés que depois 

Os soldados e marinheiros ilzerão, ava 

a perda toi julgada em 20 milhões. 
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Francisco Moraes, 600.000 cruzados. 
vernador 10.000 cruzados. 

commandante francez, 100. 

foram Bois 200. 

dor fez queimar. 

a pique 

de roubados quizerão com o saque que 
lnarão em 14 milhões. Finalmente toda 
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